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Carlos Carvalhas em terras do Baixo Alentejo 

RESUMO 

15 
Quarta-feira 

PS e CDS firmam acordo eleito- 
ral nos Açores para as autárquicas 
■ A Fenprof critica a atitude de 
Couto dos Santos de enviar cartas 
pessoais a todos os professores e 
educadores ■ Abre o novo ano 
escolar com notícias de carências e 
problemas um pouco por todo o 
País ■ Tem início o ano judicial ■ 
Chevardnaze consegue impor o 
estado de emergência na Geórgia 
■ Bill Clinton afírma-se preocupa- 
do com o cumprimento dos direitos 
humanos em Timor-Leste ■ Jac- 
ques Delors sugere era Estrasburgo 
que a Comunidade Europeia lidere 
uma iniciativa para limitar os movi- 
mentos monetários a nível mundial 
■ O presidente da Arménia lança 
apelo à mediação russa para pôr 
fim ao conflito em Nagomo-Kara- 
bakh. 

16 
Quinta-feira 

17 
Sexta-feira 

O Sindicato dos Professores do 
Norte acusa Couto dos Santos de 
"pouco ou nada saber de educação" 
■ Inicia-se a terceira ronda de 
negociações entre Durão Barroso e 
Ali Alatas sobre Timor-Leste ■ A 
secção portuguesa da Amnistia 
Internacional promove em Lisboa 
uma Quinzena preenchida com 
várias manifestações de natureza 
cultural ■ Trabalhadores da 
Renault de Cacia manifestam-se 
preocupados com a eventual deci- 
são da empresa de reduzir a produ- 
ção ■ A extrema-direita ganha 
uma eleição local em Londres ■ O 
tufão "Becky" desaloja mais de 
1700 pessoas em Macau e provoca 
graves danos na cidade e em Hong 
Kong ■ Um acidente ferroviário 
em Moçambique mata 84 pessoas 
■ ONU ameaça Haiti com novas 
sanções caso prossiga a violência 
no País. 

18 
Sábado 

Carlos Carvalhas acusa o Gover- 
no de prosseguir uma política que 
conduz o País à ruína, com a entre- 
ga das "alavancas principais" da 
economia ao estrangeiro ■ O PSD 
da Madeira critica o que considera 

ser uma "campanha" contra a 
região ■ Cavaco Silva afirma em 
Amarante que "Guterres não acre- 
dita no que diz" ■ Guterres garan- 
te em Matosinhos que a "crise não 
é passageira nas mãos do Governo 
laranja" ■ João Jardim afirma que 
a UDP "é o único partido de 
esquerda com discurso a favor da 
autonomia" ■ Ilda Figueiredo, 
candidata pela CDU à presidência 
da Câmara do Porto, acusa a autar- 
quia de "insensibilidade" e de 
"completo desprezo" pela situação 
em que se vive nos bairros degra- 
dados do Porto ■ Prosseguem os 
combates entre georgianos e abka- 
zes ■ O general Alexandre Routs- 
koi, vice-presidente russo, apela à 
"restauração da União Soviética", 
com "todo o poder aos sovietes" ■ 
Uma bomba explode num centro 
comercial da periferia de Pretória. 

19 
Domingo 

O Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa acusa o Ministério 
da Educação de falar "para si pró- 
prio" ■ A Federação Nacional dos 
Médicos realiza acção de protesto 
contra a falta de diálogo do minis- 
tro da Educação ■ Coligação 
"Com Lisboa" inaugura a sua sede 
na capital ■ Eurico de Melo suge- 
re que João Jardim não deixe de 
estar presente no próximo Conse- 
lho Nacional do PSD ■ É anuncia- 
do o recomeço das conversações 
com os EUA sobre as Lajes para 
Outubro ■ Eurodeputados portu- 
gueses recusam convite para visitar 
a Indonésia ■ A ONU dá nova 
oportunidade à Unita, concedendo- 
Ihe dez dias para acabar com os 
combates em Angola ■ A Cosa 
Nostra assassina em Palermo o 
padre Giuseppe Brancaccio, que se 
destacara pela sua luta contra a 
Mafia ■ O general Aidid manifes- 
ta-se disponível para um encontro 
com todas as facções beligerantes 
na Somália no sentido de impulsio- 
nar os acordos de Adis Abeba ■ 
leltsin nomeia Igor Gaidar primei- 
ro-vice-primeiro-ministro da Rús- 
sia ■ Cinco personalidades galar- 
doadas com o Prémio Nobel pedem 
a liberdade de Xanana Gusmão. 

As Associações Académicas 
propõem ao Conselho de Reitores a 
realização de um inquérito nacional 
para apurar quanto custa ao Estado 
cada aluno do ensino superior I 
Laborinho Lúcio, ministro da Justi 
ça, admite que as férias judiciais 
possam ser reduzidas para 45 dias 
■ O Secretariado Nacional da 
União das Misericórdias afirma-se 
aberto a dialogar com o Governo 
no sentido de retomarem os seus 
antigos hospitais ■ A União da 
Esquerda Democrática (ex-comu 
nistas) vence as eleições na Polónia 
■ Georgianos e separatistas abkha- 
zes assinam acordo que prevê a 
retirada simultânea das tropas e 
material militar. 

20 
Segunda-feira 

Reitores de Lisboa contestam a 
deliberação do Tribunal Constitu- 
cional que adia para 1994 a decisão 
sobre a Lei das Propinas ■ Inicia- 
se o julgamento do movimento 
MAN, acusado de perfilhar a ideo- 
logia fascista ■ A população da 
Amoreira, concelho de Cascais, 
bloqueia as principais artérias da 
localidade em protesto contra a 
supressão de carreiras da RN ■ 
Deputados suecos pedem à ONU 
ajuda para Xanana Gusmão ■ PS 
propõe rendimento mínimo famili- 
ar para acudir às pessoas no limiar 
da miséria ■ Apesar da sua decla- 
ração de cessar-fogo, a Unita pros- 
segue as suas acções de guerra em 
Angola. 

21 
Terça-feira 

António Guterres, secretário- 
-geral do PS, acusa Cavaco de fazer 
campanha eleitoral aos fins-de- 
-semana, à mistura com inaugura- 
ções e comícios ■ A AMAVE 
apresenta em Guimarães um estudo 
para a recuperação do Vale do Ave, 
estimada em 180 milhões de contos 
■ Termina em Lisboa o nono semi- 
nário anual da Organização Euro- 
peia para o Desenvolvimento da 
Indústria Regional ■ Golpe de 
Estado na Rússia, com Bóris leltsin 
a dissolver o Parlamento e a con- 
vocar eleições antecipadas; o Parla- 
mento russo reage à decisão anti- 
constitucional destituindo leltsin e 
nomeando Alexander Rutskoi, 
vice-presidente da Federação, che- 
fe de Estado da Rússia ■ Demite- 
se o governo da Ucrânia ■ Separa- 
tistas abkhazes abatem o avião da 
delegação georgiana às conversa- 
ções bilaterais, provocando a morte 
de 27 pessoas; a delegação regres- 
sava de Sotchi, onde manteve con- 
versações com abkhazes sob me- 
diação russa. 

O encarte 

0 encarte é, então, a 
forma mais recen- 
te que Cavaco Sil- 
va descobria para 
se dirigir aos por- 
tugueses. 

Segundo os di- 
cionários, encarte, 
além de outras 
acepções relacio- 

nadas com o jogo de cartas, signifi- 
ca: "folha volante ou caderno in- 
cluído como suplemento em revis- 
tas ou jornais, geralmente como 
publicidade paga". 

Publicidade paga é, pois, em 
boa síntese, o significado da carta 
que o Primeiro-Ministro fez dis- 
tribuir profusamente pelo país, 
no passado fim-de-semana. 

Só falta saber quem vai pagar esta 
publicidade. Contudo, o facto da 
missiva ser encimada pelo escudo 
da República não deixa dúvidas de 
que as intenções dos responsáveis 
laranja é a de que os custos da ope- 
ração sejam suportados pelo erário 
público. 

É mais um escândalo a assacar ao 
cavaquismo, de tal maneira é evi- 
dente que a carta de Cavaco Silva é, 
acima de tudo, uma peça (e uma 
peça de peso) da campanha do PSD 
para as próximas eleições autárqui- 
cas. 

E mais uma prova de que per- 
siste entre os responsáveis do PSD 
a perigosa e antidemocrática con- 
cepção que sobrepõe (confundin- 
do) os interesses do seu partido 
aos do Estado. 

E ainda um reconhecimento de 
que a mensagem do Primeiro-Mi- 
nistro se está a "vender" com difi- 
culdade, pois só isso explica que 
recorra à publicidade paga quando 
já disfruta de tão abundante cober- 
tura da comunicação social. 

A . jogada de Cavaco Silva é de- 
masiado denunciada para não ser 
percebida. 

Em plena crise económico-social, 
quando as consequências estão a 
doer e as perspectivas são sombrias, 
tenta surpreender os portugueses 
com uma carta recheada de "boas 
notícias" e portadora das expectati- 
vas mais risonhas. 

Entretanto, as bonitas promessas 
cavaquistas em relação ao futuro 
têm como contrapartida a exigên- 
cia de que os portugueses aguen- 
tem os sacrifícios presentes im- 
postos pelo Governo. 

A invocação do milagroso PDR e 
do maná dos "6580 milhões de 
contos" que hão-de chegar da CE 
até ao fim do século, tem como 
principal objectivo convencer que 
é "essencial manter estas orienta- 
ções de fundo" (isto é, a política 
governamental que tem sido segui- 
da) e de que "eventuais facilidades 
a curto prazo seriam meramente 
ilusórias e o futuro do nosso desen- 

volvimento ficaria comprometido" 
(isto é, o caminho é apertar o cin- 
to). 

A carta subscrita por Aníbal 
Cavaco Silva é, assim, um manho- 
so esforço de desresponsabiliza- 
ção do Governo em relação à crise 
em que o país está mergulhado e 
uma despudorada tentativa de 
apresentar como justa e correcta 
a fracassada política governa- 
mental. 

Ora a experiência de oito anos de 
governação cavaquista não deixa 
dúvidas de que foram as tais "orien- 
tações de fundo", pelo Primeiro- 
-Ministro reafirmadas como essen- 
ciais, que conduziram o país à falên- 
cia económica e à regressão social e 
que são ao mesmo tempo responsá- 
veis pelo malbaratar de milhares de 
milhões contos de fundos comunitá- 
rios, que já entraram em Portugal. 

Além disso, a carta de Aníbal 
evitando reconhecer a crise econó- 
mico-social do país a não ser como 
"as influências negativas da grave 
crise económica internacional", 
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retira completa credibilidade aos 
demagógicos "pacotes" para a ale- 
gada "recuperação económica", tão 
desmascarados e tão pouco sensí- 
veis na vida nacional, que o Pri- 
meiro-Ministro tem que vir descre- 
vê-las laboriosamente, no verso da 
sua carta. 

A, . verdade, no entanto, é a de que 
como acaba de salientar o Comité 
Central do PCP, "no plano econó- 
mico, verifica-se uma pronunciada 
quebra do Produto Interno, o contí- 
nuo decréscimo da produção indus- 
trial, agrícola e pesqueira, crescen- 
tes dificuldades nos sectores do 
comércio e dos serviços, a destrui- 
ção de unidades económicas, a 
falência de empresas, a desindus- 
trialização, o agravamento dos défi- 
ces, a crescente vulnerabilidade e 
atraso estruturais em relação ao 
estrangeiro". 

Muito ao contrário das levianas 
promessas de Cavaco Silva que, já 
depois da carta, anunciou a retoma 

económica para o próximo ano, o 
Banco de Portugal confirmou, 
recentemente, o crescimento negati- 
vo do Produto Interno Bruto, em 
1993, e uma quebra generalizada e 
profunda do investimento, que não 
deixará de ter graves consequências 
no próximo ano. 

No plano social, como também 
salientou o CC do PCP, na reunião 
da passada terça-feira, "o nível de 
vida dos trabalhadores e das suas 
famílas continua a ser duramente 
atingido e perfilam-se no horizonte 
novas tentativas do Governo e do 
patronato no sentido de fazer baixar 
os salários dos trabalhadores, de 
bloquear a contratação colectiva e 
com elas retirar direitos contratuais 
e legais". 

Cavaco Silva pouco se rala com 
esta situação. 

E particularmente chocante 
que ao longo da sua carta não 
tenha uma palavra de atenção 
para as duríssimas privações que 
estão a atingir largos estratos da 
população laboriosa, em especial, 
os que são vítimas do desemprego, 
dos salários em atraso, da precariza- 
ção do emprego, do congelamento 
dos salários, da contratação colecti- 
va e das reformas e pensões de 
miséria. 

Mais revoltante ainda é que nas 
suas últimas intervenções, o que 
tem preocupado o Primeiro-Minis- 
tro é advogar o congelamento ou 
mesmo a quebra dos salários reais 
dos trabalhadores, invocando os 
exemplos do que se passa em Espa- 
nha e na França. O ministro do 
Emprego já chegou a apontar para 
nosso exemplo o paradigma dos 
salários de Marrocos! 

A este respeito, é importante 
relembrar as conclusões do Conse- 
lho Nacional da CGTP-IN, do pas- 
sado dia 10, que põe em evidência o 
fosso que separa os salários que se 
pagam em Portugal dos demais paí- 
ses comunitários, incluindo a Espa- 
nha, desmente a alegada aproxima- 
ção que os propagandistas do 
Governo anunciam, desmascara a 
falsa dicotomia salário/emprego, e 
exige a melhoria dos salários reais 
em 1994. 

Merece também ser salientada a 
reafirmada oposição da CGTP-IN 
"a uma política assente no desem- 
prego, em baixos salários, na ausên- 
cia de direitos e baixa protecção 
social, porque nunca foi, não é, nem 
será nunca essa a base de um mode- 
lo de modernização e desenvolvi- 
mento de uma sociedade." 

Está hoje perfeitamente claro que 
é um tal modelo que o Governo de 
Cavaco Silva e o grande patronato 
querem impor, designadamente, 
através da chamada concertação 
social. 

E pelo caminho da luta que tal 
modelo será rejeitado e é tam- 
bém por esse caminho que os tra- 
balhadores poderão alcançar as 
suas reivindicações mais senti- 
das. 
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A situação política actual, os traços mais marcantes no âmbito social e económico, as linhas para o desenvolvimento da resistência à política do Governo e para a dinamização da luta 
e a preparação das eleições autárquicas foram alguns dos temas debatidos pela reunião do CC. Carlos Carvalhas, acompanhado de Albano Nunes, do Secretariado, e de Ana Paula 
nennques, do Comité Central, expôs em conferência de imprensa as principais conclusões da reunião 

Reunião do Comité Central 

A realidade confirma o PCP 

como uma grande força nacional 

O Comité Central do PCP debateu a situação política actual, passou em 
revista os traços mais marcantes da situação no domínio económico e 
social, considerou as linhas para o desenvolvimento da resistência à 
política do Governo e para a dinamização da luta por uma alternativa 
democrática, examinou a preparação das eleições autárquicas de 12 de 
Dezembro e abordou a questão do reforço da organização e da intervenção 
do Partido. 

No plano económico verifica-se uma 
• pronunciada quebra no Produto Inter- 

no. o contínuo decréscimo da produção 
industrial, agrícola e pesqueira, crescentes 

iculdades nos sectores do comércio e 
os serviços, a destruição de unidades eco- 

nómicas, a falência de empresas, a desin- 
ustrialização, o agravamento dos défices, 

a crescente vulnerabilidade e atraso estru- 
rais em relação ao estrangeiro. 

E nas principais orientações da política 
seguida pelo Governo do PSD, - restaura- 
ção do capitalismo monopolista, favoreci- 
me"to da concentração e centralização de 
capitais, concessão de vultuosos recursos 
Públicos e benefícios fiscais aos grandes 
8rupos económicos, ausência de uma 
estratégia de desenvolvimento, elevadas 
axas de juro, intensificação da exploração 
os trabalhadores - que residem as causas 

( a profunda crise económica em que o 
Pais mergulhou. E é igualmente na sub- 
thssa obediência às orientações macroe- 

|;?ri®rn'cas da União Económica e Mone- r|a (UEM), com as suas exigências de 

j 0nvergência monetária provadamente 
tj compatíveis com as necessidades objec- 

tugu c'esevo'vi>ncnto da economia por- 

2 D Comité Central considerou, com 

co * í^oíunda preocupação, as graves Q^^lfôncias sociais da política do 

go "^1° '3ater";es 0 aumento do desempre- 
ma'6 - sa'ários em atraso; o cada vez 
traf0r n^rnero de trabalhadores com con- 
ref 0S resc'ndidos, atirados para as pré- 
gen°rnlas ou atingidos pelo "lay-off'; a 
aum Precarização do emprego; o 
ino ent0 ^aEalho infantil, a par do 
p0j^letante alastramento das manchas de 

reza e fenómenos de marginaliza- Çao social. 

port^ t'e^ra^aÇão da situação social com- 
con 3 e~tre as suas graves projecções e 
ins,eSe^UlSnC'aS' 3 amP''ação de factores de 
cio .^Uran^a fae constituem terreno propí- 
atit aiCOn^enave's tentativas de fomento de 

"udes racistas e xenófobas. 

Sua^f.ni vfl de vida dos trabalhadores e 

atin a.rr"''as continua a ser duramente 
Go ® acentuam-se as tentativas do 
fa2

Ve'"no e-do patronato no sentido de 
dor

er a'xar os salários reais dos trabalha- es' de bloquear a contratação colectiva 

e de lhes retirar direitos contratuais e 
legais. 

As pensões e as prestações sociais são 
mantidas num nível de autêntica miséria, 
multiplicam-se os as atrasos nos pagamen- 
tos e o Governo aprovou um pacote legis- 
lativo que representa um grave retrocesso 
na Segurança Social. 

No actual quadro da sociedade portu- 
guesa, o Comité Central considera neces- 
sário e importante que o Grupo Parlamen- 
tar insista nas propostas de debate e vota- 
ção dos seus projectos de lei com incidên- 
cia social, designadamente dos que visam 
a garantia dos direitos dos trabalhadores, a 
melhoria das prestações sociais aos pensi- 
onistas e reformados e do projecto lei do 
PCP (apresentado em Maio do ano cor- 
rente) que assegura a todos os portugueses 
um rendimento mínimo de subsistência. 

Tem vindo a agravar-se, também, a 
desresponsabilização do Governo em 
áreas vitais como a saúde e a educação. 

A degradação das condições assisten- 
ciais e de acesso aos serviços públicos de 
saúde e os factores de desmotivação dos 
trabalhadores do sector são o resultado 
visível das orientações de fundo da políti- 
ca do Governo e da incompetência e des- 
norte dos responsáveis governamentais da 
saúde. 

A abertura do ano lectivo 1993/94, que 
está em curso, confirma uma vez mais a 
gravidade da crise em que o sistema de 
ensino está mergulhando nos seus vários 
níveis. E mostra que só uma profunda 
alteração no sentido da política educativa 
que tem vindo a ser realizada, permitirá 
concretizar os objectivos democratizado- 
res e modemizadores da reforma educati- 
va consagrados na Lei de Bases do Siste- 
ma Educativo. 

Também a abertura do ano judicial 
fica marcada pelo chocante contraste entre 
uma grande operação mediática do Gover- 
no e do Ministro da Justiça para fins pro- 
pagandísticos e a triste realidade do estado 
da justiça no nosso país. 

Mantem-se a gravíssima situação da 
maioria dos Tribunais portugueses e a 
degradação global das condições em que é 
administrada a justiça, 

3 0 Comité Central considerou neces- 
• sário continuar a alertar para o perigo 

real que representaria para o regime demo- 

crático o avanço e a plena concretização 
dos grandes objectivos estratégicos do 
PSD, designadamente a total reconstitui- 
ção do poder do grande capital sobre a 
economia e a vida nacionais, a mutilação 
dos direitos dos trabalhadores, o avolumar 
das injustiças e desigualdades sociais, o 
sacrifício da soberania e da independência 
nacionais pela subordinação às orientaçõ- 
es pró-federalistas de Maastricht, a degra- 
dação e subversão da democracia política 
consagrada na Constituição visando a ins- 
tauração de um regime autoritário. 

O Comité Central sublinha a oportuni- 
dade da apresentação pelo Grupo Parla- 
mentar do PCP de uma interpelação ao 
Governo centrada na "degradação da situ- 
ação e dos direitos sociais, na recessão 
económica e nas políticas do Governo", a 
realizar no início dos trabalhos parlamen- 
tares. 

O Comité Central reafirma que o facto 
de os dirigentes do PS, em questões de 
fundo, aparecerem objectivamente cola- 
dos às gravosas orientações do Governo 
do PSD permanece como um elemento 
muito negativo na actual situação política 
e causa manifestos prejuízos à luta por 
uma alternativa democrática. 

O Comité Central do PCP lança um 
decidido apelo aos trabalhadores, às orga- 
nizações sociais e às forças democráticas 
para o seu empenhamento no desenvolvi- 
mento e na intensificação da luta popular 
de massas em todos os sectores e frentes e 
à sua confluência, nos próximos meses, 
num poderoso movimento à escala nacio- 
nal, capaz de conter e derrotar a política de 
direita e, tão cedo quanto possível, abrir 
caminho à criação de condições para a 
substituição do Governo do PSD e a con- 
cretização de uma alternativa democrática 
ao Governo e à política de direita. 

O Comité Central exorta todos os 
membros do Partido a uma activa partici- 
pação e a darem contribuição dicisiva para 
assegurar o êxito da próxima jornada da 
CGTP-1N ("Estafeta da Solidariedade"). 

4 0 Comité Central analisou a situa- 
• ção existente em matéria de eleições 

autárquicas, quer em relação à apresenta- 
ção de listas, quer em relação à divulgação 
de propostas e programas e à sua elabora- 
ção participada, quer em relação à presta- 
ção de contas às populações do trabalho 
realizado. 

A conclusão essencial a retirar da aná- 
lise realizada é a de que, embora em ter- 
mos desiguais consoante as diversas 
regiões, existe a real perspectiva de confir- 
mar os objectivos definidos pelo XIV 
Congresso do PCP. 

O Comité Central regista o facto de 
as listas da CDU, para além dos candida- 

tos do PCP e do PEV, bem como da ID, 
contarem com a participação de 40% de 
candidatos independentes o que somado 
à integração de militantes de outros par- 
tidos, comprova a sua larga abertura. 
Destaca-se também o facto de irem ser 
renovados, em comparação com 1989, 
26% dos Presidentes de Câmara da 
CDU. 

É de salientar igualmente que a CDU, 
em contraste, com outras forças políticas 
optou por candidatos bem ligados às popu- 
lações e às realidades locais, experientes, 
conhecedores dos problemas, com provas 
dadas e susceptíveis de assegurar o traba- 
lho, a honestidade e a competência que é o 
timbre dos eleitos da CDU. 

Entretanto, impõe-se combater o 
excesso de confiança nalguns municípios 
ou freguesias ou a ideia errada, noutros 
municípios e freguesias, de que as eleições 
se traduzem em eleger Presidentes de 
Câmara ou de Junta. Com efeito, a experi- 
ência demonstrou que as posições da 
CDU, ainda que em minoria, são essenci- 
ais para resolver problemas, fiscalizar a 
gestão e procurar garantir a sua transpa- 
rência. 

5 0 Comité Central considera que o 
• envolvimento directo e indirecto do 

Governo e de titulares de cargos públicos 
(de que a carta do Primeiro Ministro é um 
exemplo escandaloso) no processo eleito- 
ral e nas mais diversas operações políticas 
constitui uma intolerável violação dos 
deveres de neutralidade e imparcialidade 
das entidades públicas perante as diversas 
candidaturas. 

Por outro lado, a tentativa, particular- 
mente em algumas regiões, de impedir a 
aceitação de candidaturas com ameaças de 
pôr em risco carreiras e mesmo postos de 
trabalho representa a utilização antidemo- 
crática e sem escrúpulos do poder econó- 
mico ou de lugares na hierarquia adminis- 
trativa que não pode passar sem a mais 
firme e severa condenação. 

Estes factos demonstram que, ao 
mesmo tempo que tenta desvalorizar a 
importância das eleições autárquicas, o 
PSD e o Governo evidenciam sinais de 
nervosismo e de profundo empenhamento 
nas eleições, com recurso a processos 
indignos de um Estado e de um regime 
democrático. 

Por outro lado é de apontar o facto de 
o PS recorrer, particularmente em alguns 
concelhos, a campanhas sem escrúpulos, 
em que imputa a autarquias de maioria 
CDU a responsabilidade de situações que 
são da exclusiva responsabilidade do 
Governo e do PSD, incluindo aspectos 
como a insegurança pública, a marginali- 
dade e a miséria. 
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6 0 Comité Central considera ainda 
• que a tendência que já se está a 

verificar para campanhas extremamente 
dispendiosas, sobretudo em alguns 
municípios, em particular por parte do 
PSD e do PS, corresponde a uma escala- 
da de ostentação de meios que contrasta 
com a gravidade da crise económica e 
social e pode representar um ainda 
maior enfeudamento de candidatos e 
candidaturas ao poder económico, que 
poderia ter consequências na contempo- 
rização com a especulação imobiliária e 
a degradação do ambiente, da paisagem 
e do equilíbrio urbano. Constitui igual- 
mente um facto inaceitável a já conheci- 
da existência de planos para a violação 
das regras relativas à proibição da publi- 
cidade comercial a partir da publicação 
do decreto de marcação de eleições. 

Tanto na campanha e pré-campanha 
da CDU, como na campanha e pré-cam- 
panha da Coligação «Com Lisboa», o 
PCP empenhar-se-á com base no escla- 
recimento objectivo das populações 
acerca dos problemas e das soluções, na 
prestação de contas do trabalho realiza- 
do, na apresentação de soluções para os 
problemas concretos, levando à batalha 
eleitoral a mesma seriedade, honestida- 
de e competência com que intervém nos 
órgãos autárquicos. 

O Comité Central insiste em que, 
quer na elaboração das listas, quer na 
campanha e pré-campanha eleitorais se 
impõe compreender e tirar todas as ilac- 
ções da ideia de que a batalha autárquica 
é uma batalha de todo o Partido e que 
exige o empenho dedicado de todos os 
militantes. Só através do profundo 
empenhamento dos militantes e organi- 
zações do PCP poderá ser enfrentada a 
profunda desigualdade de meios da 
CDU, particularmente em relação ao PS 
e PSD. Por isso, o Comité Central apela 
para que os militantes, os activistas e 
apoiantes da CDU, os democratas e 
todos os que vêem na CDU ou nos seus 
candidatos uma esperança para o pro- 
gresso dos municípios e freguesias e 
uma contribuição decisiva para uma 
solução democrática alternativa se 
empenhem no sentido de assegurar um 
resultado favorável à CDU nas próximas 
eleições autárquicas. 

7 0 Comité Central congratulou-se 
• com o enorme êxito alcançado com 

a realização da XVII Festa do "Avante!" 
e saúda todos os membros do Partido, da 
JCP, bem como os amigos da Festa e do 
Partido que com o seu trabalho e dedica- 
ção, contribuíram de forma determinan- 
te para o sucesso da XVII edição da 
Festa do "Avante!" e para a sua confir- 
mação e afirmação como a maior reali- 
zação político-cultural de massas que 
tem lugar regularmente em Portugal, um 
espaço de alegria, de confraternização e 
de sã convivência democrática. 

O Comité Central salientou que a 
ampla adesão à Festa do "Avante!", 
nomeadamente da juventude, e o espíri- 
to combativo e confiante demonstrado 
pelas organizações partidárias na sua 
preparação e participação, constituíram 
um significativo desmentido às campa- 
nhas de manipulação e intoxicação da 
opinião pública, no sentido de apresen- 
tar o enfraquecimento e definhamento 
do PCP como um processo inelutável. 

A realidade confirma o PCP como 
uma grande força nacional cuja capaci- 
dade de realizaçção e cuja intervenção 
na vida política, social e cultural e na 
defesa dos interesses dos trabalhadores e 
das populações, do regime democrático 
e da independência nacional se revela 
cada vez mais necessária, indispensável 
e insubstituível. 

8 0 Comité Central considera que, o 
• sucesso da Festa do "Avante! "e em 

particular o grande carácter de massas 

que assumiu, confirmam a existência de 
importantes perspectivas para a batalha 
das eleições autárquicas, para o desen- 
volvimento da luta popular contra a polí- 
tica de direita e por uma nova política e 
para a dinamização e reforço da activi- 
dade e organização partidárias. 

O Comité Central chama a atenção 
que o reforço da organização do Partido, 
sendo condição para o êxito das batalhas 
políticas que se avizinham e para o alar- 
gamento da influência do Partido na 
sociedade, portuguesa, deverá constituir 
uma das direcções prioritárias da activi- 
dade partidária. Tendo em conta o qua- 
dro sócio-económico em que avulta o 
agravamento das condições de vida dos 
trabalhadores e das massas populares, o 
que impõe às organizações partidárias 
um redobrado empenho na acção de 
massas, o Comité Central considera que, 
para o reforço do Partido a par da dina- 
mização e do funcionamento democráti- 
co das organizações, deve ser dada parti- 
cular atenção às seguintes questões: 

- Acompanhamento, dinamização e 
mesmo recomposição das estruturas 
ligadas aos trabalhadores e muito espe- 
cialmente das células de empresa, pros- 
seguindo, aperfeiçoando e dinamizando 
o trabalho de coordenação e acompanha- 
mento das células dos sectores profissio- 
nais e empresas de âmbito regional ou 
nacional. 

- Adopção de medidas atempadas e 
expeditas para assegurar o contacto e 
sua integração nas diferentes organiza- 
ções dos muitos membros do Partido de 
células de empresas encerradas ou 
desactivadas pela redução drástica de 
trabalhadores destas empresas. 

- Dinamização do trabalho de recru- 
tamento para o Partido, nomeadamente 
jovens. 

- Divulgação mais ampla da impren- 
sa do Partido ( "Avante!" e "O Militan- 
te"), instrumento indispensável na for- 
mação dos quadros e insubstituível no 
combate ideológico e na divulgação das 
posições, ideias e actividade do Partido. 

- Reforço da ligação às massas, pela 
dinamização da sua luta e defesa conse- 
quente dos seus interesses, pela partici- 
pação empenhada nas organizações uni- 
tárias e movimentos de massas e em par- 
ticular no movimento sindical unitário, 
pelo empenhamento na resolução dos 
problemas e pela divulgação das posiçõ- 
es e orientações do Partido designada- 
mente melhorando a difusão dos seus 
materiais de propaganda, 

- Aproveitamento das potencialida- 
des geradas pela dinâmica da batalha 
eleitoral autárquica com vista ao fortale- 
cimento das organizações locais do Par- 
tido. 

9 0 Comité Central sublinha que, 
• nas presentes condições políticas e 

institucionais em que se multiplicam os 
ataques às conquistas democráticas e se 
acentua o carácter autoritário do Estado, 
o reforço orgânico do PCP e da sua 
capacidade de intervenção e influência 
política e eleitoral é do maior interesse 
paras as massas populares e as forças 
democráticas. 

O Comité Central sublinha igual- 
mente que, pela sua actividade coerente 
e empenhada na defesa dos interesses do 
povo e do país, pela sua acção persisten- 
te a favor da unidade das forças demo- 
cráticas e do movimento popular, exis- 
tem condições para muitos mais portu- 
gueses compreenderem o papel determi- 
nante e insubstituível do PCP no comba- 
te à política de direita, para se alcançar 
uma viragem na vida política nacional e 
uma verdadeira alternativa democrática 
à política do PSD. 

Lisboa, 21 de Setembro de 1993 

Garvão 

Confiança sedimentada 

na obra realizada 

Foi verdadeiramente, 
pode dizer-se, o arranque da 
pré-campanha da CDU para 
as autárquicas em terras do 
Baixo Alentejo. Nos seus 
objectivos, o figurino destas 
acções tinham um recorte 
claro; esclarecer, agir e mobi- 
lizar. A avaliar pela participa- 
ção e adesão popular, pelo 
interesse suscitado e até pelo 
entusiasmo que rodeou algu- 
mas das iniciativas, parecer 
ser legítimo concluir que há 
justificadas razões para enca- 
rar com confiança a batalha 
eleitoral que se avizinha. Não 
uma confiança cega, como 
em várias ocasiões teve a pre- 
cupação de sublinhar o secre- 
tário-geral do PCP, Carlos 
Carvalhas, sempre acolhido 
com manifestações de cari- 
nho e simpatia, mas antes 
uma confiança fundada na 
obra realizada e no trabalho 
ímpar desenvolvido com 
tenacidade pelos eleitos da 
CDU em defesa dos interes- 
ses das populações. 

Esta foi sem dúvida uma 
das notas mais salientes da 
Jornada que no último sába- 
do levou o secretário geral do 
PCP, acompanhado por res- 
ponsáveis regionais do Parti- 
do, a percorrer os concelhos 
de Odemira, Ourique e 
Aljustrel onde estabeleceu 
contactos com as populações 
de nove freguesias. Tudo 
começou ao fim da manhã de 
sábado, em Odemira, mais 
exactamente em Brunheiras, 
localidade perto de Vila 
Nova de Milfontes, com um 
encontro com a população 
(que nem a concorrência de 
um casamento a essa mesma 
hora refreou), acabando já 
noite dentro em Aljustrel 
num grande comício que 
encheu a transbordar o cine- 
ma local. 

Foram mais de 300 Km 
percorridos ao longo de todo 
o dia por terras onde esse 
trabalho dos comunistas e 
seus aliados na CDU em prol 
das populações está à vista de 
todos, podendo facilmente 
ser aferido pelo número de 
realizações feitas em todos os 
domínios da vida da comuni- 
dade. 

Com uma gestão assim, 
estreitamente ligada ao quoti- 
diano das pessoas, democrati- 
camente participada e enri- 

quecida pelo contributo de 
todos e de cada um, de mérito 
amplamente reconhecido, 
com uma tal gestão, dizíamos, 
ela não podia deixar de estar 
presente nas palavras dos can- 
didatos nem nos breves diálo- 
gos que se estabeleceram aqui 
ou ali ao longo do dia. 

Dessa gestão falou tam- 
bém Carlos Carvalhas nas 
várias intervenções que pro- 
duziu, apontando-a como um 
trunfo de grande importância 
na batalha já em curso com 
vista à eleição dos homens e 
mulheres que dêem garantias 
de trabalharem em prol das 
populações e de estarem sem- 
pre ao lado destas. 

Garantias que no caso ver- 
tente das câmaras e freguesias 
visitadas parecem constituir 
um dado adquirido pelas 
populações, como se demons- 
trou pelo clima de participa- 
ção e confiança que envolveu 
os encontros agora realizados, 
onde o microfone serviu tam- 
bém para ouvir queixas e pro- 
blemas, para tirar dúvidas e 
prestar esclarecimentos, como 
sucedeu em Brunheiras ou em 
Lusianes. Mesmo em Santa 
Clara a Velha, onde a CDU 
nas últimas eleições esteve a 
escassas três dezenas de votos 
de alcançar a vitória, foi nítida 
a disposição dos presentes no 
sentido de trabalhar para colo- 

car à frente da Junta de fregue- 
sia "gente de trabalho" virada 
para a resolução dos proble- 
mas, e assim alargar a gestão 
CDU neste momento já res- 
ponsável por onze das quinze 
freguesias do concelho de 
Odemira. 

Reflectindo de algum 
modo o espírito reinante nos 
locais visitados e a relação 
gerada entre os eleitos da 
Coligação liderada pelos 
comunistas e as populações, 
Cláudio Percheiro, cabeça de 
lista em Odemira, disse a dada 
altura numa das suas interven- 
ções: "contem connosco que 
nós contamos com vocês". 
Como resposta, obteve uma 
enorme salva de palmas e gri- 
tos entusiásticos de CDU. 

José Filipe, de novo can- 
didato pela CDU à presidên- 
cia de Ourique, invocou, por 
sua vez, em Garvão, perante 
uma larga assistência que 
ocupava grande parte do 
largo central da sede de fre- 
guesia, um argumento adicio- 
nal para a manutenção dessa 
boa relação entre eleitos 
CDU e eleitores. " Há três 
anos - recordou - o nosso 
lema era trabalho, honesti- 
dade, competência". "Hoje - 
concluiu - podemos acrescen- 
tar a esse lema a experiência 
adquirida em quatro anos 
durante os quais foram cum- 
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CONCELHOS DE ODEMIRA, OURIQUE E ALJUSTREL 

"Esta é uma batalha de todo o Partido, 

de todos o de cada mu de nós!" 

— sublinha Carlos Carvalhas, a propósito das eleições autárquicas 

A importância das próximas eleições autárquicas e os 
desenvolvimentos mais recentes da situação política nacional 
toram temas em destaque nas intervenções produzidas pelo 
secretário-geral do PCP, Carlos Carvalhas, nos encontros e 
comícios realizados no último sábado nos concelhos de Ode- 
mira, Ourique e Aljustrel. 

O enorme acervo de realizações nas autarquias CDU em 
resultado de uma gestão inteiramente dedicada à resolução 

05 problemas das populações, testemunhado exemplarmen- 

Aljustrel 

te nos próprios municípios visitados, não pôde deixar de 
constituir uma referência obrigatória nas palavras de Carlos 
Carvalhas. Tratou-se sobretudo, mais do que enaltecer a obra 
realizada, de pôr em destaque a diferença de postura que dis- 
tingue os eleitos da CDU - "estão nas autarquias para servir as 
populações", salientou -, que se reproduz num trabalho hoje 
reconhecido mesmo pelos próprios adversários. 

Uma obra feita que é também um factor acrescido de 
confiança na obtenção de um bom resultado eleitoral - "não 
uma confiança cega", como várias vezes frisou o secretário- 
-geral do PCP - mas uma confiança alicerçada no trabalho 
realizado, no conhecimento dos problemas, na experiência, 
em propostas e projectos. 

Daí ainda que a importância destas eleições decorra igual- 
mente - foi Carlos Carvalhas a lembrá-lo - da possibilidade 
que se abre às populações de "eleger homens, mulheres e 
jovens que devem dar garantias de respeito pelo trabalho dos 
outros, pelos respectivos programas, saibam bater o pé à 
administração central, tendo sempre em vista a resolução dos 
problemas e a melhoria da qualidade de vida das populações". 

Considerando que estas eleições "dizem respeito a todos 
e a cada um de nós" e que se trata de uma "batalha de todo o 
Partido", o secretário-geral do PCP não deixou ainda de cha- 
mar a atenção para a importância na obtenção de um bom 
resultado eleitoral pela CDU e para as perspectivas que um 

tal resultado poderá representar no desenvolvimento da situa- 
ção política, designadamente em termos de abrir caminho a 
uma "alternativa democrática". 

Nesse mesmo dia distribuída por todo o País, a célebre 
"carta" de Cavaco Silva aos portugueses foi também objecto 
de análise por parte de Carlos Carvalhas. A este propósito, 
lembrou as palavras proferidas há um ano pelo chefe do 
Governo e por alguns dos seus ministros relativamente ao 
alegado "rumo certo" na condução do País, à teoria do 
"oásis" ou à subida ao "cimo da montanha", teses então con- 
testadas pelo PCP, que a vida veio a comprovar ter razão. 

Explicitando melhor esta ideia e fundamentando-a com 
factos recentes, Carlos Carvalhas referiu o Relatório do 
Banco de Portugal tomado público na véspera, no qual repu- 
tados técnicos desta instituição, alguns da área do partido do 
Governo, apontam para este ano uma queda da produção, 
uma quebra do Produto e dos investimentos, uma diminuição 
das exportações. 

"Este não é o rumo certo. Não há cosmética que valha a 
este Governo. Este é o caminho da desindustrialização, do 
desemprego, da ruína, da entrega das alavancas fundamentais 
da economia ao estrangeiro, sublinhou Carlos Carvalhas, 
antes de concluir pela necessidade de "inverter o sentido 
desta política", objectivo para o qual é necessário, enfatizou, 
"mobilizar e esclarecer". 

Pódas quase integralmente 
todas as propostas feitas". 

Argumento igualmente 
aduzido por José Godinho, 
a ém ele nos últimos qua- 
ro anos à frente dos destinos 
e Aljustrel, período durante 

o tl^al se edificou uma obra 
e grande alcance por todo o 

concelho, só possível graças 
edicaçao e trabalho de 

nomens e mulheres que, fri- 
sou, sabem "bater o pé à 
a m.nistração central e não 
e subjugam ao que os senho- 

res do Terreiro do Paço que- rem fazer". 

Uma ideia que aliás este- 
ve quase sempre presente nas 
várias intervenções proferi- 
das por Carlos Carvalhas, 
intervenções estruturadas no 
seu corpo de base, para além 
da referida importância do 
acto eleitoral de Dezembro 
próximo, por críticas muito 
severas à política do Governo 
e às recentes manobras elei- 
torais ensaiadas por Cavaco 
Silva, como foi o caso da 
carta nesse mesmo dia distri- 
buída juntamente com a 
imprensa escrita e dirigida 
aos portugueses. 

O compromisso dos candidatos 

Agir em detesa das populações 

íl 
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Sta- Clara-a-Velha 

As principais linhas de 
acção que nortearão o seu tra- 
balho futuro, bem como os 
objectivos a cumprir no 
decorrer dos mandatos foram 
detalhadamente expostos 
pelos candidatos que encabe- 
çam as listas CDU e que inter- 
vieram nas sessões e iniciati- 
vas públicas que preencheram 
a Jornada do último ftm-de- 
-semana nos concelhos de 
Odemira, Ourique e Aljustrel. 

Para Cláudio Percheiro, a 
aposta fundamental da sua 
equipa no concelho de Ode- 
mira, o maior do País em 
extensão, obedece ao propó- 
sito de melhorar o bem-estar 
e a qualidade de vida das 
populações, num quadro de 
desenvolvimento geral e inte- 
grado. 

Encabeçando uma lista de 
"gente séria e competente, 
que quer trabalhar", como ele 
próprio sublinhou repetidas 
vezes, Cláudio Percheiro afir- 
mou ainda ser uma linha mes- 
tra de actuação do futuro exe- 
cutivo a continuação do tra- 
balho para que as infra-estru- 
turas primárias cubram todo o 
concelho. 

No beló jardim público 
em Odemira onde se realizou 
uma sardinhada que reuniu 
cerca de uma centena de apoi- 

antes, onde teve ensejo de 
ouvir da boca do Dr. Justino, 
médico que durante muitos 
anos esteve à frente dos desti- 
nos do Município, sentidas 
palavras de apoio à continua- 
ção do trabalho dos comunis- 
tas acompanhadas do desejo 
de felicidades ao novo colecti- 
vo, Cláudio Percheiro inscre- 
veu igualmente "o apoio 
directo aos agricultores, com 
a criação de um gabinete jurí- 
dico e técnico" como uma das 
das prioridades no programa 
do novo Executivo camarário. 

A reestruturação dos ser- 
viços municipais, em ordem a 
melhorar as condições de tra- 
balho dos seus funcionários e 
a qualidade dos serviços pres- 
tados às populações, a par de 
um plano na área da cultura e 
desporto que permita o apro- 
veitamento e a revitalização 
de todos os investimentos e 
equipamentos instalados, 
constituem outras tantas áreas 
de intervenção a implemen- 
tar, de acordo com as palavras 
de Cláudio Percheiro. 

Activar o desenvolvi- 
mento económico no conce- 
lho com a instalação de 
empresas e a criação de 
empregos constitui por sua 
vez a grande aposta de José 
Filipe, presidente da Câmara 
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de Ourique, cargo a que se 
recandidata integrando de 
novo as listas da CDU. Como 
explicou em Garvão, perante 
uma numerosa assistência 
espalhada pelo vasto largo da 
localidade, trata-se de criar 
postos de trabalho sólidos 
capazes de gerar riqueza na 
região e não empregos que 
flutuem ao sabor de mano- 
bras eleitorais. José Filipe 
referia-se ao carácter precá- 
rio dos empregos ultimamen- 
te criados por iniciativa do 
Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional, onde têm 
sido dispêndidos centenas de 
milhares de contos, empre- 
gos temporários utilizados 
pelo PSD como bandeira 
eleitoral com o intuito de ten- 
tar desalojar a CDU da Presi- 
dência do município. 

Aplaudido pelos presen- 
tes, José Filipe repudiou esta 
manobra e acusou o partido 
do Governo de estar a fazer a 
sua campanha com muitos 
destes jovens pagos com 
dinheiros públicos para a for- 
mação profissional. 

"Há três anos, o nosso 
lema era «trabalho, honestida- 
de, competência»; hoje, pode- 
mos acrescentar «experiên- 
cia», observou ainda José Fili- 
pe antes de se referir ao equilí- 
brio financeiro do município 
como outra das metas a atingir 
no próximo mandato. Por- 
quê? Foi ainda o candidato a 
explicar as razões deste objec- 
tivo ao lembrar que a "realida- 
de há quatro anos era bem 
mais negra do que se supunha: 
mais de meio milhão de con- 
tos de dívidas deixados pela 
anterior gestão PSD e apenas 
436 escudos no balancete das 
contas camarárias". 

"Dar continuidade" a uma 

gestão da CDU "plena de rea- 
lizações" que se prolonga há 
vários mandatos e que mudou 
a face do concelho e das con- 
dições de vida das suas popu- 
lações, constitui, por seu lado, 
o propósito enunciado por 
José Godinho, recandidato 
pela CDU à presidência da 
Câmara de Aljustrel. 

Também aqui o espírito 
reinante é de grande confian- 
ça num bom resultado eleito- 
ral em Dezembro próximo, 
optimismo que se alicerça em 
realizações que dotaram o 
concelho de estruturas e equi- 
pamentos que o colocam na 
primeira linha, mesmo segun- 
do padrões comunitários. 

Desse trabalho falou 
detalhadamente José Godi- 
nho, sem no entanto deixar de 
manifestar a sua preocupação 
pela actual situação no conce- 
lho provocada pelo encerra- 
mento das minas de Aljustrel 
e pelos problemas na agricul- 
tura associados às culturas de 
regadio e às agro-indústrias. 

"A situação que se vive 
não tem paralelo a não ser, 
provavelmente, com as situa- 
ções de grande crise que se 
seguiram à II Guerra Mundi- 
al", lembrou a propósito José 
Godinho, antes de acrescentar 
que se é certo que "por 
enquanto não existe a fome 
que existia nesses tempos, não 
é menos verdade que existem 
muitas carências e a situação é 
muito complicada". 

Razões acrescidas, afinal, 
como sublinhou o candidato 
comunista à Câmara de 
Aljustrel, para que o poder 
autárquico se reforce, refor- 
çando a CDU, onde estão 
"homens e mulheres que 
batem o pé em defesa dos 
interesses das populações". 
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Açores 

Traços 

de uma 

evidentes 

crise política 

Com a finalidade de ana- 
lisar a situação política es- 
pecífica dos Açores e apre- 
ciar o processo de prepara- 
ção das eleições autárqui- 
cas, a Direcção da Organi- 
zação da Região Autónoma 
dos Açores do PCP esteve 
reunida no passado fim-de- 
-semana. O camarada José 
Decq Mota, coordenador da 
DORAA, deu a propósito 
uma conferência de impren- 
sa, na Horta, na qual desta- 
cou as principais conclusõ- 
es da reunião. 

Aquele dirigente comu- 
nista, membro do Concelho 
Nacional do CC do PCP, as- 
sinalou que a DORAA, 
«consciente da gravidade da 
crise económica, financeira 
e social que hoje alastra for- 
temente na Região, entende 
que se prefiguram já tra- 
ços evidentes de uma crise 
política que exige às várias 
vertentes do descontenta- 
mento um forte esforço de 
convergência que possibili- 
te a construção de uma clara 
alternativa, claramente res- 
peitadora dos princípios 
democráticos, possuidora 
de capacidade governativa, 
total e profundamente res- 
peitadora da unidade da 
Nação e do Estado e total- 
mente identificada com o 
sistema constitucional con- 
sagrado da Constituição da 
República Portuguesa. 

«A DORAA tendo pre- 
sente a importância do Po- 
der Local e das eleições au- 
tárquicas entende ser indis- 
pensável conseguir-se em 
12 de Dezembro fazer ele- 
ger o maior número possí- 
vel de candidatos a maiori- 
as autárquicas descompro- 
metidas com o poder regio- 
nal dominador e autoritário 
do PSD e que, ao mesmo 
tempo, tenham capacidade 
de resolver os problemas 
concretos das populações. 

Recusar 
o separatismo 
isolar as provocações 

Referindo-se mais adiante 
à repercussão das «declara- 
ções provocatórias de natu- 
reza claramente separatista» 
proferidas por Jaime Ramos, 
um dos principais dirigentes 
da organização madeirense 
do PSD, Decq Mota chamou 
a atenção para o facto de que 
estas «comprovam uma vez 
mais que as artificiais movi- 
mentações separatistas e 
outras atitudes de cariz sepa- 
ratista registadas nos últimos 
19 anos nas Regiões Autó- 
nomas dos Açores e da 
Madeira, foram e são plane- 
adas, alimentadas, incenti- 
vadas e executadas por ele- 
mentos dos grupos dominan- 
tes que exercem verdadeira- 
mente o poder regional. 

«As provocações de Jai- 
me Ramos, as declarações 
subsequentes do Dr. Alber- 
to João Jardim, o comporta- 
mento do grupo dirigente 
do PSD/A em 86 na chama- 
da guerra das bandeiras e 
muitos outros acontecimen- 
tos e situações, verificados 
em anos anteriores demons- 
tram claramente que o se- 
paratismo é uma arma In- 
ventada e usada por quem 
tem e não quer perder o 
poder e que nada tem a 
ver com a forma de sentir 
das populações portugue- 
sas dos dois Arquipéla- 
gos.» 

E, mais adiante, Decq 
Mota afirmou 

«O PCP/Açores chama a 
atenção para o facto de 
estando a agravar-se, incon- 
troladamente, muitos aspec- 
tos da situação específica da 
Madeira e dos Açores, é de 
esperar que as provocações 
de cariz separatista, emana- 
das essencialmente dos 
poderes regionais incapa- 
zes, corruptos e com práti- 
cas não democráticas que 
governam as Regiões Autó- 
nomas, se venham a tornar 
mais frequentes, ameaçado- 
ras e perigosas. 

«Isolar essas provocações 
é absolutamente indispensá- 
vel nestas sociedades insu- 
lares, tão portuguesas como 
é qualquer comunidade do 
Continente e que para além 
de tudo sempre recusaram e 
repudiaram o separatismo 
próprio das faixas radicais 
da classe dominante.» 

A crise 
desenvolve-se 

Depois de abordar ques- 
tões relativas à crise finan- 
ceira regional, marcada pela 
quebra de receita pública, 
pelo aumento da despesa 
corrente e pela crescente 
falta de meios que alimen- 
tem o investimento público, 
e recordando que a DORAA 
do PCP reclama há já 4 anos 
uma discussão clara sobre a 
situação financeira, José 

Decq Mota falou da crise 
política que se desenha e 
desenvolve na região; 

«A situação atrás descrita 
está a criar o quadro para 
uma crise política que o 
PSD gerou e está em vias 
de poder deixar de contro- 
lar. 

«A recente demissão do 
Secretário das Finanças, 
Guálter Furtado, demonstra 
fortemente a crescente inca- 
pacidade de controlo sobre 
a situação que o PSD já 
sente. 

«A constante falta de 
transparência na condução 
da vida pública regional 
agrava, ainda mais, o ambi- 
ente de crise e cria insegu- 
rança generalizada e cada 
vez mais fortemente senti- 
da. 

«A incapacidade de justi- 
ficar atitudes injustificá- 
veis, como seja a de perma- 
nência no Governo de um 
Secretário acusado de gra- 
ves crimes cometidos no 
exercício de funções gover- 
nativas, lança a desconfian- 
ça generalizada nos orgãos 
governativos... 

«A total incapacidade de 
resolver os problemas con- 
cretos que o PSD demonstra 
cria um ambiente de poten- 
cial colapso do próprio sis- 
tema político que rege a 
vida colectiva açoriana, 
abrindo caminho a situa- 
ções imprevisíveis. 

«E com este quadro que 
todas as forças políticas e 
sociais actuantes e defenso- 
ras da Democracia e da 
Autonomia têm que assumir 
a responsabilidade de, pela 
convergência e pelo diálo- 
go, construírem a alternati- 
va que se impõe.» 

Por fim, o coordenador da 
DORAA do PCP deu conta 
à imprensa das conclusões 
da Direcção da Organização 
da Região Autónoma dos 
Açores sobre a participação 
da CDU «na criação das 
condições para a construção 
de uma alternativa», partici- 
pação que é hoje «reconhe- 
cida como indispensável» 
na Região. 

No Porto, a 5 de Outubro 

Seminário sobre 

áreas metropolitanas 

Numa conferência de imprensa, pro- 
movida pela DORP do PCP, realizada na 
passada sexta-feira, em que participaram 
os camaradas lida Figueiredo, do CC e 
candidata à presidência da Câmara 
Municipal do Porto, Lusitano Correia, 
vereador e actual candidato à Assem- 
bleia Municipal, Pimenta Dias, vereador 
de Gondomar e candidato à respectiva 
Câmara, e Valdemar Madureira, cabeça 
de lista da CDU à Câmara de Matosi- 
nhos, foram abordadas as conhecidas 
insuficiências estruturais e os atrasos na 
construção de equipamentos e infra- 
-estruturas básicas na Área Metropolita- 
na do Porto. 

O documento entretanto distribuído, 
que refere as esperanças criadas nos últi- 
mos anos e em especial durante o actual 
mandato autárquico, relativamente à 
resolução destas carências, sublinha: 

«Na realidade, chega-se ao fim do actu- 
al mandato com uma sensação de frustra- 
ção, não só porque a região não benefici- 
ou dos financiamentos a que tinha direi- 
to, nem foram concretizados projectos 
prometidos ao longo dos anos, como os 
eleitos autárquicos foram remetidos para 
uma posição secundária e irrelevante, 
mesmo quando alguma decisão importan- 
te acabou por ser tomada, praticamente à 
sua revelia. 

«De facto, a generalidade dos eleitos 
das Câmaras e Assembleias Municipais e 
da própria Assembleia metropolitana não 
tiveram oportunidade de discutir de uma 
forma aberta e transparente alguns dos 
mais importantes projectos que se anun- 
ciam para o futuro da AMP, nem tão 
pouco puderam pronunciar-se sobre as 

propostas metropolitanas a inserir no pró- 
ximo Quadro Comunitário de Apoio. 

«Merece particular denúncia a forma 
como foram desenvolvidos os processos 
do metro e da água, pois representam a 
subversão do associativismo municipal, e 
do próprio espírito que levou à instituci- 
onalização das Áreas Metropolitanas. 
Cabem ao Partido Socialista pesadas res- 
ponsabilidades nesta situação pelo domí- 
nio que tem na Junta Metropolitana, a 
qual subalternizou o papel dos municípi- 
os e praticamente esqueceu a existência 
da Assembleia Metropolitana. Para esta 
situação contribuiu também a ânsia de 
protagonismo pessoal do Presidente da 
Junta Metropolitana, em prejuízo dum 
debate democrático em torno dos grandes 
problemas da zona e das melhores solu- 
ções para os municípios.» 

No final, foi anunciado que «estas e 
outras questões irão estar em debate num 
Seminário que a CDU promove no pró- 
ximo dia 5 de Outubro, pelas 15.30 
horas, no Hotel Tuela, subordinado ao 
tema «Áreas Metropolitanas: desen- 
volvimento e gestão». No Seminário 
participarão autarcas e candidatos da 
Área Metropolitana do porto e o Presi- 
dente da Junta Metropolitana de Lis- 
boa, eng. Daniel Branco. 

«Nesta iniciativa, que culmina um con- 
junto de debates sobre temas específicos 
da Área Metropolitana do Porto, divulga- 
remos um programa de investimentos que 
consideramos prioritários, e apresentare- 
mos iniciativas que visam implementar 
um sistema de funcionamento democráti- 
co dos seus órgãos. Todo o Seminário 
será aberto à comunicação social.» 

A revoltante situação 

no Colégio Distrital 

Alberto do Souto, em Aveiro 

«É revoltante a situação 
que se continua a verificar 
no Colégio Distrital Alberto 
Souto», escreve a Comissão 
Concelhia de Aveiro do 
PCP, que a este propósito 
publicou um comunicado 
onde pode ler-se: 

«São 82 crianças sem 
família ou com graves pro- 
blemas familiares, as mais 
atingidas pela injustiça a 
que o Ministério da Justiça 
e o Governo no seu conjun- 

Acordo entre PCP e UDP 

no concelho de Cascais 

«Acabou de ser firmado um acordo 
entre o PCP e a UDP no concelho de 
Cascais», anuncia a Comissão Conce- 
lhia do PCP. «Acordo firmado na base 
do respeito mútuo e da cooperação para 
a integração dos membros da UDP nas 
listas da CDU em todos os órgãos autár- 
quicos, para as próximas eleições de 
Dezembro. 

«Entendemos», diz o comunicado, 
«que a convergência das forças demo- 
cráticas e dos democratas com e sem 
partido, podem pôr fim à política au- 

tárquica desastrosa, corrupta e in- 
competente do PSD no concelho de 
Cascais. 

«A política de unidade do PCP é uma 
busca constante com o objectivo de con- 
gregar forças democráticas. Aproveita- 
mos mais uma vez para reafirmar que 
esse objectivo só não foi atingido por 
indisponibilidade do PS. 

«PCP e UDP vão trabalhar nestas 
eleições para reforçar a presença da 
CDU e da UDP em todos os órgãos 
autárquicos». 

to as sujeita, privando-as de 
alimentação capaz, de ves- 
tuário, de material didácti- 
co, de instalações e funcio- 
namento condignos. 

«São igualmente cerca de 
uma dezena de funcionários 
que estão sujeitos à injusti- 
ça de terem um emprego 
precário, e de não recebe- 
rem salários desde o início 
do ano. 

«Esta é uma situação que 
se arrasta há já longo tempo 
e que tem sido continua- 
mente denunciada na Co- 
municação Social e por di- 
versas organizações sociais 
e políticas, como são os ca- 
sos do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Função Pública, 
da União dos Sindicatos de 
Aveiro e do Partido Comu- 
nista Português. 

«Com efeito, para além da 
denúncia e da exigência de 
medidas urgentes apresenta- 
da pelo eleito da CDU na 
Assembleia Municipal de 
Aveiro, o Grupo Parlamen- 
tar do PCP, já em 8 de Maio 
do ano passado apresentou 
na Assembleia da República 
um requerimento ao Gover- 
no questionando-o sobre as 
suas responsabilidades rela- 
tivamente à grave situação 

que já então se vivia no 
Colégio Distrital Alberto 
Souto. 

«A resolução do proble- 
ma da dualidade da tutela 
entre os dois organismos do 
Estado (Ministério da Justi- 
ça e Assembleia Distrital de 
Aveiro) é da inteira respon- 
sabilidade do Governo. 
Contudo, este tem sido o 
argumento para que se 
tenha deixado arrastar o 
problema até se chegar a 
uma situação considerada 
insustentável. 

«Para a Comissão Conce- 
lhia de Aveiro do PCP não é 
estranho este comportamen- 
to do Governo PSD. A situ- 
ação em que se encontram 
as crianças e os trabalhado- 
res do Colégio Distrital 
Alberto Souto, a inseguran- 
ça quanto à continuidade 
desta insubstituível institui- 
ção, é apenas mais um dos 
exemplos flagrantes do des- 
prezo que o PSD tem pela 
resolução dos problemas 
sociais que grassam pelo 
País. Problemas sociais 
esses em larga escala resul- 
tantes da política nefasta 
que o seu Governo tem pra- 
ticado.» 
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PCP 

Aproximar Lisboa 

da margem Sul 

- Carlos Carvalhas no Seixal 

Propostas concretas para 
resolver a questão da acessi- 
bilidade entre as duas mar- 
gens do Rio Tejo - um dos 
mais graves problemas com 
que se debate a população dos 
concelhos de Almada, Seixal 
e Barreiro - foram apresenta- 
das na passada sexta-feira na 
Sociedade Musical Timbre 
Seixalense, numa iniciativa 
do PCP em que participou o 

secrelário-geral do Partido, 
camarada Carlos Carvalhas. 

Acompanhado pelos cama- 
radas Maria Emília Sousa, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Almada, Eufrázio 

bilipe, presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, e José 
Maia, presidente da Assem- 
bleia Municipal de Almada e 
^ice-presidente da Assem- 
bleia da República, Carlos 
c-arvalhas sublinhou as difi- 
culdades enfrentadas, por 
•ftem, todos os dias faz o per- 
curso entre as duas margens 

0 criticando a acção 
emagógica do Governo que 
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Maria Emília Sousa, José Maia, Carlos Carvalhas e Eufrázio Filipe, na Timbre Sei- 
xalense 

desbarata meios e recursos 
em iniciativas inúteis que 
nada contribuem para a efec- 
tiva melhoria das condições 
de vida e de trabalho das 
populações. 

s. Domingos de Benfica 

apresenta candidatos 

íá 
: v4: - 

A" 
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p a presença do Presidente do Conselho Nacional do 
P' Alvaro Cunhal, realizou-se no passado sábado a apre- 

bttação dos candidatos do PCP à Freguesia de S. Domin- 
gos de Benfica, cm Lisboa, acto que decorreu na escola n0 

/140 c mobilizou largas dezenas de pessoas à volta dum 
Agradável convívio, onde o esmero dos petiscos, confeccio- 

!' 08 voluntariamente por militantes do Partido, teve mere- 
ço "destaque". 

António Casanova Figeiredo encabeça a lista dos can- 
atos comunistas ao executivo desta Junta de freguesia do 

oncelho de Lisboa, seguindo-se-lhe Firmino Cabrita 
ongo, Manuela Pontes de Sousa (que dirigiu esta sessão 
c aPresentação), e Pedro Franco. Os primeiros nomes dos 

candidatos comunistas para a Assembleia de Freguesia são os 
v Isabel Freio, Inácio Luís, Manuel Charrua Isidro, Fáti- 
a Alves, Ana Sousa Dias, o jovem Mário Rui Martins de 

0uto e Filomena Santos. 
Usando da palavra, António Casanova Figueiredo come- 

P Por criticar a actuação do actual executivo da Junta de 
en''ca, liderado por uma coligação PSD/CDS, que neste 

[^ndato "desenvolveu uma campanha sistemática contra 
buas as realizações da Câmara que diziam respeito a S. 
bmingos de Benfica e contra a actuação dos vereadores, 

retudo comunistas". Após demonstrar a inépcia deste exe- 
Cl|tivo à frente da autarquia e explanar as propostas que os 
Comunistas têm para a Freguesia, o candidato do PCP consi- 

erou haver boas hipóteses de ganhar a Junta, apelando a "um 
rc'1' empenhamento de todos os camaradas c amigos na cam- 
Panha que vamos desenvolver a partir de hoje e até ao dia 12 
de Dezembro". 

Alvaro Cunhal encerrou a sessão com um breve improvi- 
0' on(le assinalou a importância da Coligação Com Lisboa, 

uma experiência positiva que deve ser alargada o mais possí- 

vel, considerando igualmente que o prestígio do trabalho da 
Col 
CDU. 

'gação tem muito a ver com o trabalho dos eleitos dà 

Acções em vez de palavras, 
foi o que propôs o secretário- 
geral do PCP, numa referên- 
cia à carta de Cavaco aos por- 
tugueses, defendendo uma 
vez mais a necessidade de se 
mudar o rumo da política 
nacional, já que o "barco 
mete cada vez mais água" e 
se acentua a tendência da 
desindustrializaçâo, do 
aumento do desemprego, do 
trabalho infantil, da pobreza, 
da queda do nível de vida dos 
portugueses. 

A abordagem à questão da 
acessibilidade entre as duas 
margens esteve a cargo de 
José Maia. 

O problema não é de hoje, 
mas as soluções tardam. Dia- 
riamente, na travessia do 
Tejo, perdem-se milhares de 
horas de trabalho, arruína-se 
o sistema nervoso de milhares 
de cidadãos, desgastam-se 
viaturas, aumenta o consumo 
desnecessário de combustí- 
vel. A falta de transportes 
públicos de qualidade, com o 
consequente aumento da uti- 
lização do transporte indivi- 
dual, surge neste contexto 
como um dos principais pro- 
blemas a resolver. Assegurar 
uma ligação eficaz entre as 
principais áreas de residência, 
de emprego e de estudo, ofe- 
recer boas condições de con- 
forto nas deslocações, asse- 
gurar uma elevada frequência 
e regularidade de transportes, 
oferecer um tarifário justo e 
alargar a área do passe social 
a toda a Península de Setúbal, 
são requisitos essenciais para 
uma efectiva resposta às 
necessidades dos cerca de 
meio milhão de pessoas dos 
concelhos de Almada, Seixal 
e Barreiro que dão origem a 
cerca de 80 por cento do trá- 
fego Sul/Norte. 

Para o PCP, a nova ponte 
entre Sacavém e Alcochete, já 
aprovada, "sendo uma solu- 
ção descentrada e que respon- 
derá a funções inter-regionais 
e nacionais, não contribuirá 
para aliviar de forma signi- 
ficativa a situação de satu- 
ração da actual Ponte 25 de 
Abril, a que acresce o facto 
do modo de transporte ser 
exclusivamente rodoviário". 

Recordando que não é por 
falta de estudos e propostas 

de solução que o problema da 
acessibilidade entre as duas 
margens continua por resol- 
ver - basta consultar-se o 
Plano Integrado de Desen- 
volvimento do Distrito de 
Setúbal da Associação de 
Municípios do Distrito de 
Setúbal, os documentos do 
PROT da Área Metropoli- 
tana de Lisboa, os vários 
estudos e propostas das 
Câmaras Municipais de 
Almada, Seixal e Barreiro, 
entre outras - o PCP, reto- 
mando o fundamental das 
propostas apresentadas na 
Assembleia da República 
pelo seu Grupo Parlamentar 
sobre esta matéria, propôs 
dezasseis medidas, que se 
publicam em separado, para 
atenuar e resolver os proble- 
mas referidos. 

Setúbal 

As propostas do PCP 

— Privilegiar o meio de transporte fluvial na ligação 
entre Lisboa e os concelhos ribeirinhos do Tejo. Inten- 
sificar, diversificar, melhorar e qualificar as carreiras 
fluviais do Tejo, particularmente: 

* Barreiro/Terreiro do Paço 
* Barreiro/Cais do Sodré 
*Trafaria-Porto Brandão/Belém 
*Trafaria/Alcântara 
*Cacilhas/Cais do Sodré 
♦Cacilhas/Terreiro do Paço 
*Porto Brandão/Alcântara 
* Seixal/Lisboa 
*Amora/Lisboa 
* Montijo/Li sboa. 
Concluir urgentemente o terminal rodo-ferro-fluvial do 

Barreiro, construir o terminal rodo-fluvial na Trafaria e o 
Cais de Alcântara; 

— Ligar eficazmente os transportes fluviais ao sistema 
de transportes colectivos da cidade de Lisboa; 

— Incrementar o serviço/eme para transporte de veí- 
culos, particularmente nos meses de Verão; 

— Reformular, diversificar e melhorar as ligações 
rodoviárias entre os concelhos da Península e os termi- 
nais fluviais; 

— Diversificar os locais de origem e destino dos trans- 
portes colectivos rodoviários entre margens; 

— Criar corredores BUS nas vias onde o volume de trá- 
fego justifique, particularmente na Estrada Nacional 10; 

— Concluir nos prazos previstos a nova ponte sobre o 
Tejo na zona de Alcochete/Montijo e o lançamento ime- 
diato dos estudos para uma nova ligação rodo-ferroviária 
entre o Barreiro e Lisboa; 

— Lançar as restantes obras da Via Circular da A.M.L. 
Sul (L3-Anel de Coina-IC13), ligando 
Almada/Seixal/Sesimbra/Barre iro/Nó de 
Coina/Moita/Montijo/Alcochete; 

— Concretizar a I.C. 3 (da nova ponte de Alcoche- 
te/Montijo â Auto-estrada; 

— Alargar a Estrada Nacional 10, conforme compro- 
misso assumido pela Junta Autónoma das Estradas); 

— Construir uma nova faixa de rodagem de acesso à 
Praça de Portagens a partir do Centro Sul; 

— Construir rampas de acesso BUS do viaduto do Pra- 
gal directas à Praça da Portagem; 

— Construir o viaduto de ligação entre o Barreiro e 
Seixal; 

— Projectar e construir uma rede de transporte rápido 
ligeiro sobre carril, de características urbanas, nos con- 
celhos de Almada e Seixal com continuação para o Bar- 
reiro, Moita, Montijo e Alcochete, formando um anel 
entre os concelhos ribeirinhos do Tejo; 

— Concretizar urgentemente a nova linha de caminho- 
de-ferro do Pinhal Novo/Pragal/Ponte 25 de Abril/Cam- 
polide (e de todas as suas estações) e respectivos interfa- 
ces; 

— Duplicar e electrificar a linha ferroviária do Barrei- 
ro a Setúbal. 

CDU Meia pré-campanha 

"Os nossos adversários sabem que temos 
um trabalho que vai ã frente em relação às 
outras autarquias (...) e é porque o fazemos 
com vontade, com a participação das popula- 
ções, que naturalmente poderemos apresentar 
um património globalmente positivo e valioso. 
Contra ventos e marés, para aqueles que nos 
gostariam de ver de joelhos, estamos bem fir- 
mes, de pé e vamos para estas eleições com 
uma grande confiança". 

As palavras são de Carlos Carvalhas, secre- 
tário-geral do PCP, que na passada sexta-feira 
participou em Setúbal num jantar de confra- 
ternização que deu início à pré-campanha elei- 
toral para as próximas eleições autárquicas. 

A iniciativa, que contou com a presença de 
Manuel Sobral, da Comissão Política do CC, e 
de vários camaradas e amigos, serviu ainda para 
a CDU denunciar e repudiar a atribuição pela 
Câmara Municipal, de maioria PS, do nome do 
último presidente da Câmara no período fascis- 
ta ao Parque da Lancha, situado na freguesia de 
São Sebastião, cuja implantação como zona 
verde foi da responsabilidade da gestão CDU. 
Disso se ocupou Manuel Salazar, advogado, 
mandatário das listas CDU no concelho. 

A Luís Tomaz, animador cultural, coube a 
tarefa de falar em nome da Juventude CDU, 
antes da intervenção de Heitor Matos, profes- 
sor e cabeça de lista à Câmara Municipal, que 
recordou o bom trabalho desenvolvido anteri- 
ormente pela CDU quando deteve a presidên- 
cia do município. Então, apesar das condições 
económicas difíceis, foram levadas a cabo 

"vastas e profundas realizações no saneamen- 
to básico, na habitação, nas redes viárias e na 
cultura". 

Não menos digno foi o trabalho realizado 
pelos vereadores da CDU, enquanto minoria, 
como sublinhou, pois com "a sua dedicação 
proporcionaram um salto qualitativo na gestão 
da energia, saúde e principalmente no trânsito, 
em luta permanente para que os seus projectos 
vingassem (o que veio a acontecer, depois dos 
referidos pelouros lhes terem sido retirados, e 
exibidos deslealmente como propaganda do 
Partido Socialista de Mata Cáceres)". 

O reforço das posições da CDU, mais do que 
uma legítima aspiração dos comunistas e seus 
aliados, é uma necessidade para a defesa e 
melhoria das condições de vida das populaçõ- 
es. Isso mesmo recordou o camarada Carlos 
Carvalhas, na sua breve intervenção no final 
do jantar, em que uma vez mais criticou a polí- 
tica do actual Governo. 

Sublinhando que as próximas eleições autár- 
quicas "são importantes para se mudar de 
rumo para uma política que siga os interesses 
regionais, que sirva o nosso povo e o nosso 
país", Carlos Carvalhas afirmou-se convicto 
de que "seja qual for a cosmética que o Pri- 
meiro-ministro use para tentar disfarçar as suas 
responsabilidades na crise, na situação do país, 
não haverá cosmética que lhe valha". Por isso 
mesmo, disse, "se continuarmos a trabalhar, 
chegará a hora em que poremos em cima da 
mesa a exigência de um novo governo e de 
uma nova política". 



poom LOCAS 

CDU avalia em Sintra 

abertura de ano lectivo 

Em conferência de Im- 
prensa realizada na cafe- 
taria do Palácio de Que- 
luz, a Comissão Coorde- 
nadora da CDU de Sintra 
analisou a abertura do ano 
lectivo neste Concelho. 
Estiveram presentes Lino 
Paulo, vereador e cndida- 
to da CDU à Câmara 
Municipal de Sintra, Felí- 
cio Loureiro, vereador da 
CDU com o Pelouro da 
Educação e Ensino na 
Câmara Municipal de 
Sintra e novamente candi- 
dato pela CDU à CMS, 
Jaime da Mata, vereador 
e candidato. Coronel 
Batista Alves, candidato 
à Câmara Municipal de 
Sintra, Deolinda Santos, 
da Coordenadora da CDU 
de Sintra, e Marta San- 
tos, da Juventude CDU. 

Em relação à abertura 
do Ano Lectivo 93/94 e 
quanto à responsabilidade 
do Pelouro da Educação 

no Ensino Básico e Pré- 
Primário, «as 97 Escolas 
Primárias e os 37 Jardins 
de Infância irão iniciar a 
sua actividade atempada- 
mente e sem qualquer 
problema de funciona- 
mento», afirmou-se. 
Relativamente às Escolas 
Preparatórias, C + S e 
secundárias, da responsa- 
bilidade do Ministério da 
Educação, há a salientar 
que, «embora todas 
abram entre o dia 15 e 20 
de Setembro, prazo dado 
pelo Ministério da Educa- 
ção, existem grandes 
carências de auxiliares de 
acção educativa em todas 
elas, que poderão levar ao 
possível encerramento de 
salas de aula ou de espa- 
ços de apoio pedagógi- 
co.» 

De assinalar também, 
que a Escola António Sér- 
gio, no Cacém, «está 
superlotada de alunos e 

Candidatos 

por Esposende 

Realizou-se na passada sexta-feira, em Esposende, 
uma sessão pública onde foram apresentados os cabe- 
ças de lista às Câmara e Assembleia Municipais de 
Esposende. Algumas dezenas de pessoas assistiram a 
esta sessão, que contou com a presença de Luís Sá, 
membro da Comissão Política do PCP. 

Manuel Fernando Morgado Carvoeiro, 29 anos; 
professor do Ensino Básico, possui o Diploma de estu- 
dos superiores especializados em Administração Edu- 
cacional pela Universidade do Minho; frequenta a 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; é o 
cabeça de lista da CDU à Câmara Municipal de 
Esposende. 

O Dr. José Cândido Vinhas Novais, 66 anos; licen- 
ciado em Ciências Matemáticas, professor do Ensino 
Secundário (aposentado), que militou, desde a juventu- 
de, nos movimentos de oposição ao regime fascista, é o 
cabeça de lista da CDU à Assembleia Municipal de 
Esposende. 

Na sua intervenção, Manuel Carvoeiro afirmou: 
«Nos tempos que passam, o quadro que percepciona- 
mos permite afirmar que a gestão PSD não cumpriu as 
promessas que havia formulado, revelando, ao longo do 
mandato, incapacidade para a resolução dos grandes 
problemas que, no decorrer dos anos, têm dificultado o 
quotidiano vivencial das gentes desta terra.» Seguida- 
mente, o candidato denunciou a parca cobertura da rede 
de saneamento básico, de abastecimento domiciliário 
de água, a degradação da prestação dos cuidados míni- 
mos de saúde — com a agravante dos serviços de 
urgência do Centro de Saúde estarem a funcionar numa 
antiga garagem de automóveis —, a falta de um quadro 
integrado de políticas educativas a nível local. 

Esposende «aparece inserido no grupo dos piores 
Concelhos em termos de abandono escolar, na cultura 
verificamos a inexistência de uma verdadeira política 
concelhia», acusou o candidato, acrescentando: «Falar 
de meio ambiente em Esposende significa falar de uma 
política desastrosa, que tem permitido dizimar as bele- 
zas deste concelho, nomeadamente o rio Cávado, o rio 
Neiva, o ribeiro do Peralto, a destruição das dunas, os 
lixos nos Pinhais, a descarga de resíduos provenientes 
das tinturarias.» E concluiu: 

«Muitos dos problemas citados têm sido por nós 
denunciados. Ao contrário da linguagem pseudodemo- 
crática do PSD local, a CDU é uma força que, hoje 
como ontem, intervém com propostas concretas. É 
urgente e importante o empenhamento de todos para 
afirmar uma forte oposição à política de incompetência 
do PSD. E importante a presença da CDU nos órgãos 
municipais, dignificando-os e permitindo um novo esti- 
lo de gestão e funcionamento desses órgãos.» 
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Escola Secundária de Massamá, no Concelho de Sintra 

necessita com urgência da 
substituição dos pavilhõ- 
es em avançado estado de 
degradação; a Escola C+S 
de Rio de Mouro está 
também superlotada de 
alunos assim como a Sec. 
n.0 1 de Queluz e a Sec. de 
Massamá.» 

E sublinha a CDU: 
«Embora citemos espe- 

cialmente estas, todas as 
Preparatórias, C + S e 
Secundárias se encontram 
com um número excessi- 
vo de alunos.» Em rela- 
ção a Refeitórios Escola- 
res, as Escolas Preparató- 
rias de Albarraque e Mas- 
samá e a C+S de Queluz- 
Pendão não os têm, e a 
C + S de Ouressa e a 
Secundária de Massamá, 
embora tenham refeitório 
equipado, não funcionam 
por falta de pessoal. 
Quanto à Secundária n.0 1 
de Queluz tem limites de 
refeições, também por 
falta de pessoal. 

Relativamente à colo- 
cação de Professores, 
todas as Escolas estão 
com problemas, sendo o 
caso mais grave o da 
Escola Preparatória de 
Albarraque, que tem por 
colocar 1/3 dos profes- 
sores. 

Foi também referido o 
atraso da Construção das 
Escolas C + S de Mem 
Martins, que não irá 
abrir, e Casal de Cambra, 
que entrará em funciona- 
mento sem os arranjos 
exteriores prontos, tal 
como foi salientado que 
«nos Jardins de Infância 
Autárquicos, o Ministério 
da Educação ainda não 
colocou 12 Educadores 
de Infância, o que irá 
representar o atraso na 
abertura destes estabele- 
cimentos.» 

Assim, a CDU de Sin- 
tra irá propor, por inter- 
médio dos seus deputa- 
dos na Assembleia de 
República, o levanta- 
mento urgente destes 
problemas, no sentido da 
sua resolução. 

Também os vereadores 
e candidatos da CDU 
irão propor ao Ministério 
da Educação a constru- 
ção de novas escolas 
C+S em S. Marcos, Ida- 
nha, Terrugem, outra 
que substitua a E. Prepa- 
ratória de Albarraque, 
que funciona em instala- 
ções impróprias para 
uma escola. 

Com nova estrada 

Montemor-o-Novo 

mais próximo 

de Vendas movas 

A estráda intermunicipal Vendas Novas- 
Cabrela foi recentemente inaugurada pelos 
presidentes das Câmaras de Montemor-o- 
Novo e de Vendas Novas e das Juntas de Fre- 
guesia de Cabrela e Vendas Novas. A nova 
estrada reduziu o percurso, de 14 km, entre as 
duas localidades, para 8 km, e está integrada 
no Plano Geral complementar do sistema de 
vias de comunicação dos dois concelhos, 
interligando a EN4 e a EM 519. 

A obra teve início em 1989, altura em que 
as Câmaras Municipais de Montemor-o-Novo 
e de Vendas Novas assumiram o compromis- 
so de realizarem conjuntamente o projecto. A 
elaboração do projecto foi efectuado pela 
Câmara Municipal de Montemor--o-Novo, 
através da empresa Gesplan, tendo a obra sido 
executada por administração directa pela 
Câmara Municipal de Vendas Novas. A cons- 
trução da estrada intermunicipal Vendas 
Novas-Cabrela atingiu ura custo global de 
229 098 contos, tendo o FEDER compartici- 
pado em 70%, cerca de 160 369 contos. A 
cada município coube uma comparticipação 
de 34 365 contos. 

Milhares de pessoas estiveram presentes 
na inauguração da nova estrada e na sardinha- 
da, servida no Açude da Cabrita e animada 
pela Banda Filarmónica de Cabrela, festejan- 
do este contributo significativo para a melho- 
ria da acessibilidade entre os concelhos de 
Montemor-o-Novo e de Vendas Novas. 

Peniche aprecia 

basquetebol cubano 

Por iniciativa do vereador da CDU na Câmara Municipal de Peniche, Raul San- 
tos, a Selecção Nacional de Cuba de Basquetebol participou num torneio-relâmpago 
nesta vila, que contou também com a presença das equipas do Queluz e do Seixal. 

A selecção de Cuba venceu o torneio e foi alvo de um bom acolhimento pela 
juventude do Concelho de Peniche, que assim teve oportunidade de observar uma 
das 10 melhores equipas do mundo. 

A deslocação desta selecção ao nosso país, a convite da Câmara do Seixal e com 
o apoio de outras autarquias, teve como principal objectivo a sua preparação para o 
campeonato do mundo, a disputar no Canadá. 
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Mota Veiga candidato por Sei 

Em Conferência de Im- 
prensa, a CDU, em Seia, fez 
a divulgação formal dos can- 
didatos às próximas eleições 
autárquicas, cujos nomes são 
os seguintes: 

Humberto Mota Veiga, 
de 56 anos, Técnico de Ges- 
tão Administrativa na EDP, 
membro da Direcção Regio- 
nal da Guarda e da Comissão 
Concelhia de Seia do PCP, 
Secretário Coordenador da 
Comissão de Trabalhadores 

da Região Centro da EDP, 
eleito da Assembleia Muni- 
cipal de Seia pela CDU 
desde 1979, candidato à 
Câmara Municipal. 

Manuel Leitão, Profes- 
sor de Educação Física na 
Escola Preparatória de Seia, 
membro da Comissão Con- 
celhia de Seia do PCP, can- 
didato à Assembleia Muni- 
cipal. 

Jorge Fazenda, Ajudante 
de Farmácia, membro da 

Comissão Concelhia de Seia 
do PCP, candidato à Assem- 
bleia de Freguesia de Seia. 

Na ocasião, foi realçado 
perante a comunicação soci- 
al «o relevante papel da CDU 
na vida política do concelho, 
nomeadamente através da 
qualidade da sua interven- 
ção, assim como os objecti- 
vos a alcançai; consubstanci- 
ados na eleição de um Vere- 
ador, no reforço do Grupo 
Parlamentar na Assembleia 

Municipal e na participação 
de um maior número de Fre- 
guesias com listas para as 
Assembleias de Freguesia»- 
Foi ainda denunciada «a 
repressão psicológica exerci- 
da por um destacado elemen- 
to do PSD sobre um candida- 
to CDU de Torroselo, amea- 
çado de despromoção se não 
desistisse da sua candidatura, 
atitude essa bem reveladora 
da prepotência dos métodos 
e da estratégia do PSD.» 



23-9-93 Éawi/nie! 9 

mmm I-ocai. 

Por iniciativa 

do Pelouro da Educação da CML 

Escolas de Lisboa 

com 16 novos Programas 

Hoje a partir da 1 6 
horas, o Pelouro da Edu- 
cação da Câmara Munici- 
pal de Lisboa vai apresen- 
tar os 16 programas socio- 
educativos que vai propor 
às escolas do ensino bási- 
co e secundário do Conce- 
lho de Lisboa para o ano 
lectivo 93/94. Mantendo a 
habitual cooperação Esco- 
la-Meio, o Pelouro da 
Educação da CML vai 
discutir e trocar impressõ- 
es com todas as escolas do 
ensino básico e secundá- 
rio de Lisboa sobre estes 
Programas, que desde 
1990 implementa em cada 
ano lectivo. 

Este ano, são propostos 
dois novos programas: «À 
descoberta da BD», para 

os alunos dos 3o e 4o anos 
do Io ciclo do ensino'bási- 
co, e o concurso «Lisboa - 
um Espaço de Culturas», 
para o ensino básico e 
secundário, associado a 
1994 - ano de «Lisboa 
Capital Europeia da Cul- 
tura». 

Dos 16 programas, qua- 
tro destinam-se a todos os 
graus de Ensino Básico e 
Secundário (Escritores de 
Lisboa, Sensibilização à 
Educação Ambiental, 
Projecto Educação e 
Saúde, Concurso «Lisboa 
- Um espaço de Cultu- 
ras»), três abrangem os 
alunos do Io Ciclo do 
Ensico Básico (Teatro nas 
Escolas, Lisboa limpa 
tem muita pinta, Educa- 

ção Física), três são para 
os 3o e 4o anos do Io ciclo 
(Artes e Ofícios, visitas 
guiadas a Monsanto, À 
descoberta da Banda 
Desenhada), um para os 
Jardins de Infância e Io 

ano do Io ciclo do Ensino 
Básico (Sensibilização à 
Criatividade e à Leitura), 
um para os 2o e 3o anos do 
Ensino Básido e Secundá- 
rio (Pátio do Audiovisu- 
ais/Introdução às Técni- 
cas de Vídeo), e, final- 
mente, quatro programas 
dirigem-se aos professo- 
res (visitas guiadas às 
Freguesias e acções de 
formação nas áreas de 
expressão, de bilbliotecas 
e sobre o estudo do meio 
integrado na área escola). 

CDU de Alcabideche 

contra corte de carreiras 

Em comunicado, os 
eleitos da CDU na Fre- 
guesia de Alcabideche 
manifestam-se «solidári- 
os com ajusta indignação 
dos utentes da carreira 
412 (Cascais-Amoreira- 
Estoril) pela eliminação 
de 35 dos seus percursos, 
ou seja, as carreiras que 
eram feitas de 1/2 em 1/2 
hora, passam a ser feitas 
de hora a hora.». E o 
comunicado prossegue: 

«Numa altura em que 
as carreiras já se mani- 
festavam insuficientes, 
situação que se agrava 
ainda mais com a abertu- 
ra do novo ano escolar, a 
CDU repudia esta atitude 
da Rodoviária de Lisboa 
que não tendo em conta 
as necessidades das 
populações vem arbitra- 
riamente reduzir dê um 
modo bastante significa- 
tivo o número de carrei- 

ras». E concluem os elei- 
tos da CDU de Alcabide- 
che: 

«Da nossa parte, tudo 
iremos fazer nos Órgãos 
Autárquicos para que esta 
medida seja revogada e as 
populações voltem a ter o 
número de carreiras a que 
têm direito, pondo-nos ao 
serviço da população para 
a resolução deste proble- 
ma, como sempre o temos 
feito.» 

CDU concorre 

sozinha nas Flores 

Nos serviços noticio- 
Sos c'a RTP/Açores dos 
Pesados dias 19 e 20 de 

etembro foi divulgado, 
como notícia, que o PS e 

1 EU se coligariam no 
Cicelho de Santa Cruz 

t 
as Piores. A esse respei- 
0' ° Gabinete de Impren- 
a do Pcp esclarece que 

j0 e a CDU têm esta- 
0 a estudar, desde há 

longo tempo, a possibili- 
dade de serem feitas coli- 
gações nalguns Conce- 
lhos. O Concelho de 
Santa Cruz da Flores foi 
uma das hipóteses estu- 
dadas. Por decisão da 
responsabilidade da 
estrutura local do PS, foi 
comunicado à CDU das 
Flores, em 1 6/9, não 
estar o PS disponível 

para se coligar nesse 
Concelho.» E a nota con- 
clui; 

«Prosseguem, neste 
momento, negociações 
relativamente a outros 
Concelhos da Região», 
enquanto na ilha das Flo- 
res «a CDU concorrerá 
autonomamente com lis- 
tas próprias nos dois Con- 
celhos». 
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Câmara Municipal de Setúbal 

Vereadores comunistas acusam: 

Câmara de Setúbal 

homenageia íasclsta 

Sobre a proposta aprovada na sessão 
camarária do passado dia 16, atribuindo 
o nome de um Presidente da Câmara, do 
período fascista, Constantino Góis, a um 
parque da cidade de Setúbal, e sobre as 
declarações de Mata Cáceres a esse res- 
peito através de «uma nota à comunica- 
ção social cuja forma e conteúdo repu- 
diam firmemente», os vereadores da 
CDU da Câmara de Setúbal esclarecem, 
em nota difundida à Imprensa, que 
«manifestaram a sua opinião contrária a 
tal proposta na sessão pública, na pre- 
sença de Mata Cáceres e restante verea- 
ção». O voto contrário dos vereadores 
da CDU «é o voto consequente de mili- 
tantes de um grande partido nacional - o 
PCP -, que se honra da sua decisiva con- 
tribuição na luta em defesa da liberdade 
e da democracia que conduziu ao 25 de 
Abril», sublinha a nota, que prossegue: 

«A afirmação de Mata Cáceres de que 
"os Vereadores Comunistas não tiveram 
a coragem de utilizar a sua própria voz 
para constestar esta proposta servi ndo- 
se do vereador do PRD" é elucidativa da 
sistemática atracção do Presidente da 
Câmara para transformar as sessões 
camarárias num palco para a política - 
espectáculo, artifício pelo qual procura 
contestar e contornar as críticas ou pro- 
postas que responsavelmente os eleitos 
do PCP e da CDU não desistem de 
fazer». E a nota pormenoriza: 

«Primeiro, porque os Comunistas 
não depositam em mãos alheias o seu 
ideário e a sua prática, e não abdicam 
dos seus princípios e posições a troco 
de favores para obtenção de votos de 
direita. 

«Segundo porque, curiosamente, foi à 
vereadora Paula Costa que o PS acome- 
teu a responsabilidade de defender a 
proposta, em exclusivo, pelo que se 
pode deduzir, desde logo, que a Mata 
Cáceres e outros vereadores socialistas 

lhes faltou voz e coragem para defende- 
rem a sua dama!» 

«E lamentável...» 

Os vereadores comunistas da Câmara 
Municipal de Setúbal esclarecem que 
«Constantino Góis foi nomeado, pelo 
regime fascista, Presidente da Câmara 
Municipal de Setúbal numa década 
(1963-1974) em que Salazar e Caetano 
respondiam ao ascenso da luta do povo 
português com a mais violenta repressão 
sobre as famílias portuguesas, que ainda 
entretanto viam os seus filhos perecerem 
na guerra colonial. Tal pessoa, nunca 
tendo tomado qualquer posição pública 
sobre a violação das liberdades e a nega- 
ção dos direitos humanos, assumiu-se 
como rosto e mandatário da ditadura que 
obscureceu o país e o relegou para a 
cauda da Europa». 

E a nota acrescenta: 
«Neste dias, em que o recrudescimen- 

to de forças organizadas neofascistas 
preocupa todos os povos do mundo e 
cada vez mais governos, é lamentável 
que o PS reabilite nomes portadores de 
valores pelas quais aquelas forças se 
guiam. Compreende-se a insegurança de 
Mata Cáceres perante o próximo acto 
eleitoral e, consequentemente, o seu 
apelo à direita que lhe propicinou a elei- 
ção à Presidência da Câmara.» 

E conclui a nota; 
«Mas os vereadores da CDU não po- 

dem deixar de condenar uma opção 
geradora de animar ideários que quise- 
mos enterrar com o 25 de Abril, e que 
por si só é a melhor ilustração de uma 
lição antidemocrática que o PS, cc 
este grave episódio, nos deixou: nem a 
Assembleia de Freguesia onde se situa 
o Parque da Lanchoa (São Sebastião) 
foi consultada quanto a um nome que, 
estamos certos, não vingará nos lá- 
bios e na consciência dos cidadãos.» 

Oeiras 

Inauguração «faz-de-conta» do Palácio da Justiça 

Segundo a Comissão Coordenadora da CDU de Oei- 
ras. a recente inauguração do Palácio da Justiça de Oei- 
ras' leita pelo Primeiro-Ministro Cavaco Silva, na com- 
Panhia do presidente da Câmara PSD, Isaltino Morais, 

!,oi UlTla inauguração de faz-de-conta, apenas para que 
avaco Silva marcasse a abertura do ano judicial e para 

'E10 Naltino Morais possa afirmar, em ano eleitoral, que 
tIn beiras há mais segurança». E a CDU esclarece: 

«Foi uma inauguração de faz-de-conta porque, ape- 
sar do esforço, nas últimas semanas, com mais de uma 
centena de operários a trabalhar noite e dia e ao fim-de- 
semana, aquilo a que se assistiu foi uma encenação para 
a Comunicação Social, na medida em que o edifício 
continua sem rede eléctrica instalada, sem soalhos na 
maioria das salas, sem elevadores a funcionar e sem 
equipamentos.» E conclui a CDU: 

«O estado do edifício mostra que, apesar de agora 
inaugurado, apenas daqui a dois/três meses o Palácio 
da Justiça estará em funcionamento, provando-se 
assim que no reino do PSD se fazem inaugurações par- 
propaganda e para marcar o calendário político e nu 
para melhorar a qualidade de vida das populações ou, 
como é o caso, melhorar as condições de acesso à jus- 
tiça.» 
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UTA SUBVERTE LEGISLAÇÃO LABORAL 

A empresa UTA-United Technologies Automotive, unida- 
de da indústria electrónica que fabrica cablagens para automó- 
veis, está a promover o desemprego utilizando processos ile- 
gais, denuncia uma nota do Sindicato da Indústrias Eléctricas 
do Norte (STIEN). 

Segundo o sindicato, a administração da empresa começou 
por chamar trabalhadores efectivos a fim de os pressionar a res- 
cindir o contrato e levá-los a assinar contratos de trabalho a 
prazo. Para além disso, ameaçou processar em tribunal os tra- 
balhadores que não aceitassem o autodespedimento, em que se 
incluíam mulheres grávidas. 

Entretanto, na semana passada a empresa não deu trabalho 
a cerca de 40 trabalhadores, mandando-os para casa duran- 
te uma semana com a indicação de que este tempo terá de ser 
compensado aos sábados e nas férias a gozar em 1994. 

Perante estes abusos e violações claras da lei o STIEN recla- 
mou já a intervenção da inspecção do trabalho, dado que a 
empresa se recusa sistematicamente ao diálogo com o sindicato 

TRABALHADORES 
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SETÚBAL LIDERA 
DESEMPREGO 

Segundo uma nota da 
União dos Sindicatos de 
Setúbal, os números do 
desemprego no distrito de 
Setúbal, no primeiro semes- 
tre deste ano, apontam um 
crescimento de 500 novos 
desempregados por mês. 

Contudo, como alerta a 
União, estes números vão 
crescer ainda mais com os 
1800 despedimentos que se 
preparam na Siderurgia, na 
Lisnave e Setenave mais 4 
mil; na Movauto mais 214; 
na Quimigal/Adubos mais 
200, que já estão em lay-off 
disfarçado, estando ocupa- 
dos em formação profissio- 
nal, paga pela Segurança 
Social e FSE. 

GREVES E PROTESTOS 
Os trabalhadores da fábri- 

ca de confecções Confedão, 
de S. João de Areias, em 
Santa Comba Dão, iniciaram 
uma greve por tempo indeter- 
minado, reclamando o paga- 
mento de salários em atraso. 

Esta acção foi desencade- 
ada depois de ter caducado 
um prazo estipulado para 
que a administração saldas- 
se, pelo menos, a dívida 
relativa a dois dos quatro 
meses de salários em atraso. 

Entretanto, uma delegação 
de trabalhadores da Fábrica 
de Aços de Tomé Feteira, 
com sede em Viana de Lei- 
ria, exigiu recentemente em 
encontro com o Governador 
Civil de Leiria «a viabiliza- 
ção da empresa e a manuten- 
ção de todos os postos de 
trabalho. Dos 209 trabalha- 
dores que a empresa tinha 
em 1989, já só restam 94, em 
resultado do despedimento 
colectivo ocorrido em finais 
de 1991. Os trabalhadores 
exigem também o pagamen- 
to dos salários em atraso, 
referentes ao mês de Agosto. 

Salários em atraso, dos 
meses de Julho e Agosto, afec- 
tam igualmente os cerca de 
180 trabalhadores da Fábrica 
de Plásticos Valverde, na 
Marinha Grande. A empresa 
que tem uma dívida acumula- 
da de cerca de um milhão de 
contos, 300 mil dos quais à 
Segurança Social, deve ainda 
aos trabalhadores retroactivos 
de Janeiro e Fevereiro, a que 
se juntam vários subsídios. Os 
trabalhadores, que se encon- 
tram paralisados, anunciaram 
que vão pedir a intervenção da 
polícia judiciária na realização 
de uma inspecção às contas da 
empresa, já que existem dúvi- 
das sobre a utilização das ver- 
bas do fundo social'europeu 
destinadas a cursos de forma- 

ção profissional, entre 1986 e 
1988 e que se elevam a a cerca 
de 500 mil contos. 

PARALISAÇÃO 
DESCONVOCADA 

O Sindicato dos Enfermei 
ros Portugueses desconvocou 
uma greve no Hospital da 
CUF, que deveria começar 
na passada segunda-feira e 
terminar ontem. A desconvo 
cação deveu-se à celebração 
de um acordo entre as partes, 
tendo a administração do 
Hospital cedido à reivindica- 
ções dos enfermeiros. Recor- 
de-se que os enfermeiros exi- 
giam uma tabela salarial 
cujos valores não fossem 
inferiores aos da Função 
Pública, o que significava um 
aumento na massa salarial 
global de 1,5 por cento. 

NEGOCIAR ESTATUTO 
O Sindicato dos Enfermei- 

ros Portugueses reclama a 
abertura das negociações do 
estatuto profissional e alerta 
para o estado de insatisfação 
que vive a classe. Numa nota 
da Direcção Regional de 
Coimbra, a estrutura queixa- 
se de situações de centenas 
de enfermeiros com trabalho 
precário, de más condições 
de trabalho na maioria dos 
serviços e do sistemático 
atraso de algumas instituiçõ- 
es no pagamento de horas 
extraordinárias e comple- 
mentos de turnos». O sindi- 
cato tinha entretanto anunci- 
ado para ontem um plenário 
de enfermeiros, em Coimbra, 
onde seriam equacionadas as 
formas de luta a seguir. 

DIA 00 TURISMO 
NA MADEIRA 

A Federação dos Sindica- 
tos de Hotelaria e Turismo de 
Portugal (FESHOT) come- 
mora nó próximo sábado o 
Dia Mundial do Turismo na 
Madeira, realizando a final da 
corrida de bandeja, na qual 
participam várias dezenas de 
profissionais de todas as 
regiões do País, que correrão 
fardados pelas principais arté- 
rias do centro do Funchal. 

Entretando, esta federação 
contesta «os números alar- 
mantes e catastróficos pro- 
pangandeados pelas associa- 
ções patronais», acusando-as 
de pretenderam criar um 
clima psicológico para despe- 
dir os trabalhadores efectivos, 
contratando outros com vín- 
culo precário, como sucede 
no Hotel Sheraton em Lisboa. 
A FESHOT afirma que 
«estão por demonstrar os ele- 
mentos revelados pelo patro- 
nato quanto à dimensão e 
razões da crise». 

. . < 
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O SPGL considera que o ano lectivo se iniciou com muitos problemas que podem agravar o descontentamento dos professores 

SPGL ameaça com greve 

às horas extraordinárias 

O Sindicato dos Professores 
da Grande Lisboa manifestou 
a disposição de convocar uma 
greve às horas extraordinárias 
a partir de 15 de Outubro se 
Ministério não voltar a aplicar 
o antigo cálculo de pagamen- 
to das horas extraordinárias. 

Em conferência de impren- 
sa, o SPGL repudiou um 
recente despacho do Ministé- 
rio que reduz em 38 por cento 
a remuneração das horas 
extraordinárias, que são de 
aceitação obrigatória. 

O Sindicato ameaça assim 
com uma greve às horas 
extraordinárias, caso o Gover- 
no e o Ministério da Educação 
não recuem nesta medida, 
alertando, desde já, para «as 
consequências que advirão 
desta forma de luta - serão 
inúmeros os alunos que tendo 
professor não terão aulas e os 
apoios educativos a alunos 
com dificuldades que normal- 
mente correspondem a traba- 

lho extraordinário dos profes- 
sores não serão feitos». 

O SPGL divulgou ainda os 
resultados de um inquérito feito 
em mais de 100 escolas na área 
da grande Lisboa que indicam 
que apenas 37 por cento das 
escolas receberam material de 
apoio ao lançamento dos novos 
programas da área da tecnolo- 
gia, área em que a reforma cur- 
ricular está a levantar mais pro- 
blemas. Refira-se que há muita 
apreensão quanto à reforma 
uma vez que os professores 
ainda nem sequer conhecem o 
novo modelo de avaliação. 

O Sindicato contestou, por 
outro lado, o novo calendário 
lectivo por considerar que este 
vai prejudicar os professores e 
não vai beneficiar os alunos. 

Estado deve 2 milhões 

O Ministério da Educação 
tem uma dívida de dois 

milhões de contos a 6400 
professores, cuja integração 
no 8e escalão da carreira 
docente da educação pré- 
-escolar e dos ensinos básico 
e secundário se encontra atra- 
sada, com os correspondentes 
prejuízos remuneratórios. 

Segundo o Sindicato dos 
Professores da Grande Lisboa 
«estes professores apresenta- 
ram o seu processo de candi- 
datura ao 8e escalão da carrei- 
ra até ao final de Outubro de 
1992 e, até esta data, ainda 
não receberam a remuneração 
correspondente, estando por- 
tanto a receber pelo 7S esca- 
lão, quando desde Janeiro 
deste ano (alguns desde Janei- 
ro de 1992) deveriam vencer 
pelo 89 escalão». 

Recorde-se a obrigatorie- 
dade de candidatura na pas- 
sagem do 72 para o 89 escalão 
da carreira docente foi intro- 
duzida em 1989, deparando- 
-se desde o início com a opo- 

sição dos professores que 
contestaram esta forma de 
ajuizar se ao fim de mais de 
vinte anos de docência pode- 
riam ou não subir um peque- 
no degrau e ganhar um pouco 
mais. 

Contudo só em 1992 o 
Ministério da Educação regu- 
lamenta a candidatura liber- 
tando alguns professores de a 
realizarem com a promessa de 
lhes pagar a partir de Janeiro 
deste ano. Para os restantes 
professores o ME comprome- 
te-se através de um decreto de 
os «ajuizar» no prazo de nove 
meses. 

Mesmo não concordando 
com a existência de candida- 
tura um elevado número de 
professores cumpriu o que o 
ME lhes exigia e entregou os 
processos no prazo estabeleci- 
do. Entretanto, os nove meses 
esgotaram-se e até ao momen- 
to nenhuma resposta foi dada 
aos professores. 

Saúde recorre 

a trabalho «escravo» 

Os Serviços de Saúde estão 
a requisitar trabalhadores ins- 
critos no fundo de desempre- 
go para satisfazerem necessi- 
dades permanentes de funcio- 
namento, que anteriormente 
eram garantidas por contrata- 
dos a prazo certo , alguns 
dos quais a trabalhar sem vín- 
culo permanente há mais de 
sete anos, numa clara violação 
das disposições legais em 
vigor. 

Recentemente, porém, os 
Serviços de Saúde foram obri- 
gados a despedir mais de sete 
mil trabalhadores contratados, 
já que o Ministério da Saúde 
se recusou a prorrogar os con- 
tratos. Dos lugares desocupa- 
dos, o Ministério apenas criou 
2835 vagas (sem médicos 
nem enfermeiros), ficando por 
cobrir muitos postos de traba- 
lho. 

Uma nota do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função 
Pública do Sul e Açores cita o 
exemplo do Hospital de S. 
José, que recorreu aos desem- 
pregados, em que «o serviço 
nem sequer está a pagar aqui- 
lo que deve aos trabalhadores 
(subsídio de alimentação e 

transporte), sendo esta situa- 
ção agravada pelo facto de 
estes não estarem ainda a 
receber o respectivo subsídio 
de desemprego». 

O sindicato discorda que 
estes trabalhadores estejam «a 
substituir outros, que depois 
de anos e anos de trabalho 
dedicados foram despedidos, 
sendo que o Ministério da 
Saúde, através dos serviços, 
só tem obrigação de pagar os 
referidos subsídios (alimenta- 
ção e transporte), ficando o 
resto a cargo do Ministério do 
Emprego e Segurança Social, 
que continua a pagar o subsí- 
dio de desemprego». O sindi- 
cato qualifica esta situação 
como «autêntico trabalho 
escravo» e considera-a indig- 
na de um país pertencente à 
Europa Comunitária. 

Médicos querem 
dialogar 

Por seu turno, uma nota da 
Federação Nacional dos 
Médicos acusa o Governo de 
desenvolver «uma política 
gravosa de desarticulação e 

  

O Hospital de S. José tem ao seu serviço trabalhadores in®' 
critos no Fundo de Desemprego 

destruição dos serviços de 
saúde» e implementar «um 
conjunto de medidas forte- 
mente lesivas da estabilidade 
laboral dos profissionais». 

A FNAM critica também a 
ausência de resposta aos inú- 
meros pedidos de reunião que 
desde o início do ano tem feito 
ao Ministério da Saúde. 

«Ainda no passado dia 16, 
uma delegação da FNAM 
esperou mais de 3 horas no 
átrio do Ministério da Educa- 
ção, sem que o ministro ou os 
dois secretários de Estado, 
que se encontravam no edifí- 

cio, se disponibilizassem 3 

recebê-la, ou sequer marcar 
uma data para uma futura reu- 
nião», sublinha o comunicado 
da federação. 

Este comportamento ào 
ministro é qualificado de 
«totalitário» e «mostra clara- 
mente a sua incapacidade de 
diálogo e a ausência de vonta- 
de política em procurar resol- 
ver negocialmente os múlti- 
plos problemas que neste deli- 
cado sector se colocam aos 
médicos eo aos cidadãos deste 
País», conclui a nota da 
FNAM. 
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CGTP-IN promove jornada nacional 

Estafeta da Salídariedade 

Pelo emprego, salários e direitos 

A CGTP-IN promove, a 
partir da próxima segunda- 
feira, dia 27, e até sexta- 
feira, dia 1 de Outubro, uma 
Estafeta da Solidariedade 
que vai reclamar emprego, 
salários, segurança social, 
saúde e o respeito pelos 
direitos dos trabalhadores. 

A acção é lançada ama- 
nhã, na cidade de Viana do 
Castelo, prevendo-se que no 
período entre dia 27 e 1 de 
Outubro, sindicalistas e tra- 
balhadores de todas as zonas 
do País e pertencentes a 
múltiplos sectores e empre- 
sas promovam um vasto 
conjunto de iniciativas desti- 
nadas a trazer ao conheci- 
mento de todos os portugue- 
ses os problemas concretos 
dos trabalhadores e das 
populações. 

A Estafeta terminará em 
Lisboa, dia 1 de Outubro, 
data em que se comemora o 
232 aniversário da CGTP- 
IN, estando anunciado um 
comício a realizar no Largo 
Luís de Camões, 

Mostrar a verdade 

Como foi explicado na 
passada segunda-feira em 
conferência de imprensa, 
com esta acção a central sin- 
dical «pretende dar expres- 

são pública à situação que de 
facto se vive em cada 
empresa, sector ou região e 
ao mesmo tempo desenvol- 
ver a solidariedade, a mobi- 
lização e a luta de todos os 
trabalhadores contra uma 
política que tem tanto de 
injusta como de errada. A 
Estafeta da Solidariedade 
contribuirá para mostrar ao 
País a verdade que o Gover- 
no teima em esconder-lhe e 
responsabilizar o Governo 
pelos seus actos». 

«Servirá igualmente para 
denunciar o comportamento 
dos patrões e dos governan- 
tes que, vivendo no luxo e na 
ostentação mais descarados, 
mostrara o mais ignóbil dos 
desprezos pela vida e pela 
dignidade dos trabalhadores 
e das suas famílias». 

Mas o objectivo desta 
manifestação de âmbito 
nacional, prossegue a nota 
da Comissão Executiva da 
CGTP-IN, «não é apenas o 
de denunciar. É também o de 
apresentar propostas e pro- 
curar mobilizar as vontades 
e capacidades de todas as 
entidades e individualidades 
que têm responsabilidades 
políticas e sociais para que 
se empenhem na exigência 
de soluções para os proble- 
mas existentes». 

VIANA DO CASTELO, * 

Esta iniciativa surge «por- 
que o Governo não manifes- 
ta vontade política nem 
capacidade para enfrentar os 
principais problemas da 
sociedade portuguesa e pro- 
mover o desenvolvimento e 
a modernização do País». 

Considerando que o Exe- 
cutivo de Cavaco Silva con- 
tinua a não dar resposta às 
reivindicações da CGTP-IN 
e dos sindibatos, a central 
acusa o Governo e o patro- 
nato de negarem o direito de 
negociação colectiva «a 
mais de 1 milhão e 700 mil 
trabalhadores» 

«Ao mesmo tempo, o 
Governo publica leis que 
reduzem as pensões e 
aumentam a idade de refor- 
ma das mulheres, restringem 
e condicionam o acesso ao 
subsídio de desemprego e 
aumentam o trabalho infan- 
til. Para além disso, o 
Governo mostra-se incapaz 
de promover a necessária 
reestruturação do aparelho 
produtivo. A chamada rees- 
truturação da Administração 
resume-se a um ataque ao 
emprego, aos salários e aos 
direitos dos trabalhadores, 
criando perturbações no fun- 
cionamento dos serviços e Caldas da Rajnhay^^ 
desmotivação nos trabalha- Peniche 
dores». 
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Concentrações comícios e plenários em todos o País 

Concentrações, comícios, plenários, contactos com a 
População e distribuição de documentos vão integrar ao 

ngo da próxima semana a Estafeta da Solidariedade, 
que a CGTP promove em todo o País. 

.No primeiro dia, a acção de protesto desenrola-se 
plmultaneamente nos distritos de Braga, Castelo Branco, 

o, Porto, Setúbal e Vila Real. 
Na terça-feira vão estar envolvidos do distritos de 

«eja, Castelo Branco, Guarda, Portalegre, Porto e Setú- 
bal. 

Os distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, 
uarda, Portalegre, Viseu e Setúbal vão ser palco ,de 

acÇões de protesto na quarta-feira. 

Para quinta-feira estão marcadas iniciativas nos dis- 
tritos de Castelo Branco, Évora, Leiria, Lisboa, Portale- 
gre e Setúbal. 

O último dia da Estafeta será marcado por acções nos 
distritos de Castelo Branco, Lisboa e Santarém. 

A Estafeta da Solidariedade será encerrada com uma 
concentraçâo-comício, na Praça Luís de Camões, em 
Lisboa, em que será assinalado o 239 aniversário da 
CGTP-IN. 

Ao longo da semana serão recolhidos dados sobre a 
situação laboral das mais variadas empresas e que a 
Intersindical vai entregar aos órgãos de soberania. 

A CGTP-IN reafirma, nesta jornada nacional, um con- 

junto de reivindicações, designadamente: 
• medidas concretas, tomadas caso a caso, em defesa 

do emprego nas centenas de empresas onde existem 
ameaças de desemprego ou de encerramento; 

• o combate à precarização e a promoção do emprego 
com melhores formação e qualificação profissionais; 

• o desbloqueamento da negociação colectiva e a 
melhoria dos salários reais; 

• a defesa da Segurança Social e da Saúde e uma polí- 
tica de Ensino que responda aos anseios dos jovens e às 
necessidades do País; 

• o respeito pelos direitos individuais e colectivos dos 
trabalhadores e uma maior justiça fiscal; 

• a defesa e a modernização do aparelho produtivo. 
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NACIONAL 

JCP agenda Encontro sobre Secundário 

Abertura do ano lectivo 

com graves deficiências 

A falta de pessoal auxili- 
ar, graves problemas na colo- 
cação de professores e graves 
deficiências a nível dos mate- 
riais e equipamentos neces- 
sários para os novos cursos 
surgidos são algumas das crí- 
ticas feitas ao Governo pela 
Coordenadora Nacional do 
Ensino Secundário (CNES) 
da Juventude Comunista Por- 
tuguesa, num comunicado 
feito após uma reunião 
daquele órgão no passado 
fim de semana. Naquela reu- 
nião, a CNES decidiu igual- 
mente marcar o próximo 
Encontro Nacional do Ensino 
Secundário para o primeiro 
trimestre de 1994. 

«Inúmeras instalações 
escolares a necessitarem de 
recuperação urgente», os 
«graves problemas de segu- 
rança» em escolas de todo o 
país, «permitindo por vezes, 
dentro do recinto escolar, trá- 
fico e consumo de drogas», 
são outros problemas levan- 
tados pela CNES sobre a 
abertura das aulas. 

O encarecimento do 
material escolar («contas fei- 
tas, um aluno que frequenta o 

A política de Ensino do 
Governo merece críticas de 
jovens e professores, espe- 

rando-se, na sequência de 
lutas como a Marcha da 

Educação no ano lectivo 
passado documentada na 
foto, um novo ano lectivo 

com muitos protestos 

9.® ano de escolaridade gasta 
cerca de 50 mil escudos na 
compra de material escolar 
indispensável», diz o comu- 
nicado) é outra das razões 
para críticas ao Ministério da 
Educação a que se junta a 
redução do tempo de férias 
do Carnaval e Páscoa, «cri- 
ando uma situação absurda, 
em que os alunos estarão em 
aulas praticamente 10 meses 
sem interrupção». 

A CNES voltou a realçar 
«a actuação irresponsável e 
antidemocrática do Ministé- 
rio da Educação em relação 
aos candidatos do Ensino 

Superior Público. Após a 
polémica gerada em tomo da 
classificação das provas 
específicas, foi exigido aos 
candidatos o pagamento de 
três mil e 500 escudos para 
reclamação e correcção des- 
tas. Este facto, que à partida 
vem prejudicar os estudantes 
mais carenciados, é agravado 
por não lhes ser permitido o 
acesso às cópias da prova, 
havendo no entanto escolas 
que as estão a facilitar aos 
candidatos», diz o comuni- 
cado. 

A estrutura da JCP consi- 
dera ainda que a «publicação 

recente da portaria ministeri- 
al que autoriza os contingen- 
tes de vagas para a primeira 
matrícula nos estabelecimen- 
tos do Ensino Superior priva- 
do é reveladora da forma 
irresponsável como o Gover- 
no encara o problema do 
acesso ao Ensino Superior 
em Portugal». Para a CNES, 
assim se demonstra mais 
uma vez «que o Governo não 
está empenhado no alarga- 
mento da capacidade de res- 
posta ao Ensino Superior 
Público, preferindo alimentar 
o negócio do Ensino Supe- 
rior Privado». 
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Jovens comunistas 

uuenem Governo 

no Parlamento 

A Juventude Comunista Portuguesa (JCP) vai propor à 
Comissão da Juventude da Assembleia da República a rea- 
lização de uma audição parlamentar sobre a acção do 
Governo na área juvenil. 

A JCP vai enviar a proposta, através de jovens deputa- 
dos do grupo parlamentar do PCP, considerando que a polí- 
tica governativa só tem contribuído para o agravamento 
dos «graves problemas» com que os jovens se debatem. 

Esta proposta foi divulgada a semana passada em con- 
ferência de imprensa, no decorrer da qual a JCP anunciou 
ainda que vai suscitar a apreciação no Parlamento do 
decreto-lei que extingue o Instituto da Juventude, com o 
objectivo de lhe ser recusada a ratificação. 

A JCP considera que a extinção do Instituto da Juven- 
tude vai diminuir ainda mais a participação efectiva do 
movimento juvenil. Por outro lado, o desaparecimento dos 
conselhos consultivos regionais é facto igualmente mere- 
cedor de críticas por parte dos jovens comunistas que con- 

sideram que esta restrição 
vai retirar a possibilidade 
de participação das organi- 
zações partidárias e sindi- 
cais regionais nos «Fóruns 
da Juventude» que irão ser 
criados. 

A JCP exigiu, na 
mesma conferência de 
imprensa, um orçamento 
para a Educação em 1994 
que seja «compatível cora o 
funcionamento condigno 
das escolas e com a correc- 
ção dos mais graves dese- 
quilíbrios com que o siste- 
ma se confronta» e criticou 
a forma como se fizeram as 
reclamações das classifica- 
ções das provas específi- 
cas, por considerar que a 
obrigatoriedade de paga- 
mento de três mil e 500 
escudos prejudica os estu- 
dantes mais carenciados. 

Contra processos disciplinares 

e falta de diálogo 

Polícias 

não passam multas 

A partir de segunda-feira que vem e duran- 
te os dois dias seguintes, os agentes da Polícia 
de Segurança Pública vão evitar passar mul- 
tas, em protesto pelos processos disciplinares 
instaurados a alguns dirigentes da Associação 
Socio-Profissional da PSP (ASPP), por decla- 
rações aos órgãos de comunicação social que 
criticam a restruturação da polícia imposta 
pelo Ministério da Administração Intema e 
pelo Comando da PSP. 

Também a falta de capacidade de diálogo 
revelada pelo comando-geral da PSP motiva 
esta «greve às multas». Exemplo disso terá 
sido a reunião da semana passada, realizada 
a pedido do General Monteiro Pereira, com 
os dirigentes da ASPP; à saída, José Carrei- 
ra diria que, para sua «surpresa», apenas fora 
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Os polícias estão dispostos a intensificar a sua luta 

convocado para prestar esclarecimentos 
sobre declarações que dirigentes da ASPP 
fizeram à comunicação social e para ouvir o 
comando-geral «alertá-lo para a ilegalidade» 
das formas de protesto marcadas pela Asso- 
ciação. 

José Carreira diria mesmo que o coman- 
do-geral da PSP parece querer marcar reuni- 
ões apenas para admoestar a estrutura asso- 
ciativa dos polícias. 

«Os problemas avolumam-se e o descon- 
tentamento é geral», diria José Carreira, «o 
comando-geral em vez de discutir essas 
questões com a ASPP, apenas convoca reu- 
niões para repreender a ASPP». Os dirigen- 
tes associativos presumem que estas atitudes 
do Comando preparam a ameaça de instau- 

ração de novos processos, 
mas a ASPP, segundo o seu 
dirigente, não se vai deixar 
intimidar, sucedendo-se reu- 
niões com polícias para deba- 
te da reestruturação da PSP e 
preparação de novas formas 
de luta para obter o pretendido 
diálogo com o Comando. 

A ASPP exige que todos os 
processos instaurados aos 
seus dirigentes sejam arquiva- 
dos e afirma que irá até onde 
for possível para que isso 
aconteça. 

Ordem dos Médicos 

contra «devassa» 

dos arquivos clínicos 

As relações entre os médicos 
e o Governo podem atravessar 
um novo período de elevada 
tensão depois da recente legis- 
lação que autoriza a «violação 
do segredo profissional» e a 
«devassa dos arquivos clíni- 
cos», nas expressões utilizadas 
pela Ordem da classe. Tam- 
bém o anúncio de que entida- 
des não médicas poderão vir a 
alterar o receituário em relação 
a medicamentos genéricos e de 
substituição é motivo de preo- 
cupação dos médicos portu- 
gueses. 

Os dois assuntos são referi- 
dos num comunicado emitido 
no final da semana passada 
pelo Conselho Nacional Exe- 
cutivo da Ordem dos Médicos, 
difundido após uma reunião 
onde se apreciou a não refor- 
mulação do decreto-lei 291/93 
e a portaria 743/93 onde o 
Governo autoriza Inspectores 
de Saúde a consultar arquivos 
clínicos. Para a Ordem esta é 
uma matéria que «é susceptível 
de pôr em causa as relações 
entre os médicos e o Gover- 
no», enquanto que a possibili- 
dade de alteração de receitas 
passadas por médicos, substi- 
tuindo o receituário por medi- 
camentos genéricos, é classifi- 

cada de «grave violação das 
normas da ética e da Lei, que 
põe em perigo a saúde públi- 
ca». 

O Conselho Nacional Exe- 
cutivo da Ordem analisou tam- 
bém um ofício/despacho da 
Direcção-Geral de Saúde sobre 
o destacamento de médicos 
assistentes eventuais. 

Segundo a Ordem dos Médi- 
cos, que reitera a sua posição, 
«só é aceitável a deslocação 

compulsiva, e por um período 
limitado de tempo, quando um 
concurso prévio tenha ficado 
deserto por ausências de candi- 
datos e se revelem adequadas 
as necessidades e condições de 
prestações locais». 

Entretanto, a Ordem reivin- 
dica de novo a abertura de 
«todos os concursos considera- 
dos necessários ao preenchi- 
mento das vagas dos quadros 
hospitalares». 

Sorteio da EP 

O segundo e último sorteio que este ano premiou três 
EP^ - Entradas Permanentes na Festa - vendidas anteci- 
padamente à realização da Festa do «Avante!», ocorreu no 
passado dia 29 de Agosto, no decorrer de uma concorrida 
Jornada de Trabalho. 

Os números premiados foram os seguintes: 
1.9 prémio: 9630 
2.2 prémio: 294656 
3.2 prémio: 31799 
Os possuidores das EP's com estes números têm direito 

a, respectivamente: um vale de férias ou viagens no valor 
de 125 contos, uma máquina de lavar louça (de bancada) 
e um vale de livros no valor de 40 contos. 

Os possuidores daqueles títulos de entrada na Festa 
deverão contactar a organização da Festa na Avenida 
António Serpa, 26, 2.2 esquerdo, em Lisboa. 

O sorteio teve a participação da Editorial Caminho. 
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COMUNIDADE EUROPEIA 

SME contínua em crise 

um ano depois 

da 'sexta-lelra negra' 

A crise no Sistema Monetá- 
rio Europeu (SME) voltou a 
ser tema de debate no Parla- 
mento Europeu, um ano 
depois da célebre 'sexta-feira 
negra' em que os mercados 
cambiais entraram em para- 
nóia e a libra inglesa em 
queda livre, até acabar por sair 
do Sistema. 

Um ano depois, a City já 
rebaptizou o 16 de Setembro 
de 1992 de 'sexta-feira bran- 
ca , pretendendo tratar-se de 
um novo ponto de partida 
para a Inglaterra. Mas se é 
v5rdade que a economia bri- 
tânica apresenta sinais de 
lecuperação após a mais 
longa crise do pós-guerra, 
não é menos verdade que o 
sucedido pôs definitivamente 
em causa a viabilidade práti- 
ca do Sistema Monetário 
Europeu e liquidou a possibi- 
lidade de cumprir o calendá- 
rio da União Económica e 
Monetária. 

Este aspecto foi de resto 
salientado pelo camarada Sér- 
gio Ribeiro, que ao intervir no 
debate no PE recordou que em 
menos de um ano duas graves 
crises abalaram o SME. 

Em vez do percurso do 
funil - disse Sérgio Ribeiro - 
em que se procuraria que o 
dracma (moeda grega) vies- 
se a entrar para o sistema, 
que todas as moedas passas- 
sem à banda estreita, que 
esta estreitasse até não 
haver oscilação em relação 
à cotação-pivot em ecu, e a 
passagem à moeda única 
seria líquida... mesmo que 
algumas gotas se pudessem 
perder, em vez desse per- 
curso institucionalizado, há 
uma rotação de 180 graus, é 
o funil ao contrário; saíram 
mais duas moedas e para 
que outras - e estas decisi- 
vas - não saltassem, ou uma 
por cima ou outra por 
baixo, alargaram tanto as 

margens que se justificaria 
dizer que tudo flutua e que 
o sistema se negou para 
sobreviver. 

Mas a questão de fundo, 
como o eurodeputado não 
deixou de salientar, ultrapas- 
sa o SME, sendo legítimo 
perguntar, como o fez Sérgio 
Ribeiro, "se é correcto dizer- 
se que o que está em crise é o 
SME". Na verdade, verifica- 
se que o que falhou não foi 
um instrumento de momento, 
mas sim "uma lógica e um 
processo racional incapaz de 
controlar as contradições que 
engendra". 

Torna-se por de mais evi- 
dente que "culpar a especula- 
ção, fruto da enorme e crescen- 
te massa de capitais transnaci- 
onais disponíveis e em circula- 
ção", é antes do mais responsa- 
bilizar a livre circulação de 
capitais "que lhe é tão essenci- 
al como a estabilidade monetá- 
ria com que não coexiste". 

Por isso mesmo, como afir- 
mou o eurodeputado comunis- 
ta, "acusaras economias nacio- 
nais de egoismo é esquecer que 
a competitividade comunitária 
é um somatório de competitivi- 
dades nacionais, de Estados- 
membros com estruturas eco- 
nómicas próprias que, pela via 
de programas de convergência 
nominal, divergem realmente". 

Para os comunistas, nada 
disto é surpreendente. Em 
devido tempo, previram e pre- 
veniram o que agora se tomou 
uma evidência, apesar de 
quantos continuam a negar a 
realidade e a acusar quem o 
não faz de "inoportuno e con- 
tracorrente". 

Para os comunistas, as pana- 
ceias ensaiadas para remendar 
o SME não são solução. Como 
reafirmou Sérgio Ribeiro no 
PE, o que está em causa é a 
necessidade de "reabrir um 
processo de discussão e redefi- 
nição da Comunidade". 

Toque de finados 

para a Siderurgia Nacional 

.<-  
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Futuro negro para os trabalhadores da Siderurgia, com o desemprego no horizonte 

A redução em mais de 1500 
efectivos, até 1996, do número 
de trabalhadores da Siderurgia 
Nacional, é um dos pontos 
mais gravosos do 'dossier' 
debatido em Bruxelas pelos 
ministros da Indústria da CEE, 
numa sessão dominada pelas 
questões relacionadas com a 
reestruturação da indústria 
siderúrgica comunitária. 

A hora do fecho desta edição, 
desconhecia-se o resultado da 
reunião, mas a grave crise que 
afecta o sector, evidenciada 
Pelas sucessivas quedas de ven- 
das (mais de 5,5 por cento este 
ano, em consequência da con- 
conência do aço de países ter- 
ueiros), leva a crer que Portugal 
nao será poupado aos 'cortes' 
Pretendidos pelos Doze. 

Na opinião dos responsáveis 
comunitários, a baixa da produ- 
ção é a única via capaz de salvar 
° sector de um processo de 
a encias indiscriminadas e 
ncontroladas, pelo que apela- 

já aos industriais para sub- 
eterem às instituições comu- 

rgfi 35 os respectivos planos de uÇão das suas capacidades 
de produção. 

Portugal, ao contrário da 
generalidade dos restantes par- 
ceiros europeus, é deficitário 
em produtos siderúrgicos, 
tendo o saldo negativo em 
1992 sido traduzido em 76 
milhões de contos, equivalen- 
tes a 1,8 milhões de toneladas. 
O mercado português - que 
absorve 75,7 por cento das 
vendas da Siderurgia Nacional 

(SN) - é actualmente o único 
em crescimento na Comunida- 
de; no ano passado, a produção 
da SN situou-se em 741 mil 
toneladas, o que representa 
apenas 0,56 por cento da pro- 
dução comunitária. 

De acordo com o plano de 
reestruturação da SN apresen- 
tado pelo Governo em Bruxe- 
las, o abandono das linhas de 

produção e processos tecnoló- 
gicos tidos como inadequados, 
bem como outras alterações, 
levarão a um "ajustamento pro- 
gressivo dos efectivos huma- 
nos" nos próximos três anos. 
Ou seja, a despedimentos. 

Segundo a Lusa, ao abrigo 
do plano de reestruturação da 
empresa, os trabalhadores per- 
derão os respectivos postos de 
trabalho ao ritmo de 545 em 
1994,702 entre 1994 el 995 e 
272 em 1996. Os despedimen- 
tos, que o Governo considera 
indispensáveis para a sobrevi- 
vência da empresa, deverão 
decorrer de forma a que o 
número de trabalhadores 
diminua para 1410 até 1997, 
refere o plano. 

Dentro da lógica comunitá- 
ria, o sacrifício dos trabalha- 
dores da Siderurgia Nacional 
é um mal menor. 

Na lógica do Governo, é 
condição indispensável para 
para a reestruturação e sanea- 
mento da empresa (com cus- 
tos estimados em 103 milhões 
de contos) permitam assegu- 
rar o principal objectivo em 
vista: a reprivatização. 

Em defesa de Cuba 

1<T ^ embargo contra Cuba e a famigerada lei 
orricelli" estiveram em debate no PE na 

mana passada. O relatório sobre a questão - 
atorio Melandri - teve, na opinião do euro- 

cPutado comunista Rogério Brito, uma gran- 
e virtude: a de não pretender "formatar as 
cnsciências nem formatar os sentimentos em 
e ação à política cubana", mas afirmando "de 
orma inequívoca o direito dos povos a exer- 

cerem a sua soberania, o direito a imporem e 
exigirem o respeito pelos convénios e pelo 
'reito internacional", e sobretudo o de afir- 

mar que está "em causa o direito de um povo 
<l sobreviver com dignidade, independente- 
mente dos regimes e dos juízos de valor que 
desfaçamos". 

Um relatório muito pouco ao gosto dos 
norte-americanos, como se vê, mas em que 
o PE assume claramente a disposição de 
não aceitar que, "em nome dos direitos 
humanos, se estrangule uma economia, se 
prive um povo de bens essenciais de sub- 
sistência, como são os alimentares, os ener- 
géticos ou os sanitários", como disse o 
deputado comunista. 

Começa finalmente a ganhar força na 
Comunidade o que desde há muito defendem 
os comunistas, ou seja, que recusam conferir 
aos EUA o papel de guardiões da democra- 
cia e dos direitos humanos, sobretudo quan- 
do, assumindo esse papel, atentam contra os 
direitos mais elementares. 

Novo regimento 

do PE 

dificulta 

grupos 

económicos 

A constituição de grupos políticos no seio do PE 
vai ser mais difícil a partir das próximas eleições para 
o Parlamento Europeu, marcadas para Junho de 1994. 

O facto deve-se às recentes alterações ao Regi- 
mento do PE, que sobre a matéria estipula que o 
número mínimo de deputados requerido para a cons- 
tituição de um grupo político é de vinte e seis se per- 
tencerem a um só Estado-membro, de vinte e um se 
pertencerem a dois Estados-membros, de dezasseis 
se pertencerem a três Estados-membros e de treze 
deputados de quatro ou mais Estados-membros. 

No anterior Regimento, o número de deputados 
exigido para a formação de grupos políticos era, res- 
pectivamente, de vinte e três, dezoito e doze, con- 
forme se tratasse de um, dois e três ou mais Estados- 
membros. 

O presidente do PE, Egon Klepsch, anunciou 
entretanto que as próximas eleições para aquele 
órgão se realizarão nos dias 9 e 12 de Junho de 1994. 
Em Portugal e nos países comunitários onde as elei- 
ções se realizam ao domingo, o escrutínio para o PE 
lerá lugar no dia 12, nos restantes países (Grã-Breta- 
nha, Irlanda, Dinamarca e Holanda), onde os eleito- 
res costumam ir às urnas nos dias úteis, a eleição 
será dia 9, uma quinta-feira. 

Recorda-se que o PE é eleito de cinco em cinco 
anos, em Junho, por sufrágio directo, desde 1979. O 
actual número de deputados do PE é de 518, mas 
será aumentado a partir do próximo ano para 567, 
devido à reunificação da Alemanha. Na sua nova 
composição, a Alemanha contará com 99 deputados, 
passando a ser o país com maior representação. A 
França, a Itália e a Grã-Bretanha, que actualmente 
dispõem de 81 deputados cada, passarão a ter 87 
cada um. 

Presentemente, o maior grupo político do PE é o 
socialista (180 lugares), seguindo-se o do partido 
Popular Europeu, de centro-direita, com 128 repre- 
sentantes. 

O PE continua a dispor de poderes muito limita- 
dos, na sua maioria consultivos; a sua maior "arma" 
é o direito de veto ao orçamento comunitário. 

Produção 

industrial 

continua 

a baixar 

A produção industrial voltou a baixar em Junho na 
CEE, anunciou a semana passada o departamento estatís- 
tico das comunidades europeias (Eurostat). 

Entre Junho de 1992 e Junho deste ano, o índice da 
produção industrial baixou 7,8 pontos percentuais. Em 
Portugal, o decréscimo foi de 2,2 por cento. 

Em Maio último, a produção comunitária baixou 4,2 
por cento, comparativamente ao mesmo mês do ano pas- 
sado. 

De acordo com o Eurostat, a quebra, influenciada pela 
baixa produção verificada na Alemanha, atinge maiores 
proporções no sector dos bens de investimento. Pelo con- 
trário, a indústria de construção civil registou uma ligei- 
ra subida de 0,5 por cento durante o segundo trimestre 
deste ano. 

Sempre segundo a mesma fonte, no decurso do mesmo 
período, os três grandes sectores da economia registavam 
baixas de 1,3 por cento (bens intermediários), 1,6 por 
cento (bens de investimento) e 0,5 por cento (bens de con- 
sumo). 

Nos Estados Unidos, a produção de bens intermediá- 
rios e de investimentos subiu, respectivamente, 0,6 por 
cento e 1,1 por cento, enquanto o índice relativo aos bens 
de consumo baixou 0,4 por cento. 
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Somália 

A Câmara de Representantes dos Estados Unidos rejeitou uma 
proposta da administração Clinton para criação de um fundo 

de 30 milhões de dólares para operações das Nações Unidas nas 
zonas de conflito. 

Na mesma altura, a Câmara dos Representantes rejeitou outra pro- 
posta visando dar um contributo de dez milhões de dólares para a 
construção de um centro de comando, controlo e comunicações nas 
Nações Unidas, e que autorizaria o Pentágono a treinar unidades 
estrangeiras para operações de "manutenção de paz". 

A rejeição pelo Congresso destas propostas da administração 
Clinton, incluídas na proposta do orçamento da Defesa para 1994, 
traduzem um visível descontentamento não só com a actual opera- 
ção da ONU na Somália, mas com aquilo que muitos congressistas 
consideram como o "deslizar" de uma tradição de liderança mundi- 
al para um conceito de multilateralismo sob a alçada das Nações 
Unidas. 

Uma proposta anteriormente votada, apoiada por republicanos e 
democratas, pede ao presidente Clinton que apresente até 15 de 
Outubro um relatório detalhado sobre a operação em curso na Somá- 
lia, e que peça autorização ao Congresso, até 15 de Novembro, para 
manter tropas americanas naquele país. 

Zaire 

A Amnistia Internacional (AI) denunciou, há dias, o assassínio 
e tortura de milhares de pessoas no Zaire. 

Num documento divulgado em Londres, a AI diz que a crise dos 
direitos humanos no Zaire passa pela violência das próprias forças 
de segurança do país, governado pelo presidente Mobutu Sese Seko. 

Segundo a AI, a violência tem vindo a aumentar desde 1990, 
tendo sido assassinadas centenas de pessoas. Muitas das vítimas 
"desapareceram". 

Em 22 de Fevereiro do presente ano, cerca de 52 pessoas desar- 
madas, entre as quais crianças, terão sido mortas por disparos da 
guarda presidencial de Mobutu. 

A AI denuncia que, desde que Mobutu assumiu o poder, em 1965, 
as forças de segurança do país estão a seu cargo e gozam de total 
impunidade, apesar de serem responsáveis por múltiplos actos de 
violação dos direitos humanos, desde o assassinato à tortura. 

Haiti 

Jean Bertrand Aristide, presidente do Haiti deposto por um golpe 
militar, denunciou um segundo golpe de Estado no seu país, pela 

perseguição a que estão a ser submetidos os democratas e o novo 
governo. 

Em carta enviada à agência noticiosa espanhola EFE, Aristide res- 
ponsabiliza o chefe das forças armadas e da polícia de assassínios e 
total paralisação do governo no país. 

"A nossa oportunidade para a paz recai no respeito total do acor- 
do da Ilha dos Governadores com a substituição do chefe militar e o 
total regresso à ordem constitucional", afirma Aristide. 

Aristide denuncia os ataques sistemáticos ao novo governo, que 
havia assumido o poder duas semanas antes, afirmando que os 
ministros e altos funcionários se encontram ameaçados de morte por 
homens armados. 

"Os líderes das forças armadas do Haiti e da polícia tiveram êxito 
em orquestrar mais um golpe de Estado contra o novo governo cons- 
titucional do Haiti", denuncia. 

E adverte que "este golpe ameaça a preciosa oportunidade para 
uma democracia duradoura no Haiti aprovada em 3 de Julho", na 
Ilha dos Governadores, em Nova Iorque. 

lanomamis 

OCongresso venezuelano condenou o "crime colectivo" perpe- 
trado sobre 73 índios "ianomamis" e pediu castigo para os 

garimpeiros (pesquisadores de ouro) que participaram nos assassí- 
nios. 

A condenação do Congresso, aprovada por unanimidade, solici- 
tou ao governo e poder judicial para acelerar o processo e decidiu 
formar uma comissão própria para que antes de 30 dias seja apre- 
sentado um documeto sobre o ocorrido com os índios "ianomamis" 
próximo da fronteira com o Brasil. O Congresso adoptou as versões 
da Sociedade de antropologia e da Igreja sobre o massacre. 

Argentina 

Dez mil pessoas, numa marcha encabeçada por várias centenas 
de dirigentes políticos, sindicais e estudantis, manifestaram-se 

na Praça de Maio, em Buenos Aires, contra a violência sobre os jor- 
nalistas. 

Sob o lema "Pela vida, contra a impunidade", os manifestantes 
gritaram palavras de ordem contra o governo e exigiram esclareci- 
mentos sobre os ataques e ameaças à imprensa. 

O Sindicato dos Jornalistas denunciou que desde a chegada do 
presidente Menem ao poder já ocorreram mais de 300 actos de inti- 
midação sobre jornalistas. 

África 

Chefes de Estado e delegações africanas de alto nível participa- 
ram, em Richmond, numa cimeira com os governadores dos 19 

estados do Sul dos Estados Unidos da América. 
Em discussão o comércio bilateral, oportunidades de investimen- 

to em Africa e intercâmbio cultural e educacional. 
Dois chefes de Estado de países africanos de língua oficial portu- 

guesa participaram na cimeira: Joaquim Chissano, de Moçambique, 
e "Nino" Vieira, da Guiné-Bissau, fazendo-se o presidente angola- 
no representar pelo primeiro-ministro Marcolino Moco. 

Os outros chefes de Estado africanos presentes foram os do Bot- 
suana, da Gâmbia e do Níger. O Gabão, Mali, Uganda, Namíbia, 
Gana, Quénia, Costa do Marfim, Benim, Zâmbia, Tanzânia, Egipto, 
Burkina Faso e Lesoto estiveram representados por delegações 
ministeriais de alto nível. 

INTERNACIONAL 

Angola 

Planos de Paz 

e reconstrução 

num país em guerra 

Início de uma nova fase 
na situação político-militar 
de Angola, ou mais uma 
manobra da Unita para 
ganhar tempo, num momen- 
to em que sente fugir-lhe 
terreno? Todas as dúvidas 
são permitidas, face aos 
comportamentos anteriores, 
agora que a Unita anuncia 
um cessar-fogo unilateral. 
Cessar-fogo que não signi- 
fica automaticamente o 
abandono das armas (e das 
zonas ocupadas), o reinício 
de conversações de paz em 
Angola. 

No passado dia 15, o 
Conselho de Segurança da 
ONU aprovou um embargo 
de armas e petróleo contra a 
Unita, dando um prazo de 
10 dias para a sua entrada 
em vigor, em função de 
uma decisão do movimento 
de Jonas Savimbi de aban- 
donar ou não as armas. 

O Conselho de Segurança 
ameaçou com sanções adi- 
cionais se em 1 de Novem- 
bro a Unita persistir nos 
combates, e prorrogou por 
três meses a presença das 
forças da ONU (UNAVEM) 
em Angola. 

Na resolução, o Conselho 
de Segurança da ONU pediu 
a todos os Estados para 
"impedirem a venda ou o 
fornecimento" de petróleo e 
armas com destino a territó- 
rio angolano, sem ser nos 
pontos de entrada designa- 
dos pelo governo de Luanda. 

O Conselho de Seguran- 
ça, que pediu a todos os paí- 
ses para se absterem de dar 
qualquer tipo de assistência 
à Unita, pretendia inicial- 
mente a apliacação imedia- 
ta das sanções militares e 
petrolíferas. Mas o secretá- 
rio-geral da ONU, Butros 
Ghali, pediu o seu adiamen- 
to. Uma posição que o 
governo angolano lamenta. 

Em recente mensagem à 
Nação, José Eduardo dos 
Santos comentou: "nós 
saudamos a condenação da 
Unita, reiterada pelo Conse- 
lho de Segurança das Naçõ- 
es Unidas, e a sua intenção 
contra esse grupo rebelde, 
mas não podemos deixar de 
expressar ao mesmo tempo 
a nossa grande decepção 
por este organismo interna- 
cional continuar a hesitar na 
aplicação de sanções contra 
quem insiste em desrespei- 
tar as suas resoluções, em 
intensificar a guerra e em 
prolongar inutilmente o 
sofrimento do povo ango- 
lano". 

Situação particularmente 
grave no momento, no qua- 
dro desta guerra, é a da 
cidade do Cuíto, flagelada 
com particular intensidade 
por parte da Unita, e onde, 
segundo diferentes testemu- 
nhos, ocorre uma chacina 
sistemática de quem não 
apoia a Unita. 
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A situação dos deslocados é um dos mais dramáticos problemas sociais gerados 
pela guerra 

Uma guerra que se salda 
na perda de muitas vidas. 
Não apenas como sua con- 
sequência directa, mas atra- 
vés da profunda degradação 
da situação socioeconó- 
mica. 

Em reunião alargada do 
MPLA, que durante dois 
dias juntou em Luanda 600 
militantes, foi afirmado que 
a guerra "provocada e 
desenvolvida pela Unita" é 

alimentação e saúde, "com 
particular incidência nas 
populações que se deslo- 
cam". 

Também na sua mensa- 
gem à nação, o presidente 
José Eduardo dos Santos 
esboça um quadro da dra- 
mática situação que se vive 
no país, e que "afecta gra- 
vemente o tecido social, 
político e económico" de 
Angola. 

Cem mil 

crianças órfãs 

Cerca de 100 mil crianças que não sabem dos 
pais são actualmente assistidas em Angola, revela 
um estudo elaborado pelo Ministério de Assistên- 
cia e Reinserção Social. 

Entre estas crianças, cerca de 90 mil são órfãs de 
pai e mãe. Não estão contabilizadas as crianças que 
vivem nas províncias de Bié, Uíge, Moxico e nal- 
guns municípios de Benguela, onde o Estado não 
tem possibilidades de intervir. 

As crianças, que estão espalhadas pelos lares de 
infância tutelados pelo Ministério da Assistência, 
constituem um dos mais graves problemas a resol- 
ver por aquele Ministério, a par da situação dos 
desmobilizados de guerra. 

Recentemente, cerca de 130 desmobilizados de 
guerra concluíram uma acção de formação nas 
áreas de electricidade, manutenção industrial, sol- 
dadura e serralharia. Até agora concluíram forma- 
ção em diferentes especialidades quase 5900 des- 
mobilizados. 

a principal razão da degra- 
dação económica do país. 

"A violência da guerra da 
Unita tem criado instabili- 
dade política, que dificulta 
a autoridade do Estado e 
desorganiza a administra- 
ção, provocando uma situa- 
ção de carência e de extre- 
ma gravidade" - afirma-se 
em comunicado do MPLA. 

"Esta situação deriva de 
uma permanente degrada- 
ção das condições sociais" - 
diz-se ainda, salientando 
que essa degradação se tra- 
duz, nomeadamente, em 
carências nos sectores da 

O território "está em 
grande parte ocupado por 
bandos rebeldes, impede-se 
pelo terror a livre circulação 
de pessoas e bens, localida- 
des e infra-estruturas eco- 
nómicas vitais são gratuita- 
mente destruídas, desres- 
peitam-se os direitos huma- 
nos e assassinam-se em 
massa populações civis ino- 
centes". 

"A causa única e imedia- 
ta de tudo isto é a recusa de 
Jonas Savimbi e da ala mili- 
tarista da Unita, que ele pes- 
soalmente dirige, em aceitar 
os resultados das eleições 

livres e justas do passado 
mês de Setembro de 1992, 
buscando assim inviabilizar 
pelas armas a própria exis- 
tência da nação angolana", 
referiu o presidente ango- 
lano. 

José Eduardo dos Santos 
afirmou a necessidade de se 
"avançar decididamente 
para tornar cada vez mais 
vantajosa para nós a corre- 
lação de forças no campo 
militar, e consequentemente 
impor à ala militarista da 
Unita o respeito pela ordem 
constitucional, estabelecida 
como emanação dos acor- 
dos de Bicesse e aceitação 
da legalidade democrática 
resultante das eleições de 
Setembro de 1992". 

E sublinhou que "as 
opções adoptadas prevêem 
já que o país possa reverter 
o actual estado de guerra, o 
declínio e regressão do 
desenvolvimento nacional 
e todas as suas consequên- 
cias sociopolíticas negati- 
vas". 

Para José Eduardo dos 
Santos, "os domínios priori- 
tários de actuação devem 
ser orientados para a busca 
de melhoria da capacidade 
nacional, a criação de um 
clima de incentivos, a pro- 
moção do bem-estar do 
povo e o fomento dos secto- 
res produtivos para a obten- 
ção do financiamento sufi- 
ciente". 

O presidente angolano 
manifestou a confiança em 
que "se todos os cidadãos e 
todas as organizações da 
sociedade civil se unirem e 
dispuserem a consentir mais 
alguns sacrifícios", em 
"pouco tempo poderemos 
criar as condições necessá- 
rias que assegurem o desen- 
volvimento do país com 
paz, unidade nacional, 
democracia, bem-estar e 
prosperidade, obrigando-se 
a Unita a parar a guerra e a 
respeitar o seu estatuto de 
partido político civil nos 
termos da lei". 
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Polónia 

Vitória da esquerda 

Um não às políticas anti-sociais 

A vitória da União de 
Esquerda Democrática (coli- 
gação de forças de esquerda, 
em que se destaca a Social 
Democracia da República, 
que agrupa comunistas do ex- 
POUP) nas eleições legislati- 
vas antecipadas realizadas 
domingo passado na Polónia - 
saudada por toda a esquerda 
da Europa de Leste como uma 
esperança - traduz o fracasso 
de uma orientação económica 
em que os interesses dos tra- 
balhadores e as mais elemen- 
tares necessidades sociais são 
ignoradas. 

Particularmente significa- 
tiva é a derrocada da direita e 
a queda - em termos políticos 
- da Igreja, apesar do peso da 
religião católica no país. 

A baixa afluência às umas 

(da ordem dos 50 por cento) 
não invalida um NÃO muito 
claro à política de selvagem 
recuperação capitalista que 
tem vindo a ser praticada, e 
apontada como uni exemplo a 
seguir nos outros países do 
Leste europeu. Uma política 
que se traduziu no desempre- 
go para cerca de três milhões 
de pessoas e colocou cerca de 
um terço da população à beira 
da miséria. 

Dados oficiais indicam 
que 40 por cento das famílias 
polacas dispõem apenas de 
um rendimento mínimo. Em 
1992, a taxa de natalidade des- 
cia aos níveis mais baixos dos 
últimos 50 anos, enquanto as 
taxas de mortalidade subiam a 
níveis inéditos no pós-guerra. 

Uma situação que está 

Mensagem do PCP 

O Secretariado do Comité Central do PCP enviou ao Conse- 
lho Supremo da Social Democracia da República da Polónia a 
mensagem que transcrevemos. 

"Recebam as calorosas saudações dos comunistas portugue- 
ses pelo grande êxito eleitora! da Aliança da Esquerda Demo- 
crática e do vosso Partido, confirmando a rejeição da desastrosa 
política das forças da direita e a crescente exigência social de 
unta alternativa que sirva os interesses da enorme maioria do 
povo trabalhador da Polónia. 

Renovando as nossas fraternais saudações, fazemos votos por 
ulteriores sucessos na actividade do vosso Partido". 

longe de ser exclusiva da 
Polónia. O Instituto de Viena 
de Estudos Económicos Com- 
parados reconhece que "o 
número dos descontentes não 
cessa de crescer na Europa de 
Leste, tanto mais que os resul- 
tados das reformas económi- 
cas se fazem esperar e que o 
número de pobres não pára de 
crescer". 

Um outro facto a assinalar 
- elevados índices de cresci- 
memo económico (como é o 
caso da Polónia - 4,5% este 
ano, o maior de toda a Europa) 
não acarretam, só por si, um 
desenvolvimento real, pois 
este tem necessariamente de 
ser medido também em ter- 
mos humanos. 

Um facto que aliás tem 
vindo a ser destacado em estu- 
dos relativos à economia mun- 
dial e situação socioeconómi- 
ca nos diferentes países e con- 
tinentes. 

No Programa apresentado 
pela Aliança das Forças de 
Esquerda, a força vencedora 
das actuais eleições na poló- 
nia, ressaltam preocupações 
de ordem social e de participa- 
ção dos trabalhadores no pro- 
cesso económico. 

Em matéria de privatiza- 
ções, a Aliança de Esquerda 
afirma pretender "favorecer os 
accionistas operários e o papel 
reservado aos trabalhadores 

das empresas de Estado", pre- 
vendo restrições em alguns 
sectores estratégicos, bem 
como à venda de empresas a 
investidores estrangeiros. 

No plano das medidas 
sociais, incluem-se medidas 
como a indexação das refor- 
mas ao salário médio, um 
salário mínimo garantido, de 
par com a reintroduçâo dos 
subsídios de habitação e de 
um tecto máximo para o valor 
das rendas. 

Entretanto, são múltiplas 
as incógnitas neste momento. 

Em termos imediatos, está 
em causa a própria constitui- 
ção do novo governo, que 
defrontará muitas oposições e 
manobras para a sua concreti- 
zação. E há já, naturalmente, 
quem à direita se prepare para 
recuperar terreno, apoiando-se 
nos problemas e falhas da 
nova equipa no poder e das 
políticas que virá a implemen- 
tar. 

Em causa também os 
sucessos (ou insucessos) de 
uma esquerda que volta ao 
poder em circunstâncias bem 
diversas, naturalmente com a 
preocupação de não repetir 
erros do passado, mas ainda 
sem experiência quanto a 
novos caminhos a percorrer, 
velhas conquistas a recuperar 
num outro contexto interno e 
extemo. 

Economia em Notícias 

brasil 

A dívida externa do Brasil é de 130 mil milhões de 
dólares, apesar de ter amortizado a mesma quantia de 
dinheiro nos últimos 10 anos, revela um documento divul- 
gado pelo Banco Central brasileiro. 

Os números da dívida externa foram divulgados após o 
deputado social-dcmocrata Carlos Lupi ler criticado o 
governo de Brasília por conceder mais recursos para o 
pagamento dos juros da dívida que para a educação e 
saúde. 

Do total de 130 100 milhões de dólares desembolsados 
pelo Brasil, 84 200 milhões foram para amortizar os juros 
e os restantes para amortizar o capital, informou o Banco 
Central. 

"O Brasil não tem feito outra coisa que não seja privi- 
legiar os bancos privados", denunciou o deputado do Par- 
tido Democrático Trabalhista (PDT), na oposição. 

Enquanto cm 1993, a dívida externa da América Latina 
somava 100 mil milhões de dólares, hoje ela situa-se em 451 
"til milhões, apesar das transferências nesse período para os 
bancos credores terem atingido os 300 mil milhões. 

O Parlamento latino-amcricv.no (Parlatino), com sede 
cm São Paulo, vai apresentar na Assembleia Geral da 
ONU um pedido formal ao Supremo Tribunal de Justiça 
de Haia para que se pronuncie sobre as cláusulas dos con- 
tratos dos países da América Latina com os credores, por 
considerar que eles "violam o direito internacional pú- 
blico". 

Holanda 

O desemprego continua a subir na Holanda, segundo o 
Gabinete oficial de Estatística de Haia, que revelou um 
aumento de 36,4 por cento entre Junho c Agosto de 1993, 
relativamente ao mesmo período do ano passado. 

O número de desempregados subiu para 374.000 
(241 000 homens e 132 000 mulheres), cm "média mensal 
bruta", durante o período Julho-Agosto, contra 274 000 
registados nos mesmos três meses de 1992. 

O desemprego na Holanda afecta cada vez mais os 
jovens com menos de 25 anos. Em cada 1 (XX) jovens, inclu- 
iúos na população activa, 69 estão desempregados (em 
'992, eram 48). 

CHINA 

Os preços nas cidades chinesas subiram em Agosto 22,8 por 
cento em relação a igual período de 1992, diz o relatório do 
Serviço estatal de Estatística divulgado estes dias em Pequim. 

Aquele valor representa uma ligeira melhoria em relação 
ao mês anterior, quando o índice da inflação urbana atingiu 
23,3 por cento. 

Em Julho, a inflação chegou aos 35,8 por cento cm Can- 
tão, capital de Guangdong, a província mais rica da China, 
que confina com Macau e Hong Kong e onde se concentra a 
maioria das mais de 100 000 empresas com capitais estran- 
geiros estabelecidas no país. 

Entretanto, a Conferência das Nações Unidas para o Comér- 
cio e Desenvolvimento Económico (CNUCED), cm relatório 
recentemente divulgado, considera que as reformas económi- 
cas efectuadas na China em 1978 devem ser consideradas 
"como um êxito à luz de quaisquer critérios razoáveis". 

A taxa de crescimento económico da China duplicou em 
1992, para atingir os 13 por cento aproximadamente. 

O processo de reforma tem sido gradual c "expurgado de 
um tratamento de choque", lô-se no relatório, que afirma 
que a China tem aproveitado as complementaridades entre 
a planificação central e o mercada e as empresas públicas 
e as pequenas indústrias orientadas para o mercado. 

DESEMPREGO 

O construtor de automóveis e motos Honda vai reduzir o 
seu quadro de trabalhadores em 3000 até 1996, para dimi- 
nuir os custos e compensar a subida do iene face ao dólar. 

Além disso, a empresa nipónica aumentará a sua produ- 
ção nos Estados Unidos, procurando anular a perda de ren- 
tabilidadc das exportações e as quebras de vendas. 

Depois da redução do número de empregados, a Honda 
terá um quadro de 40 mil trabalhadores. 

Também o construtor automóvel francês Citroen deverá 
anunciar o despedimento de cerca de mil trabalhadores antes 
do fim do ano. Informações dos sindicatos referem "entre 
1500 c 1800 ou 2000" supressões de postos de trabalho. 

Entretanto a Air France, cm processo de privatização, 
tem aprovado um plano de reestruturação que prevê, nome- 
adamente, a supressão de 4000 postos de trabalho até ao 
final do ano. 

Polacos rejeitam a política desastrosa das forças de direita 

Resultados eleitorais 

Alguns traços 

bem claros 

Os resultados já conhecidos das eleições legislativas do 
passado dia 17 na Polónia evidenciam alguns traços bem cla- 
ros. 

Antes de mais, um generalizado ascenso da votação em 
forças de esquerda, especialmente com a subida de menos de 
13% para mais de 21% da Aliança das Forças de Esquerda 
(coligação eleitoral onde avulta a Social Democracia da 
República da Polónia, que sucedeu ao ex-POUP, comunista, 
assumindo a sua herança positiva), mas também do Partido 
Camponês (ex-aliado do POUP) que alcançou o 2e lugar com 
cerca de 16%, e ainda do antes pequeno partido União do 
Trabalho (socialista de esquerda) que, com 11%, discute o 39 

lugar à União Democrática que vinha governando a Polónia 
nos últimos anos. Vemos assim que um profundo desconten- 
tamento social, traduzido por uma continuada vaga de lutas 
(greves, manifestações, etc.) dos operários, dos agricultores, 
de professores, médicos, funcionários públicos, pensionistas, 
mulheres, etc., nos últimos dois anos, começa a ter uma 
expressão política. 

Por outro lado, e correlativamente, a derrota da União 
Democrática, primeira responsável pela aplicação da terapia 
de choque das reformas pró-capitalistas, mas igualmente dos 
partidos da direita, como o Partido Liberal, a Confederação 
da Polónia Independente, o recém-formado (por inspiração 
de Walesa) "Partido dos Sem-Partido a favor das reformas" 
- confirma o significado primeiro destes resultados; uma 
parte crescente da sociedade polaca rejeita activamente o 
curso político-económico dos últimos anos, especialmente 
pelas suas desastrosas consequências sociais: explosão do 
desemprego, que já atinge mais de 15% dos trabalhadores 
(2,8 milhões) e se prevê subir ainda mais, quebra brutal do 
nível de vida da esmagadora maioria da população, desman- 
telamento dos sistemas do ensino, da saúde, da segurança 
social, da cultura, etc., surto de uma nova classe de ávidos 
capitalistas na base da especulação e de escandalosas nego- 
ciatas das privatizações e de "joint ventures" leoninas com o 
estrangeiro... 

Será possível agora, para já, uma saída da crise em que 
está mergulhada a Polónia? Irá ser um processo difícil. 

A consciência social e política na sociedade polaca não 
parece estar ainda suficientemente esclarecida e determina- 
da, o que explica uma taxa de abstenção que ronda os 50%. 
O "xadrez" político-partidário é ainda complexo e instável 
(apesar de agora mais simplificado). As próprias forças de 
esquerda, incluindo a Social Democracia da República da 
Polónia, não apresentaram ainda às massas uma sólida polí- 
tica alternativa ao curso pró-capitalista dos últimos anos. 
Subsistem ilusões sobre "terceiras vias", "concertações soci- 
ais" e "ajudas" da Comunidade Europeia, do FMI, BM, etc. 
A Igreja, que nos últimos anos assumiu um agressivo prota- 
gonismo político e social que suscitou repulsa da larga mai- 
oria dos crentes (especialmente nos casos do aborto e do cate- 
cismo obrigatório), está agora operando uma 'viragem" cujo 
sentido último não é claro. 

Contudo, com os resultados eleitorais a evidenciarem 
uma clara rejeição do modelo dos últimos anos e a aspiração 
a uma alternativa ao serviço dos trabalhadores e das mais lar- 
gas massas populares, sem dúvida que se abrem novas e mais 
promissoras perspectivas para o esclarecimento e a mobiliza- 
ção populares num sentido progressista, tanto mais que há 
valores de solidariedade e dignidade social que subsistem for- 
temente arreigados. Necessário é impedir que o imperialismo, 
nomeadamente o alemão, continue a impor as suas "soluçõ- 
es" - como aliás já começou a ameaçar logo que se prenuncia- 
ram os resultados da votação soberana do povo polaco. 
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Melhorar os salários reais 

é possível o necessário 

Na sua reunião de 10 de Setembro, o Conselho Nacional da CGTP-IN acusou o Governo e o patronato de estarem a empolar o discurso da crise «em DnSwSMtlinOPnPQ 116114 1 Oflil 
termos que nada têm a ver com a realidade económica e as disponibilidades financeiras do País, procurando criar um clima de insegurança e receios entre llcl |ICl"(| | 994 
os trabalhadores com vista a reduzir a sua capacidade reivindicativa». A central insiste em que «a melhoria das condições sociolaborais dos trabalhadores 
é de todo compatível com a situação económica do País e a capacidade das empresas» e coloca à cabeça das suas reivindicações para 1994 o crescimento 
dos salários reais. 
Num documento que distribuiu à comunicação social, a Inter põe alguns pontos nos ii quanto a esta matéria, respondendo à tentativa do Governo e do 
patronato de impor salários baixos a pretexto de defender o emprego e de impor a limitação de direitos a pretexto de garantir os salários. 

Salários e emprego 

O patronato, recorda-se no documento, sempre opôs o emprego aos salários e aos direitos dos trabalhadores, isto é, sempre opôs o emprego ao seu 
exercício em condições de dignidade social. 
Em situações de crise, esta falsa contradição é amplificada. Na fase actual, este efeito sente-se ainda mais, com o conhecido impacte dos meios de 
comunicação de massas, onde o argumento da crise é explorado até à medula. A ameaça do desemprego e da desprotecção social é agitada sobre os 
trabalhadores para que abdiquem dos salários e dos direitos. 
O patronato e os seus governos, sempre que pretendem pôr em causa direitos sociais e do trabalho, prometem mais empregos. Apresentam planos que, 
como na fase actual, se limitam a meras medidas de gestão do desemprego, suportadas pela diminuição do nível de vida e de protecção dos trabalhadores 
Passados uns tempos, verifica-se que tais medidas criadoras de postos de trabalho, afinal, não criaram mais emprego e o desemprego continuou a 
aumentar. O patronato invocará então novas dificuldades e os trabalhadores já estarão, entretanto, mais enfraquecidos. 
Os trabalhadores e os sindicatos, afirma a CGTP, nunca se furtaram, nem se furtam hoje, a discutir com empenho propostas fundamentadas e sérias. Mas 
reafirmam a sua oposição a uma política assente no desemprego, em baixos salários, na ausência de direitos e baixa protecção social, por nunca foi, não 
é, nem será alguma vez essa a base de um modelo de modernização e desenvolvimento duma sociedade. 

Os salários em Portugal 

Em Março deste ano, refere o documento do 
Conselho Nacional da CGTP, o salário médio 
em Portugal não chegava aos 90 contos, valor 
a que se opõem os resultados de um estudo da 
Marktest recentemente publicado no «Expres- 
so» indicando que o montante mínimo mensal 
que uma família de 4 pessoas necessita para 
viver são 202 contos. «Mesmo que num tal 
agregado familiar existam 2 pessoas a traba- 
lhar, o que o rápido crescimento do desem- 
prego põe em causa, vê-se bem a exiguidade 
dos rendimentos provenientes do trabalho 
assalariado» - comenta a central. 

Entretanto, a distribuição dos salários por 
níveis de qualificação, a partir de dados ofi- 
ciais, mostra que mais de 80 por cento dos 
trabalhadores ganha menos de 85 contos 
e que mais de 40 por cento ganha menos 

de 70 contos, enquanto 6,1 por cento dos 
trabalhadores ganha o salário mínimo. 

A CGTP acusa o Governo não apenas de 
ignorar os baixos salários praticados no País, 
como de esquecer que estão a crescer, e não 
a reduzir-se, as desigualdades económicas e 
sociais resultantes da distribuição da riqueza e 
do rendimento. Enquanto se agravam as con- 
dições de vida dos trabalhadores e das cama- 
das mais desfavorecidas, são patentes sinais 
de ostentação e nov.O-riquismo, nomeadamen- 
te no escandaloso aumento da procura de bens 
de luxo. 

Na repartição do rendimento nacional, a 
parte dos salários passou de 59,3 por cento, 
em 1975, para 43,2 por cento em 1992, segun- 
do dados do Banco de Portugal. 

Os salários dos portugueses 

Percentagem 
100 i— 

0 valor do salário mínimo 

O salário mínimo nacional, criado em 1974, 
logo depois da revolução, começou por ser 
fixado em 3300 escudos e é hoje de 47 400. 

Se a actualização deste valor fosse feita de 
acordo com a evolução do custo de vida, o 
salário mínimo seria hoje de 69 contos. 

Mas a verdade é que ele não só não acom- 
panhou o custo de vida, como ficou também 
abaixo da evolução dos salários: em 1985 
(início dos governos de Cavaco Silva) o salá- 
rio mínimo valia 64 por cento do salário 
médio, e em 1992 representa apenas 54 por 
cento. Entre 1986 e 1993, refere a CGTP, o 
salário mínimo cresceu sempre menos que os 
salários em geral (excepto em 1989, quando 
houve uma revisão intercalar). Se o salário 
mínimo crescesse tanto como o salário 
médio, seria hoje superior a 55 contos. 

Para a CGTP, isto representa «a subversão 
completa do princípio de que o salário mínimo 

deveria crescer a ritmo mais acentuado que as 
restantes remunerações, por imperativo de 
natureza social», princípio que foi aceite pelo 
Governo e pelo patronato e consta do Acordo 
Económico e Social. 

Reafirmando que o salário mínimo deve ter 
um efectivo papel de combate aos baixos salá- 
rios, a CGTP defende a sua urgente reactua- 
lização, tendo em conta que: 

- para 1993, a CGTP reivindicou, com a 
devida fundamentação, um salário mínimo 
nacional de 55 mil escudos, 

- desde Janeiro, ó salário mínimo já perdeu 
poder de compra, designadamente devido ao 
aumento imposto pelo Governo, de apenas 6,5 
por cento, 

- a todos os trabalhadores que auferem o 
salário mínimo deve ser garantido o direito aos 
subsídios de férias e de Natal. 

M  
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Menos Menos 
de 85 C. de 70 C. 

Salário 
mínimo 

Mais dc 80 por 
cento dos 
trabalhadores 
portugueses, 
ganha menos 
de 85 contos. 
Mais dc 40 por 
cento dos 
trabalhadores 
portugueses 
ganha menos 
de 70 contos. 
Ganha o salário 
mínimo 
nacional 
(47 400 
escudos) 6,1 
por cento dos 
trabalhadores 
portugueses. 

Os dois discursos da produtividade 

A CGTP acusa o Governo de ter dois dis- 
cursos para tratar a evolução da produtivida- 
de: 

- quando se trata de política de rendimentos 
(e se exige que os aumentos salariais acompa- 
nhem o crescimento da produtividade), o exe- 
cutivo laranja afirma que a produtividade 
cresce em Portugal abaixo da média da Comu- 
nidade Europeia; 

- mas já admite o contrário no documento 
«Preparar Portugal para o Século XXI - Aná- 
lise Económica e Social», onde reconhece 
haver um crescimento da produtividade no 
País «significativamente acima do registado 
pelos nossos parceiros comunitários» e que 
«cerca de 80 por cento do crescimento do pro- 
duto decorreu do aumento da produtividade do 
trabalho, devido não só à melhoria das condi- 

ções de produção, designadamente as relacio- 
nadas com a modernização e o crescimento do 
stock de capital, mas também à gradual melho- 
ria da qualificação dos recursos humanos». 

A CGTP salienta que os custos do trabalho 
por unidade produzida têm vindo a baixar, e a 
um ritmo superior ao verificado, em média, na 
Comunidade, o que retira fundamento à afir- 
mação de que os aumentos dos salários fariam 
crescer a inflação. 

O próprio Governo reconhece, no já citado 
«Preparar Portugal...», que as remunerações 
dos assalariados têm no nosso país «um peso 
bastante inferior ao que se verifica na Comu- 
nidade, enquanto que o excedente líquido de 
exploração é bastante mais relevante». 

Em relação à política salarial para o próxi- 
mo ano, a CGTP defende que 0 crescimento 
dos salários reais deve ser o -eno funda- 
mental. Para definir em concreto as reivindi- 
cações a apresentar ao Patrona. e a° Gover- 
no, devem ser tidos em conta co actores; 

- a inflação verificada (com abitação) no 
período de vigência dos co s c previ- 
sões sólidas e fundamenta ua evolu- 
ção no ano que se inicia, 

-os ganhos de produtividade em cada 
sector; 

- a necessidade de aProX!'JjOS 
sa'órios 

portugueses aos valores méd>os comunitá- 
rios; 

- o peso da carga fiscal s os rendi- 
mentos dos trabalhadores, 

- a reposição das perdas salariais verifi- 
cadas em 1993 nos sectores onde as actuali- 
zações salariais ficaram abaixo do agrava- 
mento do custo de vida. 

A central considera necessário travar a 
inflação, mas ressalva que: 

- o Governo faz sistematicamente previ- 
sões da inflação na base de valores baixos, 
com o objectivo de conseguir a contenção 
salarial; 

- são essencialmente os trabalhadores 
quem está a pagar a factura da desinflação, 
na base das políticas que têm sido seguidas; 

- a prioridade à «convergência nominal» 
está a provocar graves custos económicos e 
sociais e a ser relegada para segundo plano 
nas políticas comunitárias. 

A Europa 

cada vez mais 

longe 

É falsa a ideia de que haja uma 
aproximação dos salários portugueses 
à média comunitária, afirma a CGTP, 
contestando aqueles que pretendem 
demonstrar que houve tal aproximação 
por ter havido um crescimento dos 
salários reais em Portugal acima da 
média dos doze. 

Só que, na verdade, até 1989, os 
salários reais dos portugueses não 
cresceram mais do que a média dos 
salários europeus e, no período entre 
1990 e 1992 q crescimento superior à 
média da CE é mais ilusório do que 
real, pois os salários dos trabalhadores 
portugueses são muito mais baixos. 

No documento saído do Conselho 
Nacional aponta-se um exemplo: um 
trabalhador português, com um salário 
de 80 contos, obtém um aumento real 
de 3 por cento; no mesmo período, um 
«europeu», que ganha um salário qua- 
tro vezes superior, consegue apenas 
um aumento real de 1 por cento; feitas 
as contas, se a diferença inicial era de 
240 contos, depois do aumento fica em 
240 800 escudos. 

Evolução do saláf'0 ,,() e do salário médio 

ANO SAI ÁRIO MINO»' 
NACIONAI 

1985 19 200500 
1986 22 500500 
1987 25 200500 
1988 27 200500 
1989 30 800500 
1990 . 35 000500 
1991 40 100500 
1992 44 500500 
1993 47 400500 

(*) Segundo a evolução^gerr f6laçàt 
Banco de Portugal, excci 
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Onde 

se perde 

a competitividade 

Para a CGTP, não depende essen- 
cialmente dos salários a melhoria da 
competitividade das empresas. A exi- 
sitir perda de competitividade, ela 
deve-se a outras razões como, entre 
outras: 

- o custo do capital (elevados 
encargos financeiros); 

- a política do «escudo forte»; 

- a baixa produtividade que resul- 
ta de o aparelho produtivo não ser 
modernizado e de os processos de ges- 
tão serem desadequados; 

- à baixa qualificação da força de 
trabalho; 

- à mentalidade de lucros rápidos 
e especulativos, prevalecente em mui- 
tos empresários; 

- à não aplicação dos lucros em 
actividades produtivas; 

- à falsa ideia de que Portugal é 
um país de serviços e não precisaria 
de uma base industrial sólida nem de 
uma agricultura própria. 
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O salário mínimo ^ 

é cada vez menor 

Os 47 400$00 
que é hoje o salário mínimo 

deveriam ser 

'Di 
para acompanter o nisto de vida 

ou69 000$00 
para acompanhar o salário médio 

?S9 

if J 

*7 

jt jT-ji 

Ih 

'.d 

«•1 

A Segurança Social 

e as pensões 

e prestações 

No documento do Conselho Nacional da 
CGTP é afirmada a necessidade de 
«defender, moralizar e melhorar a Segu- 
rança Social». Para a Inter, «há dificulda- 
des, mas é possível aumentar as pensões e 
prestações sociais». 

Dificuldades 

Afirmando conhecer bem a origem das 
dificuldades da Segurança Social, as debi- 
lidades do sistema, mas também as suas 
capacidades, a CGTP mostra como é pos- 
sível ultrapassar os problemas, pagar 
melhores pensões e prestações sociais «e 
com serenidade ir-se fazendo a evolução 
do sistema»: 

- o Governo deve cumprir os compro- 
missos do Estado para com a Segurança 
Social, de acordo com as leis vigentes (a 
dívida do Estado, desde que Cavaco Silva 
é primeiro-ministro, atinge 360 milhões de 
contos); 

- o patronato deve fazer regularmente a 
entrega dos descontos de todos os traba- 
lhadores, de acordo com os salários, e deve 
pagar centenas de milhões de contos de 
dívidas; 

- o Governo não deve utilizar indevida- 
mente os dinheiros da Segurança Social. 

Se houver medidas de moralização e 
defesa do sistema e, acima de tudo, se hou- 
ver uma outra política de emprego que crie 
mais postos de trabalho e elimine o empre- 
go clandestino, a Segurança Social será 
estável e duradoura e será possível pagar 
melhores pensões e prestações sociais. 

Escandalosamente baixas 

As prestações pagas pela Segurança 
Social têm, em geral, um nível bastante 
baixo, particularmente no que toca a pen- 
sões de reforma: a pensão mínima do regi- 
me geral não chega a um terço do valor do 
salário de base e a grande maioria das pen- 
sões tem um valor próximo ou idêntico ao 
da pensão mínima. 

A relação entre a pensão mínima e o 
salário de base não se tem alterado nos 
últimos anos; face ao salário mínimo, 
registou-se uma aproximação, mas ela 
deve-se aos baixos aumentos do salário 
mínimo, com o objectivo de travar o cres- 
cimento dos salários em geral. 

Propostas 

O Conselho Nacional da CGTP defende 
uma actualização das pensões de reforma 
tendo em conta o seu baixo valor actual, a 
necessidade de aproximação aos salários e 
a evolução do custo de vida e dos rendi- 
mentos salariais em 1993. As pensões de 
reforma devem ter um aumento mínimo de 
4 mil escudos e nunca inferior ao cresci- 
mento dos salários nominais no presente 
ano. 

Também o aumento das prestações 
familiares não deve ser inferior ao cresci- 
mento dos salários, defende a CGTP. A 
central propõe um novo regime para o 
abono dc família, cujos aumentos têm sido 
tão irrisórios (130 escudos em 1993) que 
lhe retiram qualquer significado; para que 
efectivamente tenha um papel muito 
importante numa política de apoio às famí- 
lias de baixos rendimentos, a Inter defen- 
de que o abono de família nunca seja infe- 
rior a 10 por cento do salário mínimo naci- 
onal por cada beneficiário. 
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Combate ao narcotnáfico 

(Hipocrisias e contradições) 

10 tráfico mundial de drogas alastra a novas zonas, 
• assumindo proporções alarmantes. Com um movi- 

mento anual de 300 a 500 mil milhões de dólares, tomou- 
-se um dos principais negócios do mundo, apenas supera- 
do pelo negócio das armas. 

Uma grande parte destas colossais somas são bran- 
queadas pelos traficantes, colocando-as no circuito nor- 
mal dos negócios - atingindo segundo dados recentes 
valores entre 15 e 23 milhões a nível mundial - transfor- 
mando a liquidez em investimentos que mais tarde voltam 
a reconverter, exercendo uma enorme influência econó- 
mica e política. 

O tráfico de droga e o branqueamento de capitais 
estão profundamente ligados ao sistema capitalista que 
coloca o lucro como valor acima de todos os outros e que 
utiliza mesmo, muitas vezes, a chamada estratégia para 
combater estes fenómenos como pretexto para medidas de 
restrição às liberdades e aos direitos dos cidadãos e para 
a concretização dos seus propósitos imperialistas. 

2 0 enorme aumento do tráfico de droga e do bran- 
• queamento de capitais não tem sido acompanhado 

de medidas coerentes e eficazes para lhe fazer frente. A 
muitos níveis do poder à escala internacional e em cada 
um dos Estados não existe a vontade política de tomar e 
aplicar essas medidas. 

É também um facto historicamente comprovável que 
o capitalismo nunca mostrou escrúpulos no cumprimento 
da própria legalidade que estabelece, violando-a sempre 
que isso corresponda à defesa dos seus interesses de clas- 
se. 

O tráfico de droga, o branqueamento de capitais está 
integrado em vastas redes que dominam sectores econó- 
micos inteiros, a economia de alguns países e partes sig- 
nificativas do sistema financeiro internacional. Os trafi- 
cantes de droga e as diversas mafias, confundem-se e 
associam-se com serviços secretos, multinacionais e pes- 
soas dos mais elevados níveis do poder político de alguns 
dos mais importantes Estados capitalistas, incluindo 

â: 
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aqueles que aparecem a declarar solenemente propósitos 
de combate ao tráfico de drogas e ao crime organizado. 

Muitos exemplos comprovam estas ligações. O escân- 
dalo do BCCI cujo principal accionista o Xeque Al-Nha- 
yan, chefe do Emirado de Abu Dhabi, aliado dos EUA na 
guerra do Golfo, que tinha como seus clientes pessoas e 
entidades como Ferdinando Marcos, Plabo Escobar e a 
CIA, o escândalo dos bancos Ambrosiano e do Vaticano 
e as ligações da banca, do poder político e dos serviços 
secretos â Mafia e ao narcotráfico em Itália, são alguns 
casos significativos. 

Exemplo desta profunda ligação do sistema capitalis- 
ta com o tráfico de droga e o mundo do crime é também a 
evolução dos países de Leste e da ex-URSS, países que 
com a marcha forçada para o capitalismo se estão a trans- 
formar num enorme espaço de produção, tráfico e consu- 
mo de drogas e de desenvolvimento de gangs o e mafias 
ligados às redes internacionais. 

3 Mas se a eficácia e a vontade política de atacar este 
• flagelo não tem sido muita, o mesmo não se podèrá 

dizer da habilidade com que, a pretexto do combate ao 
tráfico de drogas e ao branqueamento de capitais, o impe- 
rialismo leva a cabo um conjunto de acções ao serviço da 
sua estratégia de domínio mundial. 

As conhecidas ligações das administrações america- 
nas a grupos de traficantes e a coordenação entre ambos 
para acções em várias partes do mundo exemplificadas 
pelo escândalo Irão/Contras e pelos terroristas afegãos 
que chegados ao poder com o apoio dos EUA e de outros 
países capitalistas transformaram o país num enorme 
campo de produção de droga, não impedem os EUA de se 
arvorarem em paladinos da luta contra o tráfico e de com 
essa cobertura se ingerirem nos assuntos dos Estados e 
lançarem operações militares como aconteceu com o 
Panamá ou com as intervenções para a chamada erradica- 
ção da produção de droga na América Latina. 

O pretexto para a invasão do Panamá foi o das relaçõ- 
es do General Noriega com traficantes de droga. No 

entanto a intervenção militar americana, que pro- 
vocou mais de 5000 mortos, não foi motivada 
pelo envolvimento deste dirigente no tráfico de 
droga, mas sim pelo facto de a partir de certa 
altura este ter deixado de obedecer, e ter passado 
a ser um obstáculo ao propósito de domínio dos 
EUA sobre o canal e a região. Os resultados 
estão à vista - o Panamá após a invasão alargou 
a sua intervenção no tráfico de drogas, com sol- 
dados americanos invasores a traficar e com os 
bancos pertencentes aos testas-de-ferro que os 
EUA colocaram no poder, a branquear dinheiro 
citando-se hoje o Panamá como o país em que se 
branqueia mais dinheiro em todo o mundo. 

Ultimamente partiram dos EUA campanhas 
contra Cuba e os mais altos responsáveis cuba- 
nos, acusando-os de ligação ao tráfido de drogas, 
quando se sabe que é dos poucos países que tem 
uma estratégia eficaz nesta matéria, que pratica- 
mente irradicou a toxicodependência e o narco- 
tráfico do seu território, como aliás os serviços 
de combate à droga dos próprios EUA reconhe- 
cem, contradizendo as operações em curso. 

Entretanto, verdadeiramente escandaloso é o 
facto dos EUA ,para além de serem hoje o maior 
produtor mundial de marijuana, serem o princi- 
pal centro de investigação e produção laboratori- 
al de drogas sintéticas cada vez mais nocivas, 
pondo a nu a dimensão da diferença entre as 
palavras e os actos, entre os pretextos e a verda- 
deira vontade de combater o narcotráfico. 

4 0 combate ao narcotráfico e a outras formas 
• de criminalidade como o terrorismo têm sido 

também pretexto para em nome duma falsa eficá- 
cia, se justificar a criação de enormes aparelhos 
repressivos, viabilizar a aprovação de legislação 
limitadora dos direitos e liberdades dos cidadãos 
e justificar o atropelo às próprias leis. 

No quadro de uma cooperação internacional 
entre os órgãos de combate ao narcotráfico que a 
situação exige, criam-se estruturas multinacio- 
nais completamente fora do controlo dos povos e 
desenvolvem-se sistemas informáticos de fichei- 
ros de cidadãos, que podem ser manipulados 
com os mais diversos e inconfessáveis fins. Para 
além da incidência em Portugal de alguns dos 
processos referidos não pode deixar de merecer 
condenação o recente despacho que permite ao 
Serviço de Informações e Segurança (SIS) a 
intervenção nesta matéria à margem de qualquer 
controlo judicial. 

FRANCISCO LOPES 
Membro da Comissão Política 

O tráfico de droga 

e o branqueamento 

de capitais 

estão profundamente 

ligados ao sistema 

capitalista 

que coloca o lucro 

como valor acima 

de todos os outros. 

5 A influência e a desestabilização que as somas do 
• branqueamento provocam no sistema financeiro 

internacional, a existência de muita gente que quer since- 
ramente combater este flagelo e a pressão da opinião 
pública têm, apesar de tudo, obrigado à definição de ori- 
entações e à tomada de medidas. 

As Convenções da ONU e do Conselho da Europa são 
alguns dos exemplos de orientações avançadas. Em 1991 
foi aprovada uma directiva da CEE no âmbito do combate 
ao branqueamento de capitais que veio a ter expressão no 
nosso país durante o corrente ano com o decreto-lei 15/93 
que pela primeira vez considera o branqueamento de capi- 
tais como um crime definindo as respectivas penas e com a 
autorização legislativa 16/93 e o decreto-lei 313/93 elabo- 
rado ao seu abrigo que define as medidas de prevenção do 
branqueamento de capitais no sistema financeiro. 

São iniciativas que representam passos em frente no 
combate a este fenómeno, apesar do atraso e de grandes 
insuficiências. Ficam de fora o branqueamento de dinhei- 
ro proveniente de outros negócios sujos e quanto ao bran- 
queamento de capitais oriundos do tráfico de droga só são 
consideradas obrigações de prevenção em relação ao sis- 
tema bancário, aos seguros e aos correios, deixando de 
fora instrumentos de branqueamento como agentes de 
comercialização de ouro, pedras preciosas, obras de arte 
e antiguidades, casas de jogo (casinos e bingos) e centros 
de apostas, entre outros. Mas as principais limitações 
deste combate continuam a ser a inexistência duma von- 
tade política global de levar efectivamente à prática 
medidas eficazes para enfrentar o tráfico e o branquea- 
mento de dinheiros. 

6 Somos firme e coerentemente pelo combate eficaz à 
• toxicodependência, ao narcotráfico e ao branquea- 

mento de capitais, mas denunciamos qualquer atitude que 
a pretexto deste combate vise a limitação das liberdades e 
direitos dos cidadãos, ou se insira em campanhas de calú- 
nias, ingerências e dominação no quadro da estratégia de 
hegemonia mundial do imperialismo. 

Com a conjugação de esforços e vontades de todos os 
que querem combater este flagelo pensamos que é possível 
ultrapassar hesitações e hipocrisias, é possível passar da 
encenação e conseguir êxitos no combate à toxicodepen- 
dência, ao narcotráfico e ao branqueamento de capitais. 

Mas só uma outra organização económica e social, 
uma sociedade que tenha o ser humano no centro das 
suas preocupações estará em condições de erradicar estes 
tristes fenómenos sociais, garantindo uma vida digna ao 
Homem do nosso tempo. 

»■ 
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"É o governo gue ainda godo garantir 

a dolosa da democracia em Angola" 

- afirma Roberto de Almeida 

W 
c k. 
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A situação que hoje se vive em Angola é uma das mais 
dramáticas a nível internacional. Pelo número de vítimas 
em cada dia que passa. Pela devastação de um país em que 
não será fácil curar as profundas feridas da guerra. 

Presente na Festa do Avante, o camarada Roberto de 
Almeida, membro do Bureau Político do MPLA, concedeu- 
nos uma entrevista em que nos fala da actual situação no seu 
país, o quadro de guerra e as perspectivas de paz e futura 
reconstrução de Angola. 

Av - As notícias nos últimos tempos divulgadas^ na 
imprensa apontam no sentido de uma alteração da situ- 
ação militar em Angola. De concreto, que se passa neste 
momento? 

Roberto de Almeida - A situação militar em Angola apre- 
senta-se hoje de forma muito favorável ao governo. Depois 
que a Unita resolveu reacender a guerra, o governo viu-se ini- 
cialmente numa situação muito difícil, pois não dispunha de 
um exército. As FAPLA (o exército angolano) tinham sido 
extintas, os combatentes acantonados e depois desmobiliza- 
dos, a maior parte do armamento confiado à guarda das 
Nações Unidas, do corpo das Nações Unidas que está em 
Angola a acompanhar e a fiscalizar todo o processo demo- 
crático. Nessas circunstâncias, a única força que existia no 
país era a polícia nacional, e foi essa força que tivemos que 
opor à Unita quando ela voltou a pegar em armas. 

Foi com muita dificuldade que o nosso governo conse- 
guiu pouco a pouco reorganizar o exército. Grande parte 
dos combatentes tinha estado já no exército durante 10, ou 
15, mesmo 20 anos, e pensavam poder finalmente reorga- 
nizar a sua vida, arranjar um emprego, constituir família, 
enfim, esquecer a guerra. Mas infelizmente foram esses 
mesmos combatentes que - numa primeira fase - tiveram 
que reingressar nas fileiras do exército. E só mais tarde é 
que reabrimos o recrutamento militar, e assim vieram novos 
jovens para os substituir. 

Tudo isto se complicou ainda mais porque, no quadro 
dos acordos de paz, tinha sido aplicada a Angola a cláusu- 
la do triplo zero - que proibia o envio de armamento a todas 
as partes envolvidas no conflito angolano. Uma cláusula 
que naturalmente deveria ser. aplicada apenas até à realiza- 
ção de eleições. Pois o governo saído das eleições teria que 
cumprir as suas obrigações também no domínio da defesa 

3 SxI'j
cran'a, da integridade territorial do país. 

ao era justo, portanto, que essa cláusula continuasse a 
c ficada depois das eleições. Mas na verdade isso verifi- 
daf1/6 e S° ni'Jdo recentemente é que foi levantada. A partir m possível reequipar normalmente o exército nacional. 

ren 0 este esforço de defesa do país não pode pousar só no exército dada a extensão do território de 

dpf a Assim, estamos paralelamente a tentar organizar a 
dev!-0^'1 Quer dizer que a missão de defender o país 

i sua sobrevivência. Estamos agora a retomar esse 
; defesa colectiva. 
lomo encara o MPLA a proposta da Unita no 
; um retomar do processo de paz? 
Essa proposta da Unita, do nosso ponto de vista, 

; que uma consequênciada grande pressão militar 
i actualmente submetida. Desenvolve-se uma 
nilitar por parte do governo contra as posições 
lente ocupadas pela Unita depois das eleições. E 
lento as forças da Unita vêem-se numa posição 
isa. 
consequência disso, a Unita procura ganhar 

-ocura lançar estes sinais de paz, que são sinais 
iores. Já anteriormente a Unita seguiu esta tácti- 
mpre qiíe se vê em dificuldades levanta a bandei- 
paz. Mas continua de facto a optar pela guerra. 
Av - No comunicado oficial do governo ango- 

lano, de resposta a esta proposta, afirma-se 
que a aposta do MPLA é no diálogo e na 
paz. Que perspectivas é que há neste 
momento? 

R. A. - Nós não excluímos a continuação de 
negociações, desde que sejam previamente 
definidas certas condições. Aliás, esta posição 
do governo angolano está apoiada em resolu- 
ções do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, que deram à Unita um prazo para eva- 
cuar as localidades ocupadas à força depois 
das eleições. 

O nosso governo exige que - num quadro 
de negociações - a Unita respeite essas condi- 
ções, que respeite os acordos de paz de manei- 
ra que o processo democrático possa ter conti- 
nuidade em Angola, eventualmente mesmo 
com a realização da segunda volta das eleiçõ- 

es presidenciais. 
O governo angolano coloca também a questão do res- 

peito pelas cláusulas do protocolo de Abidjan, aceites em 
grande parte pela Unita. 

Em Abidjan, nas negociações realizadas em Fevereiro, 
já tinham sido alcançados determinados acordos, que não 
foram assinados apenas porque a Unita recusou a decisão 
de evacuar as cidades tomadas à força. 

Av - No plano internacional, registou-se entretanto 
uma sensível alteração, favorável ao governo de Ango- 
la. Como é que isso poderá influenciar a situação em 
Angola e as perspectivas de paz? 

R.A. - Foi muito positivo que no plano internacional se 
tenha vindo cada vez mais a reconhecer a justeza das posi- 
ções do governo angolano e que o processo democrático em 
Angola passa pela consolidação do governo saído das elei- 
ções. Porque na prática é efetivamente esse governo que 
está a democratizar a sociedade angolana. 

No entanto, isso não quer dizer que todo o apoio que 
tem sido dado ao nosso governo, no plano diplomático, se 
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'"-i icspeito a todo o cidadao vanoo. i «uuu "ia" m"1- 
d f®0 exército é móvel. Não se fixa numa região, para a 

?n - Acorre às situações de perigo, em que a seguran- 
. as Pessoas, a integridade territorial estão em causa. Por- 

n 0'1108 locais mais pequenos, nas vilas, nas aldeias, têm 
4 e ser os próprios habitantes a organizarem-se, A verdade 

4ue, na prática, qualquer cidadão angolano sabe manejar 
ma arrria, porque, ao longo de toda esta guerra, disso 

traduza num apoio prático, no campo militar nomeadamen- 
te O governo é que tem vindo a fazer um grande esforço 
para poder reequipar o exército, para poder colocar esse 
exército à altura de poder fazer frente às forças da Unita. 

De qualquer forma, não deixa de ser bastante positivo 
que a comunidade internacional tenha reconhecido que o 
MPLA é a força que está a dirigir realmente o processo de 
democratização em Angola e que é o governo angolano que 
ainda pode garantir a defesa dos ideais democráticos em 
Angola. . 

Av - Que balanço se pode - ou nao - fazer neste 
momento, dos custos humanos desde o reacender da 
guerra? , , , . 

R.A. - É extremamente difícil fazer um balanço, desde 
que a guerra se reacendeu - e nós temos o marco de 31 de 

Outubro de 92, o dia em que a Unita atacou as forças do 
governo na capital. 

O país é muito extenso e não há informação de todos os 
recantos de Angola. Há zonas em que o governo não está 
representado, estão ocupadas pela Unita. E as notícias daí, 
naturalmente, nunca chegam. Mas, por informações que 
recebemos de pessoas deslocadas, pessoas que fogem des- 
sas zonas, temos uma ideia de que há sérios prejuízos em 
vidas humanas, E durante períodos como da tomada do 
Huambo, ou da cidade do Cuíto, no Bié, falava-se em mil 
mortos por dia. Para além disso, há as mortes por fome. As 
pessoas estropiadas. E há os refugiados internos, que cal- 
correiam centenas de quilómetros. 

Tivemos, por exemplo, notícia de um grupo de 22 
jovens que saiu do Huambo, no mês de Agosto, e que con- 
seguiu chegar a uma província de Benguela, percorrendo 
cerca de 400 quilómetros. Chegaram 17. E ao longo desse 
trajecto tiveram que enfrentar três ataques da Unita. 

Av - Que se poderá dizer da situação dos desloca- 
dos? 

R.A. - O principal flagelo desta guerra é a situação dos 
deslocados. Neste momento, temos cerca de 2 milhões de 
pessoas nessa situação. Pessoas que tiveram que abandonar 
os seus habituais locais de residência, sem nada mais que a 
roupa que traziam no corpo. Não têm casa, não têm qual- 
quer modo de sobrevivência. 

É essa grande massa de deslocados que neste momento 
está a ser objecto de alguma ajuda, Por parte de organiza- 
ções nâo-governamentais, como o PAM (Programa Ali- 
mentar Mundial), a UNICEF e outros organismos. Mas, 
evidentemente, estes esforços nunca são suficientes e, 
sobretudo, fica o trauma nessas populações/nessas pesso- 
as. Ficam sempre bastante perturbadas pelo muito que 
sofrem em toda esta tragédia. 

Av - Por tudo isso, a paz é uma necessidade mais que 
urgente. Quando será finalmente possível a paz? 

R.A. - Claro que mais tarde ou mais cedo a paz regres- 
sará a Angola. No entanto, não se pode prever uma data 
exacta. A situação pode sofrer desenvolvimentos muito 
positivos. Dependendo tudo do próprio esforço do governo 
angolano. Mas também do apoio, do posicionamento da 
comunidade internacional. 

A Unita foi sempre uma força organizada de fora, para 
alcançar determinados objectivos em Angola. E é graças a 
esses apoios externos que consegue ainda provocar esta 
situação de guerra no nosso país. 

Neste momento, a evolução internacional indica uma 
certa tendência à cessação desses apoios. A África do Sul, 
um dos apoios da Unita, está a conhecer desenvolvimentos 
muito positivos, no sentido da democratização, da instala- 
ção de um governo de maioria. E naturalmente aí as coisas 
vão mudar, também no que se refere ao apoio à Unita. 

A própria administração norte-americana também 
modificou bastante a sua posição em relação a Angola. Tem 
agora uma visão muito diferente do que tinha administração 

Bush. O reconhecimento do 
governo angolano pela adminis- 
tração norte-americana foi um 
desenvolvimento muito positivo. 

Av - A guerra não irá durar 
eternamente. Que perspectivas 
há para a o pós-guerra? Que 
planos de recuperação? 

R.A. - Temos vários projec- 
tos para a reconstrução, e, aliás, 
alguns deles já estavam em curso 
no período pré-eleitoral. 

Em primeiro lugar, será 
necessário curar as feridas da 
guerra. Restabelecer a circulação 
por todo o país, para o que terá 
que ser feito um grande esforço 
no que respeita à reparação de 
pontes e estradas. 

Terá que ser feita também a 
reabilitação de todo o aparelho 
económico, neste momento prati- 
camente paralisado. 

Naturalmente, terá que haver um novo esforço de des- 
minagem do território. Novas minas estão a ser colocadas 
neste momento, inclusivamente nas lavras, nos campos dos 
agricultores. 

E depois será a preocupação com a solução dos graves 
problemas sociais que iremos herdar desta guerra. O pro- 
blema dos deslocados. Os órfãos de guerra - que ficam 
totalmente abandonados porque as suas famílias são dizi- 
madas. Temos o problema dos mutilados e dos deficientes 
físicos em consequência da guerra. A falta de habitação. 
Enfim, há uma infinidade de problemas sociais. 

Será necessária uma priorização com vista à sua resolu- 
ção. O que vai exigir também o recurso à ajuda internacio- 
nal. Pois não temos capacidade económica para tudo resol- 
ver sozinhos. 

 a. 
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Os comunistas 

tinham razão 

Rápidas, foram as férias do funcionário Major, 
«away from it ali» (longe de tudo), na Quinta dos Mal- 
vêdos — a Guarda Republicana, e não só, velando pela 
segurança do visitante em terras bem portuguesas, mas 
de usufruto inglês. Rápidos, igualmente, são os eston- 
teantes acontecimentos de todos os dias na sociedade 
pasmosa a que preside o actual ocupante do n." 10 da 
Downing Street, como vamos já ver. 

Mamãs inglesas 

Mãezinhas modernas vivendo na afluentíssima Dor- 
king, no Surrey, resolveram gozar também as suas féri- 
as. Mas em circunstâncias mais excitanes, por certo, do 
que as do primeiro-ministro. Arrancaram. Maridos, já 
não tinham. Quanto aos filhos (sete crianças no total, 
incluindo um bebé de 9 meses) deixaram-nos em casa 
na convicção de que alguém lhes ouviria os gritos e os 
choros, e acudiria. Foi a vizinhança, evidentemente, 
quem chamou a polícia. Para onde teriam ido as 
mamãs? Veio a descobrir-se que para Valência, para 
Alméria, para os batuques alucinantes da música do 
«bacallao», para as múltiplas práticas inerentes às fes- 
tas da juventude espanhola dos nossos tempos as quais 
se iniciam nas tardes de 5."-feira e terminam, sem inter- 
rupção, na madrugada da 2."-feira seguinte. Claro que 
as substâncias excitantes que, entretanto, se tomam, 
afastam o sono. 

E o delírio é contínuo. 

Prisões inglesas 

A privatização das prisões é assunto interessante. O 
governo Major, desejoso de fugir às despesas (e às res- 
ponsabilidades) é todo a favor de penitenciárias dirigi- 
das por empresas particulares. Fala-se em entregar a 
essas companhias a direcção de, pelo menos, 12 esta- 
belecimentos prisionais e os salários do pecado trans- 
formar-se-ão, vertiginosamente, em lucros avantajados. 
Mas a trajectória da primeira prisão privada (Wolds) 
não tem sido famosa. Apesar de funcionar a 70%, ape- 
nas, da sua capacidade enquanto as instituições públi- 
cas albergam o dobro dos ocupantes para que foram cri- 
adas, «Wolds» já regista 13 desordens no seu interior e 
37 dos seus carcereiros privadíssimos foram objecto de 
ataques por parte dos presos. Refira-se, todavia, um 
inovador elemento de progresso: na prisão privada, os 
guardas tratam os detidos por «mister». Já é alguma 
coisa... 

Hospitais 

ingleses 

Quatro dos mais 
conhecidos hospitais da 
região de Londres rece- 
beram ordens imperati- 
vas para cancelarem a 
realização de operações 
cirúrgicas. Estranho? 
Num mar de dívidas, os 
estabelecimentos hospi- 
talares já não dispõem de 
recursos financeiros que 
lhes permitam funcionar 
com normalidade. O 
«Royai London Hospi- 
tal», o «Royai National 
Orthopedic», o «Royai 
Ear, Nose and Throat», 
todos da capital inglesa, 
assim como o «Haverng 
Hospital», em Essex, só 
atendem emergências ou 
doentes que atinjam os 
18 meses na lista de 
espera. 

que se dedicam ao furto de automóveis, tendo conse- 
guido prender 130 suspeitos, quase todos jovens, inclu- 
indo um rapaz que teria roubado para cima de 100 veí- 
culos. Em 1992, registaram-se nada menos de 1 542 
106 crimes, envolvendo automóveis em Inglaterra, o 
que atesta claramente da crise social que se vive neste 
país. Bom para as fábricas de automóveis. Mau para as 
companhias de seguros. Mas o capitalismo é assim. 
Não admira que o funcionário Major tivesse resolvido 
refugiar-se por algum tempo na Quinta dos Malvêdos. 

Campeonato a sério 

O «campeonato» do desemprego prossegue e os 
últimos resultados anunciados revelam-se signifi- 
cativos. Na Alemanha: Mercedes, 22 400; Telekom, 
30 000. Na Suíça: ABB (Asea Brown-Boveri), 47 000. 
No Japão: NTT, 32 000. Nos Estados Unidos: Kodak, 
10 000;General Electric (divisão de motores a jacto), 
5000. Na Grã-Bretanha: estudantes à procura do pri- 
meiro emprego inexistente, 17 500 (10,6% do total 
saído das escolas no final do ano lectivo). 

Não mais privatizações, 

não mais capitalismo! 

A Polónia, dizem-nos, está rica. O sector privado da 
sua economia é o mais desenvolvido da Europa de leste. 
Trabalha (?) ali uma verdadeira multidão de empreende- 
dores, gente entre os 36 e os 45 anos de idade, os espera- 
dos «capitalistas de amanhã». Mas como não têm capital 
e não dispõem de crédito nos Bancos, manifestam a sua 
destreza de homens de negócios vendendo cachorros e 
salsichas nos quiosques das principais artérias das cida- 
des. Existirá algum futuro nesses empreendimentos? Por 
outro lado e apesar da recente desvalorização do «zloty» 
em 8%, a actividade na Bolsa de Varsóvia, feérica, fez 
com que o índice dos valores das acções cotadas (apenas 
19) saltasse de 635 pontos, há um ano, para 7001,1, actu- 
almente. Não é assim, portanto, que se constrói riqueza? 
A febril e louca actividade do casino bolsista da capital 
polaca conduziu recentemente a tal elevação nos valores 
da fábrica de vidros Irena que os respectivos investidores 
receberam 30 contos por cada mil escudos lá metidos. 
Não é isto enriquecer? Marx, temos de concordar, com os 
caixeiros-viajantes do capitalismo, está perfeitamente 
ultrapassado. 

Já o povo polaco não vê as coisas asim. Parece ter 
poucas dúvidas quanto às promessas e às realidades do 
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capitalismo. As eleições registam ganhos, dos chama- 
dos ex-comunistas, a Aliança da Esquerda Democráti- 
ca. Vimos, há dias, o «grande democrata», Walesa, pro- 
duzir uma conferência diante da TV polaca na qual 
desenvolveu uma «profunda lição» sobre a economia 
do mercado e o pluralismo político. Mas achámo-lo 
nervoso. Preocupadíssimo. O povo polaco deu-lhe a 
resposta — privatizações e capitalismo, mais, não! Os 
comunistas polacos, apesar dos seus erros, parece que 
tinham razão. 

Afeganistão exangue 

A revolução no Afeganistão tornara-se inevitável. 
Ganhou, rapidamente, o sentir do país. Os camponeses 
perceberam que uma nova era se abria diante de si. 
Como cogumelos, surgiram professores e novas esco- 
las. Kabul, preparou-se para rejuvenescer e erguer-se 
ao nível de qualquer grande capital. 

Já sabemos que, os comunistas se dividiam em duas 
facções. E que nas horas graves em que a revolução, 
vítima de múltiplos e criminosos atentados, corria 
fatal perigo, a URSS, talvez menos lucidamente nas 
circunstâncias à vista, tentou salvar o futuro socialis- 
ta do povo afegão. O resto é do conhecimento geral. 

Pela mão de Washington e das democracias (?) oci- 
dentais, os «mujahidin», encharcados no sangue de 
milhares de vítimas dos seus hediondos crimes, entra- 
ram em Kabul. Mas hoje, a capital do Afeganistão é 
conhecida como a cidade da morte, o que nos não sur- 
preende, e qualquer pessoa razoável reconhece que o 
regime de Najibullah, comparado com o que existe 
agora, era, afinal, o paraíso — o inferno surgiu com a 
chegada dos «democratas» e defensores da liberdade, 
os «mujahidin» assassinos. 

Doze exércitos diferentes lutam diariamente pelo 
poder ou por certas zonas de influência, em Kabul. Em 
10 dias de combates, em Maio passado, pereceram 
mais de 1000 civis inocentes. Hospitais e asilos, arra- 
sados, acham-se abandonados. Kabul desfaz-se em mil 
pedaços. Os serviços de electricidade só esporadica- 
mente funcionam. Mas, na realidade, para que que- 
rem os «democratas» a electricidade? Levaram as tre- 
vas ao seu povo. E não era esse o objectivo? 

Hekmatyar é, oficialmente, o primeiro-ministro. 
Contudo, parece que não se atreve a entrar em Kabul 
porque Rabbani, o presidente do país e chefe do parti- 
do Hisb-i-Islami, o não permite. É Ahmed Shad Mas- 
soud, o implacável, mas conhecido no Ocidente como 
um moderado (?), quem está de posse das ruínas que 
constituem, hoje, o centro da capital afegã. E uma das 

poucas pessoas educadas 
e humanas que ainda 
persistem em viver na 
esburacada e exangue 
cidade teria desabafado a 
sua revolta ao corres- 
pondente do «THe 
Observer», nestes ter- 
mos; 

«A única coisa a 
fazer com estes chefes 
políticos, seria colocá- 
los todos a bordo de um 
avião e chutá-los, 
depois, pela porta 
fora». 

Uma operária com problemas is.-panei 

Relutantemente, o director da pri- 
são concedeu a visita de Annie ao 
esposo, o preso Bob Bannister, 
Tinha vindo de muito longe aquela 
visitante, do coração das «high- 
lands», e as penitenciárias também 
têm a sua moralidade. Assim, acom- 
panhada por dois guardas, Annie 
viu-se conduzida através dos frios 
corredores que ligavam o edifício 
anexo ao conjunto prisional propri- 
amente dito. 

Abriu-se uma porta e introduzi- 
ram-na, enfim, no enorme salão de 
visitas dos presos da categoria «A», 
os considerados mais perigosos. 

De fonna rectangular, o comprido 
espaço dividia-se em dois, por uma 
parede de vidro transparente que 
distanciam os reclusos das suas visi- 
tas. Portanto, presos e familiares, 
sentando-se em minúsculos com- 
partimentos opostos que a parede de 
vidro separava, viam-se mas não 
podiam tocar-se. Para conversarem 
utilizam telefones. Annie notou a 
presença de diversos guardas que, 
chamados de emergência para aque- 
la visita inesperada, se espalhavam 
pela sala, falando em voz baixa e 
fumando. Abriu-se uma outra porta. 

E dela surgiu o preso, que a esposa, 
sentada na divisória que lhe fora 
indicada, reconheceu de pronto. 
Vinha com um guarda corpulento 
de cuja cintura pendia um enorme 
molho de chaves. 

Alto, Bob Bannister aparecia 
como o homem orgulhoso que sem- 
pre fora. Barbeado, os cabelos loi- 
ros e lisos muito bem penteados. 
Mas a camisa, às riscas brancas e 
vermelhas, não tinha botões e as 
mangas, compridíssimas, caíam-lhe 
muito abaixo das mãos. Segurava as 
calças de flanela castanha com uma 
corda. Nos sapatos não existiam 
atacadores. 

Surpreendido pela visita da 
mulher, o preso foi sentar-se diante 
dela e produziu-se, então, um pode- 
roso instante de silêncio. Depois, 
ambos pegaram os telefones. 

«Nunca me escreveste. Já lá vão 
seis anos», disse a operária, tremen- 
do. 

«E tu? Nunca vieste visitar-me...» 
Segurando nervosamente os aus- 

cultadores, deixaram tombar o olhar 
no vazio, mas uma tumultosa multi- 
dão de acontecimentos já lhes dan- 
çava no imaginário. 

«Traz-me aqui um grave proble- 
ma», disse Annie. «Talvez possas 
aconselhar-me.» 

«Bateram-te à porta os do 
Banco?», perguntou Bob sentindo 
que se lhe ruborizavam as faces 
enquanto as pernas, por um curto 
instante, pareciam enfraquecer. 
Ela, pelo contrário, achou-o lívido, 
mas descobrindo-se mais perto da 
verdade, esclareceu com estranha 
calma: 

«Pior. Levaram-me à falência.» 
E avançou a pergunta fundamen- 
tal: «Mas como sabes tu, afundado 
neste sítio horroso, que me bate- 
ram à porta os do Banco?» Ele, já 
tinha recobrado a tranquilidade. 

«Fui eu, Annie, fui eu. Já te expli- 
co.» 

E puxando de uma caixinha de 
lata onde guardava o tabaco e o 
papel de mortalha, começou a fazer 
um cigarro enquanto os guardas, 
roçando-se pelas paredes de ambas 
as divisões de salão e deixando 
escapar roucas gargalhadas conta- 
vam entre si histórias antigas de 
presos já desaparecidos. Infeliz- 
mente, não conheciam outros assun- 
tos sobre os quais conversar. 

Os comunistas do 
Afeganistão tinham 
razão. E apesar dos seus 
próprios problemas, pro- 
varam ser aquilo que, 
precisamente, nunca dei- 
xaram de ser: gente civi- 
lizada, progressista, 
patriótica. O seu único 
crime foi o de quererem 
bem ao desgraçado povo 
de que são filhos. Na sua 
titânica luta, depararam 
com forças que não 
puderam vencer. Encon- 
traram-se sozinhos. E 
tudo se diluiu. Mas 
regressarão para recome- 
çar. E na hora da verda- 
de, o triunfo perlencer- 

Polícias 

e ladrões ingleses 

A polícia de Bedford 
realizou uma vasta ope- 
ração contra os bandos 
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EM roco 

EUA apertam 

bloqueio a Cuba 

As condições de vida em Cuba, sobretudo no que se refere à 
alimentação, agravaram-se muito nos últimos meses. O bloqueio, que já 
era dos mais cruéis da História, tomou-se mais implacável. 
Na sua tentativa de destruir o Socialismo e dobrar o povo da Ilha, o 
governo norte-americano não se limita já a manobras de pressão junto 
de países da CEE e da América Latina que mantêm relações 
económicas com Cuba. Agora vai mais longe. Recorre a processos de 
chantagem para impedir que Cuba possa vender o seu açúcar no 
mercado internacional e comprar petróleo e medicamentos. Altos 
funcionários da Administração norte-americana visitam empresas e 
usam meios intimidatórios para levar o bloqueio às últimas 
consequências. #;Í 
Essa política de desafio ao direito internacional amplia-se não obstante 
as Nações Unidas terem aprovado em Novembro do ano passado uma 
Resolução (47/19) na qual se pedia aos EUA que pusessem fim ao 
bloqueio económico e comercial contra Cuba. Nos termos dessa 
resolução, os EUA deveriam abster-se de «promulgar e aplicar leis e 
medidas cujos efeitos extraterritoriais afectam a soberania de outros 
Estados e os interesses legítimos de entidades ou pessoas sob a sua 
jurisdição, assim como a liberdade de comércio e de navegação». 
Os EUA não somente ignoraram a Resolução 47/19 como apertaram o 
bloqueio. Pouco dias antes da posse de Clinton, George Bush assinou a 
Lei Torricelli que veio tomar o bloqueio mais desafiador e brutal. 

Bill Clinton elogiou o gesto e intensificou essa política. O 
governo dos EUA comporta-se assim, mais uma vez, como 
fora-da-lei internacional. 

Numa extensa carta dirigida ao secretário-geral das Nações 
Unidas, o ministro dos Negócios Estrangeiros de Cuba, Rober- 
to Robaina, acaba de sintetizar os factos e as consequências do 
bloqueio. 

Depois de recordar que o bloqueio causou já a Cuba prejuí- 
zos superiores a 40 mil milhões de dólares, Robaina sublinha 
que a agressão ao seu país «por meios económicos, persegue o 
objectivo confessado de derrubar o sistema político, económi- 
co e social que o povo cubano livremente escolheu». Para atin- 
gir esse fim, os EUA lançaram mão de métodos de autêntico 
gangsterismo internacional. 

Washington não se limitou a aprovar leis que violam prin- 
cípios de direito internacional universalmente aceites. Procura 
unpô-las a terceiros países e este ano passou a ameaçar direc- 
tamente governos que insistem em manter relações comerciais 
e económicas com Cuba. 

Dois são os objectivos prioritários das pressões e manobras 
intimidatórias desenvolvidas actualmente pelo governo Clin- 
ton; 

1. Boicotar as vendas do açúcar cubano no mercado mun- 
dial; 

2. Impedir, através de ameaças, as exportações de petróleo 
para Cuba. 

No caso do petróleo, o Departamento de Estado tem inter- 
vindo directamente. As embaixadas norte-americanas nos paí- 
ses produtores infonnaram governos da América Latina, da 
Al rica, da Ásia e do Médio Oriente de que quaisquer vendas de 
petróleo e gás a Cuba afectariam gravemente as suas relações 
com os EUA e podem inclusive levar à suspensão de créditos 
por parte do FMI e do Banco Mundial. Pelo menos dois países 
alricanos foram notificados de que a continuação do comercio 
com Cuba implicaria o corte do financiamento dos seus pro- 
gramas agrícolas no âmbito da cooperação com aquelas orga- 
nizações internacionais. Alguns países da CEE foram também 
mlormados por Washington de que seriam alvo de represálias 

Em muitos casos, as pressões americanas 
não são exercidas a nível de governos. Visam 
directamente empresas. Particularmente 
escandalosas foram as advertências dirigidas 
a empresas petrolíferas europeias, canadia- 
nas e latino-americanas que assinaram con- 
vénios com o governo de Havana para a rea- 
lização de trabalhos de prospecção em áreas 
supostamente petrolíferas na plataforma 
marítima da Ilha. A companhia francesa 
Total recebeu a visita de funcionários do 
governo dos EUA que levaram a sua arro- 
gência ao ponto de afirmar que a sua presen- 
ça em águas cubanas era ilegítima, pois 
empresas norte-americanas tinham direitos 
legais sobre essas zonas, garantidos por acor- 
dos assinados na época de Batista, antes da 
Revolução... 

Simultaneamente, alguns governos latino- 
-americanos e pelo menos um governo europeu foram infor- 
mados oficiosamente por altos funcionários norte-americanos 
de que Washington não via com bons olhos o fornecimento de 
combustível aos aviões comerciais cubanos. 

Essa política foi levada às últimas consequências quando 
Fidel Castro visitou recentemente a Colômbia. Para que o seu 
avião fosse abastecido foi necessária a intervenção pessoal do 
presidente Gaviria de quem o dirigente cubano era convidado. 
As companhias petrolíferas americanas e inglesas recusaram o 
combustível. 

No tocante às repúblicas da ex-URSS, as pressões norte- 
-americanas assumiram características inéditas. O governo 
Clinton tem desenvolvido grandes esforços para que a Rússia, 
o Azerbaidjão e o Casaquistão ponham termo aos acordos de 
troca de açúcar por petróleo. Washington chegou ao extremo 
de propor a esses países negócios de venda de açúcar - em que 
funcionaria como mediador - por preços inferiores aos do mer- 
cado mundial. Nesse sentido, governos da América Latina 
foram sondados com vista a operações de intercâmbio muito 
complexas com países da CEI. O plano, que contrariava as 
políticas ultraliberais defendidas pelos EUA, morreu, porém, 
no berço. A Rússia não dispõe de divisas e os países açucarei- 
ros da América Latina não estão interessados em programas de 
troca de mercadorias, mesmo subsidiados por Washington. 

Gangsterismo económico 

Na sua exposição a Boutros Ghali, Roberto Robaina citou 
muitos casos concretos de pressões norte-americanas que con- 
figuram actos de gangsterismo económico e político. 

Eis alguns: 
• A empresa açucareira britânica Tate & Lylc foi intimada 

a romper relações económicas com Cuba após a visita de um 
administrador seu a Havana. 

• A empresa Cable & Wireless, também inglesa, foi amea- 
çada com represálias que atingiriam a sua sucursal nos EUA se 
concretizasse um projecto de investimentos em Cuba. 

■ Miguel Urbano Rodrigues 

no âmbito do GATT se concedessem crédi- 
tos a Cuba e se insistissem em desenvolver as 
relações comerciais com a Ilha. 

Petróleo e açúcar 
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• O hotel mexicano Maria Isabel Sberaton foi intimado 
pela embaixada dos EUA a desistir de um convénio assinado 
com uma empresa turística cubana. 

• O Grupo de Monterrey, o mais poderoso consórcio pri- 
vado do México e da América Latina, recebeu pressões pesso- 
ais do embaixador John Negro Ponte - um diplomata conheci- 
do pelas suas íntimas ligações com a CIA - para desistir de um 
projecto que previa a criação em Cuba de uma grande indús- 
tria têxtil. 

• A empresa canadiana Lilly Canadá, subsidiária da maior 
produtora norte-americana de insulina, foi notificada de que 
deveria cumprir a Lei Torricelli e abster-se de vender medica- 
mentos a Cuba. 

• Armadores de diferentes nacionalidades cujos navios 
transportaram cereais para Cuba foram informados de que 
deveriam suspender qualquer tipo de relações com a Ilha. Caso 
contrário,.os seus barcos não poderiam entrar em portos dos 
EUA nos termos previstos pela Lei Torricelli. 

• Duas empresas argentinas subsidiárias de firmas america- 
nas - a Cargil Sad e a Continental Cacint - foram intimadas 
a suspender as suas vendas de trigo e soja a Cuba. Os directo- 
res de ambas, em declarações ao jornal «Página 12» , de Bue- 
nos Aires, confirmaram que tinham recebido a visita de funci- 
onários do governo dos EUA que criticaram os seus negócios 
com Cuba, expressando-se em linguagem ameaçadora. 

Até os antibióticos... 

O governo norte-americano tem desenvolvido grandes 
esforços para impedir a venda a Cuba de medicamentos. Labo- 
ratórios europeus e latino-americanos foram informados de 
que seriam alvo de represálias se continuassem a fornecer a 
Cuba antibióticos, cortisona, alcalóides e plasma. 

A área do turismo está a ser especialmente visada. Manobras 
de chantagem atingiram empresas espanholas que investiram 
em infra-estruturas turísticas. Agências de viagem mexicanas 
e canadianas tiveram de cancelar excursões a Havana após 
advertências ameaçadoras. 

O furor persecutório atinge tais proporções que o Departa- 
mento do Tesouro dos EUA se atribui o poder de congelar 
transferências bancárias. Quando essas transferências, vindas 
da Europa, passam por bancos norte-americanos, o dinheiro 
não chega a Havana. 

Cuba tem sofrido enormes prejuízos por hoje estar vedada a 
realização directa de operações em dólares, o que encarece as 
relações monetárias com terceiros países. Trata-se de uma 
medida sem precedentes. 

A gravidade da situação 

O heroísmo cubano leva muitos portugueses a subestimar as 
dificuldades cada vez maiores que o povo da Ilha enfrenta. 
Essa atitude não favorece nem a solidariedade nem a compre- 
ensão da extrema gravidade dos novos problemas que surgem 
a cada semana, quase a cada dia. 

O discurso de Fidel Castro no Fórum São Paulo, em Hava- 
na, e o que pronunciou no aniversário da revolução são escla- 
recedores do dramatismo - é a palavra adequada - da situação. 

«É preciso - afirmou - adaptarmo-nos às duras realidades 
que a vida nos impõe e nos obrigam a fazer aquilo que nunca 
teríamos feito noutras circunstâncias». 

Não foi obviamente com prazer que o governo cubano 
mudou a sua política monetária para despenalizar a posse de 

dólares. Mas, para tentar sobreviver, Cuba 
tem hoje de optar por males menores. Fidel 
sintetiza o terrível desafio que se coloca ao 
seu povo numa frase; «Por mais difíceis 
que sejam as circunstâncias, não podemos 
destruir o Partido, destruir o Estado, des- 
truir o Governo, destruir a história do País». 

Cuba segue um caminho oposto ao da 
Rússia. Defende o Socialismo com unhas e 
dentes. Mas a luta, inevitavelmente, tem 
um custo pesadíssimo. 

A solidariedade responsável com essa 
luta, que assume os contornos de epopeia, 
passa pela compreensão de que, ao desa- 
fiar a lógica aparente da história, o povo 
cubano e o seu partido revolucionário já 
foram mais longe na defesa do Socialismo 
e do futuro da humanidade do que qualquer 
outra nação. 

O desfecho da batalha de sobrevivência 
que a Revolução trava contra o império 
norte-americano é imprevisível. O impor- 
tante não é fazer profecias, mas denunciar e 
combater a monstruosa política dos EUA. 
Washington não tem autoridade moral para 
falar de direitos humanos enquanto manti- 
ver um bloqueio criminoso condenado 
pelas Nações Unidas e pela consciência da 
Humanidade. 
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Abertura do ano lectivo de 93/94 

Ano novo - problemas velhos 

■ Paulo Sucena 

1  Toda a gente sabe que a escola e o sistema edu- 
cativo não são átomos distintos do tecido social e 
imunes a quaisquer influências das componentes polí- 
tica, económica, social e cultural da sociedade portu- 
guesa. 

O Ministério da Educação é que parece respirar 
alto, cabeça entre as nuvens, produzindo um discurso 
de vidente iluminado que apenas enxerga céus e céus 
e mais céus, onde estudantes e professores vivem feli- 
zes, pais e encarregados de educação sonham forte, 
pressentindo sob os dedos um futuro de maravilhas, 
transbordando da inesgotável cornucópia política do 
benfeitor de Portugal, Prof. Aníbal A. (?) Cavaco 
Silva. 

O que falta então ao "gigante" da 5 de Outubro é 
retirar os olhos do azul da demagogia que tem fabri- 
cado com o afinco com que uma aranha faz a teia 
(com uma diferença: na teia do Ministério da Educa- 
ção só caem as suas próprias moscas) e voltá-los para 
o mundo real. Para este Portugal onde a economia, em 
1993, cresce somente entre -0,75 e 0,25, onde o inves- 
timento está praticamente estagnado e as exportações 
vão cair entre 2 e 5% enquanto as importações subi- 
rão de 3 a 4%. Para este Portugal em que a inflação do 
ano corrente é significativamente superior aos 
aumentos salariais de 1993, provocando assim a 
degradação dos salários reais, nomeadamente dos 
professores e dos trabalhadores da Administração 
Pública, em que o emprego desce em todos os secto- 
res da economia, apresentando o nosso país uma taxa 
de desemprego que atinge o dramatismo que se vive 
no resto da Europa. 

É portanto evidente que, se a escola não é o tal 
átomo isolado, protegido contra todas as convulsões 
sociais, a conjuntura política, económica, social e cul- 
tural se reflecte negativamente sobre o sistema edu- 
cativo e a escola e as bolsas mais magras notam logo 
isso no início do ano lectivo quando têm de gastar em 
livros e material escolar muitos contos de réis, nal- 
guns casos mais de três dezenas, nos ensinos básico e 
secundário. Os pais que têm filhos no ensino superi- 
or defrontam-se com uma iníqua e justamente contes- 
tada "lei das propinas" enquanto os alunos sofrem as 
consequências de um segmento do sistema de ensino 
muito desamparado 
pelo Governo, do ponto 
de vista pedagógico e 
social. Efectivamente, o 
insucesso no ensino 
superior é gritantemen- 
te alto, fruto de condi- 
ções de trabalho para 
alunos e docentes muito 
insatisfatórias, e tam- 
bém da falta de apoios 
sociais para os estudan- 
tes provindos de meios 
económicos mais desfa- 
vorecidos. 
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condições, como acontece agora no ensino secundá- 
rio em que muitas escolas não receberam ou só rece- 
beram parte do material previsto para os cursos tec- 
nológicos. 

Neste parque escolar, avesso ao sucesso educati- 
vo, à falta de equipamentos e espaços adequados, 
junta-se a falta de pessoal auxiliar e administrativo, a 
falta de técnicos de educação capazes de prestar o 
apoio imprescindível à transformação da escola num 
espaço de mudança e inovação pedagógica, promoto- 
ra de uma real melhoria da qualidade de ensino e de 
um consequente aumento das aprendizagens. Referi- 
mo-nos a médicos escolares, orientadores escolares, 
professores especializados, etc. - técnicos referidos e 
apontados em vários diplomas legais, como elemen- 
tos de grande relevância no sucesso da Reforma Edu- 
cativa. 

- 
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jíL , A estas condições 
objectivas e subjectivas 
adversas, fruto da polí- 
tica de desastre do 
Governo de Cavaco 
Silva, acrescem as 
maleitas semeadas pela 
incompetência, deslei- 
xo e ignorância do 
Ministério da Educa- 
ção, polvilhadas sempre 
pelo azebre da falta de 
ética negocial e do des- 
respeito pelas leis e prazos por ele produzidas e fixa- 
dos. 

Deste modo, apesar das obras feitas em algumas 
escolas e de umas tantas novas que abrem em 93/94, 
poder-se-á afirmar que o parque escolar continua, na 
generalidade, degradado, que as condições de traba- 
lho para professores e alunos se mantêm muito defi- 
cientes, que continua a haver graves carências em ins- 
talações desportivas, em cantinas e bufetes, em labo- 
ratórios e bibliotecas (muitas sem funcionar por falta 
de pessoal), que persistem muitos casos de sobrelota- 
ção de escolas e de excesso de alunos por turma, que 
se continua a expandir a reforma sem um mínimo de 

ó • Neste parque escolar, com alunos a mais para os 
espaços de que dispõem, há ainda milhares de educa- 
dores e professores por colocar, da educação pré- 
-escolar e ensino especial até ao ensino superior, pas- 
sando pelos 1^, 29 e 3^ ciclos do ensino básico e ensi- 
no secundário. 

Na educação pré-escolar, em que a taxa de cober- 
tura se mantém extremamente baixa, o desemprego 
continua a ser a regra, gerando situações de profundo 
dramatismo em muitos profissionais da educação pré- 
-escolar que continuam sem perspectivas de exercer 
dignamente a profissão para que estão habilitados. 

Os professores do 19 ciclo sofreram este ano tratos 
impensáveis porque nunca ninguém cuidou que a 
incompetência ministerial chegasse a tanto !... Mas o 
certo é que em 6 de Setembro é publicada a Circular 
11/93 subvertendo as regras do concurso de professo- 
res que teve que ser anulada e substituída por outra 
(Circular 12/93) com os consequentes atrasos nas 
colocações. 

De outro ângulo, os professores do l9 ciclo vêem 
medrar a ignorância do Ministério da Educação 
simultaneamente com o minguar de lugares. No dis- 
trito de Santarém, por exemplo, nos últimos anos, 
foram extintos 344 lugares e abertos onze, sendo que 
dos 15 lugares extintos, nos últimos 4 anos, no con- 
celho de Coruche, 11 foram-no este ano. Todavia, 
apesar da diminuição de alunos no l9 ciclo do E. 
Básico, devido à depressão demográfica, há turmas 
sobrelotadas. Dir-se-ia então que se suspendem luga- 
res para poderem existir turmas sobrelotadas! Terá 
isto alguma coisa em comum com o apregoado suces- 
so educativo que o Ministério diz fomentar? 

Se saltarmos para o último segmento do sistema 
educativo público - o ensino superior - deparamos, do 
mesmo modo, com um panorama desanimador: esco- 
las sobrelotadas, geridas com escassos orçamentos, 
carenciadas das condições necessárias para uma 
investigação de qualidade, com um ensino protagoni- 
zado por docentes revoltados por estatutos de carrei- 
ra nada estimulantes e por disposições legais que a 
uns sobrecarrega ilegitimamente de trabalho, a outros 
rouba segurança de emprego, a todos subtrai condi- 
ções para um trabalho de qualidade. 

4. Para não alongar muito o artigo passemos do 
particular para um conjunto de questões que aflige,T1 

a generalidade dos docentes. 
Em primeiro lugar, a ausência de qualquer esp""1 

to negocial por parte do Ministério da Educação casa 
com um profundo desrespeito pelos professores, 
órgãos democráticos das escolas e organizações sin^ 
dicais (leiam-se ofícios do M.E. de resposta a Pro^s 

sores que concorrem a licenças sabáticas, a consem 
directivos e aos sindicatos da FENPROF) e pelas le^ 
e regras que ele próprio, Ministério da Educaça 
impõe. 

Saiba-se que os protocolos da vinculação de pr ^ 
fessores com 4 anos completos de serviço docente 
protocolo de completamento de habilitações dos pt ^ 
fessores vinculados com habilitação suficiente, l110 

FENPROF só não subscreveu em virtude do Proce eU 

mento negocial do Ministério e da estreiteza do s 
articulado, continuam por publicar, apesar ^e.aProV:s 

dos pelo M.E: e "suas" dóceis organizações sindica • 
Saiba-se que o Ministério da Educação deve ma 

de 2 milhões de contos a cerca de 6400 educadores 
infância e professores dos ensinos básico e secun ^ 
rio que já deveriam ter passado para o 89 escalão (u 
em Janeiro de 91, outros em Janeiro de 92 e os re 
tantes em Janeiro de 93) e continuam a receber p 
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72, não tendo ainda 
qualquer perspectiva 
sobre a data em que 
passarão a auferir o 
vencimento respei- 
tante ao oitavo esca- 
lão. Se nos lembrar- 
mos que o ME e o 
Governo esbulharam 
educadores e profes- 
sores de tempo de 
serviço prestado na 
docência e os coloca- 
ram em escalões 
abaixo daqueles a que 
tinham direito, só 
podemos concluir 
perante esta nova 
afronta que o Minis- 
tério da Educação 
perdeu o mínimo do 
respeito que deveria 
ter por si próprio. 

Saiba-se que, na 
sua permanente cru- 
zada a favor da pre- 
potência e da imposi- 
ção ignara, o Minis- 
tério da Educação 
publicou um calendá- 
rio escolar sem ouvir 
"inguém mas que 
indignou toda a gente 
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30 quase acabar 
com as "férias do 
Carnaval" e ao 
reduzir o período de 
descanso dos pro- 
fessores, na Páscoa, 
Praticamente a 
nada, antes de um 
"'timo período sem- 
Pre muito exigente. 

Saiba-se que o 
•E. e o Governo 

reduziram em 38% a 
•"cmuneração das 
"0ras extraordinári- 

s' 'mpondo a fór- 
U a e cálculo que 

caHtaram 0 ano Pas- 
. 0 sem o conse- 

8u'r devido aos pro- 
kf0* dos docentes. 

5Ue 3 revo,ta dos 
esta fSSOreS pormais 
^ta forma dg explo- 

Çao é bem patente 
s escolas e os sin- 

PRnn0! da FEN- 
n,. J Aclararam 

>rão fazer greve as horas extraordi- 

"ar,as se o Ministé- 
'l0' ató 15 de Outu- 

ro. não recuar nos 
5,0118 Propósitos. 

Saiba-se ainda 
0 Governo pre- 

Reunião Nacional 

de Professores do PCP 

sobre a abertura 

do ano lectivo 93/94 

A Comissão Nacional de Professores 
do PCP decidiu realizar no sábado, dia 
25 de Setembro, em Setúbal, uma Reu- 
nião Nacional de Professores do PCP 
com o objectivo de debater as condições 
de abertura do ano lectivo 93/94, reflec- 
tir sobre o quadro de reivindicações a 
avançar no terreno da reforma educativa, 
e considerar também os problemas pro- 
fissionais e o reforço da intervenção e da 
luta dos professores nos próximos 
meses. 

Na opinião do PCP, a abertura do ano 
lectivo 93/94 c a persistência e o agrava- 
mento da crise que atinge todos os sec- 
tores c níveis de ensino, constituem 
motivo de renovada oportunidade c 
impulso para o aprofundamento do 
debate o prosseguimento da intervenção 
c da luta em torno dos problemas educa- 
tivos. 

Para além dos aspectos mais directa- 
mente relacionados com a abertura do 
ano lectivo 93/94, os participantes na 
reunião debaterão também outros temas 
de grande actualidade, nomeadamente: a 

reforma educativa moribunda, que está a 
deixar incumpridos os objectivos demo- 
cratizadores do ensino em Portugal con- 
sagrados na Lei de Bases do Sistema 
Educativo; a descoordenação e o impro- 
viso da política do Governo; a ausência 
de medidas estruturais fundamentais e a 
incapacidade de diálogo com professo- 
res, estudantes e pais; o corte indiscrimi- 
nado de despesas com a educação e o 
sacrifício da escola pública e do direito 
à educação no altar da mercantilização 
do ensino; a continuada tentativa de 
imposição de um sistema de gestão anti- 
democrática das escolas e o ataque gene- 
ralizado aos direitos dos professores. 

Os trabalhos da reunião nacional 
decorrerão na sede da Direcção da Orga- 
nização Regional de Setúbal do PCP — 
Avenida 5 de Outubro, 35, em Setúbal, 
e terão o seu início às 10.30 horas. Está 
previsto um encontro com a comunica- 
ção social às 16.30 horas. 

17.09.93 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

tende uma vez mais desvalorizar os salários reais dos 
docentes, se os aumentos para 94 forem os que a 
comunicação social revela, contribuindo assim para a 
degradação da qualidade de vida daqueles que diz 
serem o coração da reforma educativa e seus princi- 
pais actores. 

• Os traços negativos de uma conjuntura política 
e de um contexto educativo sumariamente esboçados 
são contudo suficientes para que o leitor se aperceba 
das condições objectivas e subjectivas em que abriu 
mais um ano escolar. Se tivermos ainda em conta a 
situação de grande angústia e indefinição que vivem 
os professores que necessitam de créditos, obtidos em 
acções de formação contínua, para subirem na carrei- 
ra, angústia gerada não por sua culpa mas pela manei- 
ra caótica e atrabiliária como tem sido incrementada 
aquela formação a par, aliás, do modo como se quer 
exigir aos docentes a produção de relatórios críticos 
do seu desempenho profissional, podemos concluir, 
sem exagero, que cada abertura do ano lectivo é pior 
do que a anterior enquanto este Governo, esta políti- 
ca c este Ministério da Educação sc mantiverem no 
activo. 

E de facto já não está no activo, enquanto político, 
governante e ministro da Educação, um cidadão que 
afirma que não se abre uma Universidade como se 
abre uma escola primária ou uma tasca. 
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Mantém-se na Quimigal Adubos 

a ameaça do lay-ofí 

Representantes dos tnabalhanones apelam à penalização dos responsáveis 

As fábricas da Quimigal Adubos em Estarreja, em 
Alverca e no Lavradio encontram-se paradas desde Maio. 
Como referiu, ao «Avante!», Victor Pablo, da comissão 
de trabalhadores, as fábricas do Lavradio e Alverca estão 
em situação de manutenção, e em quase todas a única 
actividade prende-se com a segurança das instalações. 

Segundo a administração, esta situação resulta da 
grande diferença entre os preços praticados na generali- 
dade dos países comunitários e em Portugal e, no enten- 
der de Victor Pablo, «tem a ver com a política que tem 
vindo a ser desencade- 
ada no nosso país e 
que está intimamente 
ligada aos problemas 
da agricultura», que se 
reflectem no mercado 
dos adubos. Este qua- 
dro permite à adminis- 
tração da Quimigal 
Adubos alegar que o 
amoníaco produzido 
nas suas fábricas fica 
mais caro que no mer- 
cado internacional. Foi 
assim que a adminis- 
tração optou pela 
«paralisação até que 
tudo seja normaliza- 
do», constata Victor 
Pablo, e desencadeou 
um processo que apon- 
ta para a suspensão, 
por um período de seis 
meses, dos contratos 
de 152 trabalhadores 
das fábricas de amoní- 
aco e ureia e dos servi- 
ços complementares, 
através da aplicação da 
lei do lay-off. 

«recuo da administração e do Governo» tem a ver com a 
aproximação das eleições autárquicas: «O que o Governo 
pretende é uma certa acalmia por parte dos trabalhadores, 
fazendo com que estes não provoquem grandes conflitos 
e tentando que os órgãos de comunicação social falem 
menos da sua luta» neste período. 

Da mesma opinião é Júlio Pinto, membro da comissão 
intersindical da Quimigal Adubos, para quem «ao nível da 
Câmara do Barreiro e de outras aqui do distrito, o partido 
do Governo não tem hipóteses» nas próximas eleições e, 
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Querem 

acalmar 

os ânimos.. 
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No Lavradio, as fábricas de amoníaco, ureia, ácido nítrico e nitratos, bem como as unidades complementares de apoio, estão 
hoje paradas. As unidades de amoníaco e ureia foram construídas há dez anos. O mercado interno (agricultura, pecuária, indús- 
tria farmacêutica, indústria alimentar, etc.) é o destinatário quase exclusivo da produção das fábricas de amoníaco e ureia, que são 
únicas no País Como nos referiu 

Victor Pablo, «os traba- 
lhadores têm-se movimentado na tentativa de evitar que o 
lay-off seja aplicado», o que parece ter surtido algum efei- 
to, pois «as coisas já se apresentam em moldes diferen- 
tes». Em vez de seguir à letra o lay-off - que pressupõe 
uma suspensão colectiva do contrato de trabalho - a admi- 
nistração da Quimigal Adubos optou por, a partir do dia 
15 de Setembro e durante um período de seis meses, con- 
tinuar a pagar aos trabalhadores como se estivessem ao 
serviço, mas fazendo-os frequentar acções de formação 
profissional no seio da empresa. 

Face a esta nuance, Victor Pablo é de opinião que 
«não está afastada a aplicação do lay-off», pois este 

por essa razão, tentam «acalmar» os trabalhadores, acres- 
centando para isso algumas alíneas ao lay-off. Mas, diz 
Júlio Pinto, a luta não parará por aqui, «nós esperamos e 
temos confiança que o Governo e o PSD sejam penaliza- 
dos pelos trabalhadores e pela população». 

O Governo, o PS e a UGT 

Mas a «solução» dos cursos profissionais não foi a 
única apresentada pela administração da Quimigal Adu- 
bos. Como nos disse ainda Victor Pablo, a administração 
«está a estudar a formação de uma empresa constituída 

pela Petrogal, a EDP e a Quimigal», o que iria, em prin- 
cípio, «levar a uma baixa do preço do amoníaco», permi- 
tindo à nova empresa competir com as congéneres, nome- 
adamente as situadas noutros países da Comunidade 
Europeia. Victor Pablo acrescentou ainda que, com as 
fábricas a trabalhar, «o Governo terá que criar as condi- 
ções financeiras necessárias que deverão ir no sentido do 
arranque das fábricas encerradas e do desenvolvimento da 
empresa», uma vez que tanto a Quimigal, como a EDP e 
a Petrogal, funcionam com capital público. 

A actuação do 
Governo PSD e do 
Partido Socialista 
mereceu alguns 
comentários de 
Arlindo Costa, do 

„ sindicato dos Quími- 
cos: ambos os parti- 
dos apoiaram a alte- 
ração da Constitui- 
ção de 1989 «que 
permitiu que as 
empresas nacionali- 
zadas pudessem vir a 
ser privatizadas no 
futuro», e também 
«toda a legislação 
laboral que foi altera- 
da e que contém hoje 
aspectos muito mais 
gravosos para os tra- 
balhadores» teve o 
consentimento quer 
do Partido Socialista, 
quer da UGT, «ao 
subscrever os céle- 
bres acordos de con- 
certação social que 
vieram permitir que 
o Governo alterasse 
as leis e que hoje as 
empresas possam uti- 
lizar essas leis para 
penalizar os trabalha- 
dores». 

«Tanto o PSD, 
como o PS» - defende 
o sindicalista - 
«deverão ter as devi- 

das penalizações no próximo processo eleitoral, porque só 
com uma alteração da maioria política que governa o 
nosso país é que as empresas poderão ter outro tipo de 
actuação». 

«Só os sindicatos da CGTP-IN é que têm acompanha- 
do este processo. Nunca se viu um dirigente da UGT a 
acompanhar os trabalhadores que dizem representar», 
refere com indignação Júlio Pinto, assegurando que a luta 
dos trabalhadores por justas condições de trabalho e para 
evitar um injusto despedimento colectivo irá prosseguir e 
poderá ter um desfecho mais favorável se tiver outros 
apoios que até agora têm sido escassos. 
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ÍoriugM- 

Inicia-se neste número de "O Militante" a publicação de 

um conjunto de doze artigos com os quais se pretende 

suscitar o interesse e a reflexão dos leitores sobre o que a 

sociedade portuguesa é hoje, a partir de incursões pontuais 

ao seu passado histórico. 

Nestes Quadros da História de Portugal pretende-se ilu- 

minar brevemente temas tão diversos e complexos como a 

formação de Portugal, a sociedade medieval portuguesa, a 

revolução de 1383-85, o património artístico, os descobri- 

mentos, a construção e a decadência do império português, 

a sociedade do Antigo Regime, o advento c consolidação do 

liberalismo, a 1" República, a ditadura e o triunfo da 

democracia com o 25 de Abril. 

Para a realização destes artigos formou-se um grupo de 

camaradas que é constituído por Ana Reis, Armando Cas- 

tro, Helena Barata-Moura, Isabel Augusta Mourão, Lurdes 

Silva c Manuela Esteves. 

Embora o grupo permita e faça um trabalho colectivo, 

cada artigo tem um responsável individual. 
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Gazetilha 

PONTOS CARDEAIS 

Anedota 

Já não, não é segredo. 
Está na ordem do dia 
a sucessão do Braga de Macedo. 

Na agrura do calvário 
há uma solução. Sem ironia: 
por que não o Macário? 

Entre eles, pelos modos, 
a anedota é pra todos... 

Tecnologia 

Estas tecnologias! 
Novas, todos os dias. 
Um engenho se criou 
acaba de nascer — e já está velho... 

Há agora um aparelho 
perdão!, há agora um robô 
(um mágico talvez 
dos contos de inventar...) 
pue é capaz de ordenhar 
cem vacas de uma vez! 

Eu cá, palavra, às vezes... 
Que admiração tamanha? 
Há dez milhões de portugueses 
que o PSD ordenha 
em cada dia. 

Ao pé disto o robô das vacas mansas 
é uma brincadeira de crianças. 

Desande! 

Lá para as bandas 
de um santuário de elevadas crenças 
alguém, montado em andas, 
'á foi, lá foi pia escadaria imensa. 

E o milagre se tece: 
está no Guiness. 

Eu, em mistério tanto 
mais me espanto 
com o feito de Cavaco que se ajuda 
ôe um naipe de muletas 
que ele muda 
quando as coisas estão ficando pretas. 

Com as que tem agora, acho 
que o homem vem abaixo. 
Tente, solene e grande, 
as andas. E desande. 

^ carta do Primeiro-Ministro 

Portugueses! Estimo ao fazer desta 
que estejam todos descontentemente 
nial de saúde. A minha felizmente 
está boa. Como bem e durmo a sesta. 

Aqui vai uma acha para a festa: 
isto vai bera para toda a gente. 

ate no vidro o alvor de antigamente. 
Pha apôs dia a crise um golpe assesta 

Tudo o que alguém tiver ponha no prego. 
'arei por aumentar o desemprego 

vou semear as lágrimas e os ais. 

^á desespero cm flor nos nossos ramos. 
A beira do abismo já nós estamos, 

cnham comigo dar um passo mais. 

■ IGNOTUS SUM 
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A carta multada 

O Governo ainda não 
respondeu às interrogações 
formuladas por forças 
políticas e órgãos de 
comunicação social sobre 
quem suporta os custos da 
distribuição da carta de 
Cavaco Silva feita pelo 
sistema de encarte, como 
publicidade paga. 
Note-se que as interrogações 
são pertinentes e legítimas, 
pois, tanto pelo conteúdo, 
como pelo sistema de difusão 
e oportunidade escolhida, a 
cavacai missiva integra-se 
inegavelmente na campanha 
eleitoral do PSD para as 
autárquicas. 
Entretanto, a grafia utilizada 
na apresentação do texto, que 
aparece como dimanado da 
Presidência do Conselho de 
Ministros (com o escudo da 
República e tudo), não deixa 
dúvidas de que é o 
Orçamento do Estado (isto é, 
os contribuintes que somos) 
que vai entrar para pagar a 
operação propagandística 
laranja. 
Razão tem então aquele 
nosso amigo que nos 
escreveu a dizer: "Mas isto é 
uma carta multada! Pois, o 
Cavaco dirige-nos uma carta, 
mas nós é que pagamos o 
porte!" 
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0 paradoxo 

Um dos mais divertidos 
comentadores da vigente 
imprensa diária é o ex- 
-maoista José Carlos Espada. 
Especialmente curioso é ve- 
do falar agora do filósofo 
liberal Karl Popper tomando- 
-o por "grande timoneiro" 
como há tempos atrás fazia 
com Mao Tsé-Tung. 
Há dias comentou as eleições 
na Polónia. Ainda não se 
conheciam os resultados, mas 
já Espada se sangrava em 
saúde e tentava justificar o 
evento, para ele sumamente 
desagradável. 

O "paradoxo", tal foi a 
explicação que este 
"cientista" político descobriu 
para justificar a vitória da 
Aliança de Esquerda 
Democrática (onde estão os 
comunistas) e o segundo 
lugar do Partido Camponês, 
que partilhou o poder com os 
comunistas enquanto existiu 
a República Popular da 
Polónia. 
O paradoxo resultaria das 
condições sociais, da falta de 
ajuda da CEE, da precipitada 
decisão de Walesa de 
dissolver o parlamento e até 
do "cansaço eleitoral". 
Paradoxalmente, não ocorreu 
ao ex-maoista que a Polónia 
socialista, apesar dos erros e 
desvios reconhecidos, 
também deixou saudades no 
povo polaco. 
Saudades que se fortalecem à 
medida que se aprofundam as 
desigualdades, o desemprego, 
a exclusão, a exploração, a 
precarização, a insegurança, 
as pragas características das 
sociedades capitalistas... e 
não só na Polónia... 

A "plataforma" 
e a Uníta 

Nem os mais impedemidos 
"lobbies" da Unita já 
escrevem assim. 
E o comentário que ocorre 
fazer ao artigo "Angola: por 
uma neutralidade solidária", 
publicado no "Público", do 
passado dia 14, e assinado 
por Pedro Baptista, que se 
intitula "dirigente da 
Plataforma de Esquerda". 
De neutralidade é que não há 
ponta no artigo. 
É uma enumeração facciosa 
dos últimos acontecimentos 
da vida política angolana 
segundo a versão da Unita. É 
o elogio do discurso de 

Savimbi. É o ataque 
insultuoso e falsificador a 
todos, forças políticas e 
homens que se opõem à 
Unita. E o manhoso silêncio 
dos crimes da Unita contra 
compatriotas nossos. 
Muita gente se interroga: 
então a "plataforma" apoia a 
Unita? 
E verdade que o intitulado 
"dirigente" diz que o artigo 
"apenas vincula a minha 
(dele, evidentemente) 
posição". 
Mas é verdade também que a 
"plataforma" até agora ainda 
não se doeu... 
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E vão três... 

Em matéria de autárquicas, o 
PS anda verdadeiramente à 
nora no concelho da Moita. 
Já apresentou três candidatos 
a cabeça de lista da Câmara. 
Os nomes mais envolvidos 
são o histórico vereador José 
Manuel Epifânio, o candidato 
preterido António Duro e o 
actual candidato (até 
quando...) Joaquim Segurado. 
Mas há demissões, acusações 
terríveis, mosquitos por 
cordas. 
O próprio presidente da 
Comissão Política Distrital, 
Eduardo Pereira, já foi acusado 
de "acção digna de qualquer 
coronel sul-americano" e de 
"agir à Salazar". 
Ah! estas paixões "pêesses" 
pelo serviço público... 
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"Como é este cenário 
possível no país que 
desencadeou o colapso do 
sistema comunista na 
Europa do Leste?" 

«'■(sublilulo de uma crónica 
de Emma Heriz, sobre as pre- 
visões dos resultados das 
eleições na Polónia - «Públi- 
co». 15.09.93) 

"No momento em que as 
reformas económicas 
começam a apresentar 
um saldo positivo, os 
polacos não esqueceram 
o seu preço e ameaçam 
entregar o governo aos 
ex-comunistas." 

ra-(nova crónica de Emma 
Heriz, sobre as previsões dos 
resultados das eleições na Po- 
lónia - «Público», 19.09.93) 

"Num dia querem apai- 
xonadamente o Ocidente, 
no outro esquecem a per- 
plexidade que o regresso 
dos ex-comunistas pode 
provocar no mundo oci- 
dental. Assim, a eventual 
vitória dos ex-comunistas 
surge como um parado- 
xo. Não é claro se resulta 
do exercício da liberdade 
ou, pelo contrário, se está 
condicionada por esse 
passado e pelo medo do 
futuro." 

««•(idem) 

"Não temam. Walesa 
está vigilante. (...) Pen- 
sam que sou ingénuo e 
que vou expor a Polónia 
a uma derrota?" 

«•(citação de Lech Walesa, 
idem) 

"Os nossos foram ao 
tapete" 

«(«Gazeta Wyborcza», jor- 
nal porta-voz do «Solidarie- 
dade», citado em «Público», 
21.09.93) 

"Admito que não fomos 
suficientemente eficazes, 
no diálogo com a opinião 
pública, em convencer os 
polacos da justeza do 
caminho escolhido." 

«(Bronislav Geremek, e\- 
-conselheiro do «Solidarieda- 
de» - «Diário de Notícias», 
21.09.93) 

"A Polónia estava a 
começar a vencer a bata- 
lha da "transição", e isso 
poderia servir de exem- 
plo a toda esta área. Ora, 
este resultado poderá ter 
exactamente o efeito con- 
trário, c dissuadir os 
outros de seguirem o 
caminho que nós escolhe- 
mos." 

«^(idem) 

"Haverá o pós-autárqui- 
cas dos partidos, em que 
estes se vão confrontar de 
forma nua e crua com as 
suas chances das legisla- 
tivas e isso será um espe- 
lho cruel. (...) Nele se 
verá também o PSD, 
entrando na "middle 
age" do cavaquismo, com 
vinte anos de idade c 
quase metade de poder." 

B3i (Pacheco Pereira - «Diário 
de Notícias», 16.09.93) 

"Chamas-te Lenine? E 
quem foi o teu padri- 
nho?" 

««"(Cavaco Silva, inquirindo 
um jovem à espera de autó- 
grafo, na Pontinha - «Diário 
de Notícias», 16.09.93) 

"Suponho que as medi- 
das recentemente pro- 
postas pelo ministro Dias 
Loureiro são globalmen- 
te positivas..." 

«"(António Guterres 
«Público», 17.09.93) 
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ALMADA 

Plenário da Célula 
da Lisnave, sobre a 
situação na empresa 
e a situação políti- 
co-social dos traba- 
lhadores, hoje, dia 
23, às 17.00 horas, 
no Centro de Traba- 
lho Concelhio de 
Pombal/Almada. 

AMADORA 

Plenário de mili- 
tantes da freguesia 
da Damaia, amanhã, 
dia 24, às 21 horas 
no Centro de Traba- 
lho da Damaia. 

Plenário de mili- 
tantes da freguesia 
da Brandoa, ama- 
nhã, dia 24, às 21.30 
horas no Salão de 
Reformados da 
Brandoa. 

Plenário de mili- 
tantes da freguesia 
da Buraca, amanhã, 
dia 24, às 21.30 
horas no Polides- 
portivo da Buraca. 

Plenário de mili- 
tantes da freguesia 
da Falagueira, no 
domingo, dia 26, às 
14.30 horas na Junta 
de Freguesia da 
Falagueira. 

ÉVORA 

CASCAIS 

Plenário de refor- 
mados da freguesia 
de São Domingos, 
hoje, dia 23, às 
15.30 horas no Cen- 
tro de Trabalho de 
Tires. 

Plenário de mili- 
tantes do PCP e can- 
didatos da CDU da 
freguesia do Estoril, 
domingo, dia 26, às 
15 horas no Centro 
de Trabalho de Cas- 
cais. 

Os candidatos da 
CDU vão promover 
no domingo, dia 26, 
a partir das 1 1 
horas, uma iniciati- 
va de contacto com 
a população em 
Talaíde/Bairro dos 
Peões, junto ao res- 
taurante Areias, na 
freguesia de São 
Domingos de Rana. 
Presentes Carlos 
Sota, vereador da 
CDU na Câmara de 
Cascais e candidato 
à presidência da 
edilidade, e João 
Camilo, presidente 
da Junta de Fregue- 
sia. 

Plenário de mili- 
tantes do PCP e can- 
didatos da CDU da 
Freguesia do Estoril 
com a participação 
do membro do CC 
do PCP, Júlio Fili- 
pe, dia 26, domingo, 
às 15 horas no Cen- 
tro de Trabalho de 
Cascais. 

Plenário da Co- 
missão Concelhia 
de Cascais, alargado 
a todos os militan- 
tes, segunda-feira, 
dia 27, às 21 horas 
no Centro de Traba- 
lho de Cascais. Da 
ordem de trabalhos 
consta o balanço à 
participação na 
Festa do «Avante!» 
e medidas para o 
futuro e a informa- 
ção sobre o trabalho 
das organizações 
para as eleições au- 
tárquicas. 

Plenário de refor- 
mados de Alcabide- 
che, com a presen- 
ça do camarada 
Romeu Rosário. 

Na passagem do 
14.® aniversário do 
assassinato de Cara- 
vela e Casquinha, a 
Comissão de Fre- 
guesia do Escoural 
do PCP realiza uma 
romagem ao cemi- 
tério do Escoural, 
no domingo, dia 26 
de Setembro, às 16 
horas. Participa e 
intervém nesta ini- 
ciativa Diamantino 
Dias, membro do 
CC do PCP. 

LEIRIA 

Almoço-convívio 
da CDU no Parque 
das Merendas da 
Praia da Vieira (Foz 
do Liz) dia 26, 
domingo, às 13 
horas. O programa 
inclui almoço, baile 
e lanche. As inter- 
venções políticas 
estarão a cargo de 
Fernando Teodósio, 
João Barros Duarte, 
e Jerónimo de Sou- 
sa, membro da Co- 
missão Política do 
PCP. 

LISDOA 

Plenário do Sector 
de Bancários, no 
Centro de Trabalho 
Vitória, hoje dia 23, 
às 17.30 horas, com 
a participação de 
António Andrez, 
membro do Conse- 
lho Nacional do 
PCP. 

Plenário do Sector 
de Serviços, hoje 
dia 23, no Centro de 
Trabalho da Duque 
de Loulé, às 19.30 
horas, com a parti- 
cipação de José 
Tavares, membro 
do Conselho Nacio- 
nal do PCP. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de S. Vicente, hoje, 
dia 23, às 21.30 
horas, no Centro de 
Trabalho da Graça, 
com a participação 
de José Tavares, 
membro do CC do 
PCP. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de S. Miguel, aberto 
a amigos do Parti- 
do, hoje, dia 23, às 
21.30 horas, na 
Junta de Freguesia 
de S. Miguel. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de Nossa Senhora 
de Fátima, aberto a 
amigos do Partido, 
hoje, dia 23, no 
Centro de Trabalho 
da Soeiro Pereira 
Gomes. 

Plenário do Sector 
de Empresas (Cen- 
tro/Norte), sexta- 
-feira, dia 24, às 
19.30 horas, no 
Centro de Trabalho 
da Duque de Lou- 
lé, com António 
Abreu, membro do 
CC do PCP 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de Carnaxide, sexta- 
feira, às 21.00 horas, 
no Centro de Traba- 
lho de Carnaxide, 
com a participação 
de António Andrez, 
do Conselho Nacio- 
nal do PCP. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de Porto Salvo, 
sexta-feira, dia 24, 
às 21.00 horas, no 
Centro de Trabalho 

de Porto Salvo, com 
a participação de 
Carlos Chaparro, 
membro do CC do 
PCP. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
da Sé, aberto a ami- 
gos do Partido, 
sexta-feira, dia 24, 
às 21.30 horas, na 
Junta de Freguesia 
da Sé. 

Plenário de mili- 
tantes das freguesi- 
as de Alcântara, 
Campolide, Belém, 
S. F. Xavier, Praze- 
res, St. Condestá- 
vel, sábado, dia 25, 
às 15.30 horas, no 
Centro de Trabalho 
de Alcântara, com a 
participação de 
Vidal Pinto, mem- 
bro do Secretariado 
do CC do PCP. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
da Cruz Quebrada, 
sábado, dia 25, às 
15.00 horas, no 
Centro de Trabalho 
de Algés, com a 
participação de Car- 
los Chaparro, mem- 
bro do CC do PCP. 

Plenário de mili- 
tantes das freguesias 
de Santos, São 
Mamede, St.ê Isabel, 
Mercês, St.â Catari- 
na, S. Paulo, S. 
Nicolau, Encarna- 
ção e Mártires, 
segunda-feira, dia 
27, no Centro de 
Trabalho de Santos- 
-o-Velho, com a par- 
ticipação de António 
Andrez, membro do 
Conselho Nacional 
do PCP. 

Plenário do Sector 
de Transportes, 
terça-feira, dia 28, 
às 18.30 horas, no 
Centro de Trabalho 
Vitória, com a parti- 
cipação de José 
Casanova, membro 
da Comissão Políti- 
ca do CC do PCP. 

Plenário do Orga- 
nismo de Direcção 
da Função Pública, 
terça-feira, dia 28, 
no Centro de Traba- 
lho Vitória. 

Plenário do Sec- 
tor Público, quinta- 
-feira, dia 30, às 
18.30 horas, no 
Centro de Trabalho 
Vitória. Da ordem 
de trabalhos fazem 
parte as eleições 
autárquicas e a 
situação política e ■ 
social. 

LOURES 

Plenário de mili- 
tantes sobre eleiçõ- 
es autárquicas, hoje, 
dia 23, às 21.30 
horas, em Lousa. 

Plenário de mili- 
tantes de St. An- 
tão do Tojal sobre 
eleições autárqui- 
cas, sexta-feira, dia 
24, às 21.30, no sa- 
lão da Junta de Fre- 
guesia. 

Plenário de mi- 
litantes sobre elei- 
ções autárquicas, 
sexta-feira, dia 24, 
às 21.30 horas, em 
Frielas. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de Bucelas, sobre 
eleições autárqui- 
cas, sexta-feira, dia 
24, às 21.30, no 
salão da Junta de 
Freguesia. 

Plenário de mili- 
tantes da Freguesia 
de St. António dos 
Cavaleiros sobre 
eleições autárqui- 
cas, sábado, dia 25, 

às 21.30 horas, na 
sede da Associação 
de Moradores. 

PALMELA 

Encontro Conce- 
lhio de Candidatos 
e activistas da 
CDU, sábado, dia 
25, às 16.00 horas, 
no Grupo Popular e 
Recreativo Caba- 
nense, Quinta do 
Anjo/Cabanas. 
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PORTO 

Comício da CDU 
amanhã, dia 24 de 
Setembro, às 21 
horas, no Cinema 
do Terço com a par- 
ticipação de Ilda 
Figueiredo, repre- 
sentantes da ID, 
«Verdes», um can- 
didato independente 
e uma intervenção 
do secretário-geral 
do PCP, Carlos 
Carvalhas. 

Apresentação na 
freguesia da Parada 
dos candidatos à 
Câmara Municipal 
e Assembleia Mu- 
nicipal de Paredes: 
sábado, dia 25, às 
21.30 horas, na 
Parada de Todeia. 
Participação de 
Emídio Ribeiro, 
membro da Comis- 
são Política do 
PCP. 

Apresentação de 
candidatos CDU às 
freguesias da cida- 
de da Maia, sábado, 
dia 25, às 21.30 
horas, no Bairro do 
Sobreiro, na Maia. 
Estarão presentes 
os candidatos à 
Câmara e Assem- 
bleia Municipal da 
Maia. 

Apresentação de 
candidatos CDU à 
Assembleia de Fre- 
guesia de Aguas 
Santas, sábado, dia 
25, às 21.30 horas, 
em iniciativa a 
decorrer na via 
pública em Arde- 
gães. Estarão pre- 
sentes os candidatos 

à Câmara e Assem- 
bleia Municipal da 
Maia. 

A apresentação 
das propostas cultu- 
rais da CDU para a 
cidade do Porto 
decorrerá no pub 
«Uns e Outros», no 
edifício Capitólio, à 
Boavista, segunda- 
-feira, dia 27, às 
1 8.30 horas. Inte- 
lectuais e artistas da 
cidade do Porto 
estarão presentes, 
assim como a can- 
didata à presidência 
da Câmara Ilda 
Figueiredo e outros 
candidatos da CDU. 

SINTRA 

pai do Forte da 
Casa, domingo dia 
26 pelas 10 horas. 

Prossegue o ciclo 
de debates prepara- 
tórios da elabora- 
ção do programa 
eleitoral da CDU. 
Hoje decorrerá um 
debate sobre a 
indústria no conce- 
Iho no Salão da 
Misericórdia de Al- 
verca, às 21.30 ho- 
ras. Terça-feira, dia 
28, o tema será a 
saúde e o debate de- 
correrá no Espaço 
CDU em Vila Fran- 
ca de Xira (Rua 
Serpa Pinto, 79). Os 
debates são abertos 
à participação de 
toda a população. 

Carlos Carvalhas 

no Porto, em Lisboa 

e Alcácer do Sal 

Sexta — 24 de Setembro 

21h30 - Porto - Cinema do Terço ao Mar- 

quês. Comício da CDU — com a participa- 

ção de Carlos Carvalhas 

Sábado — 25 de Setembro 
15h00 - 18hl5 - Passeio de Barco no Tejo. 
Mulheres com a CDU — com a participação 
de Cárlos Carvalhas (partida do Terreiro do 
Paço do Cais de embarque para o Montijo) 

Sábado — 25 de Setembro 

21h30 - Alcácer do Sal - no Salão Pedro 

Nunes. Comício CDU com a participação de 

Carlos Carvalhas 

Plenário de mili- 
tantes de Mira-Sin- 
tra/Cacém sobre 
eleições autárqui- 
cas, sexta-feira, dia 
24, às 21.30 horas, 
nos Pavilhões Ver- 
des, com a partici- 
pação de António 
Cordeiro, membro 
do CC do PCP. 

Plenário de mili- 
tantes de Rio de 
Mouro, sábado, dia 
25, às 16,00 horas, 
no Centro de Tra- 
balho de Rio de 
Mouro. 

Plenário de mili- 
tantes de Agual- 
va/Cacém sobre 
eleições autárqui- 
cas, sábado, dia 25, 
às 15.00 horas, no 
Centro de Trabalho 
de Agualva/Cacém. 

VILA FRANCA 

DE XIRA 

Encontro conce- 
lhio da CDU de 
Vila Franca de Xira, 
no pavilhão munici- 

Álvaro Cunhal 

nos distritos da Guarda e Coimbra 

Dia 24 — Sexta 

21.00-Gouveia - Sessão Pública na Escola Preparatória 

Dia 25 — Sábado 

n.oo-Gonçalo - Encontro com a população no Largo Principal 

i3.oo- Guarda - Almoço cdu 

isco-Souselas - Encontro com a população 

i9.oo-Souselas - Jantar na Associação Desportiva de Souselas 

Dia 26 — Domingo 

moo-Dianteiro (freg. de Torres do Mondego) - encontro com a população 

io.-3o- Casal (freg. de Torres do Mondego) - encontro com a população 

liso-Torre do Mondego - Porto de Honra na sede da Junta 

12.30-Arzila - almoço CDU 

i5.i5-Alfarelos - encontro com a população no Jardim 

16.00- Cimeiro (freg. de Figueiró do Campo) - encontro com a população 

16.20-Figueiró do Campo - encontro com a população na P. 25 de Abril 
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* Ponto de Encontro no cais de embarque dos barcos do Montijo (Praça do Comércio), às 14.30 horas p-elf® 
* Partida às 15 horas e regresso às 18.30 . . de 
* Apontamentos culturais com Luísa Basto Vai" (Músicaàf 
* Preço: 750$00 (inclui um cálice de Porto mediante a apresentação do bilhete) e Tu,sa 

* Para confirmar a sua presença e adquirir bilhetes pode telefonar para os n.™ 356 27 15, 355 81 76/9 (cama- 
rada Paula Sousa), dirigir-se ao Centro de Trabalho Vitória (Av. da Liberdade, 170) ou a qualquer outro Cen 
tro de Trabalho do PCP. 
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ãgenda 

■Televisão 

29 

Quinta, 23 

08.05 Notícias 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 Crónicas de Narnía 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Supermercado 
Americano 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.15 «O Príncipe de Centrai 
Park» 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 Agora, Escolha! 
18.20 Caderno Diário 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
2135 Isto... Só Vídeo 
22.05 Raios e Coriscos 
23.15 Repórter de Guerra 
00.15 24 Horas 

11 00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.40 As Aventuras de Robin 
HooíI 

Sexta, 24 Sábado, 25 

08.05 Noticias 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 Crónicas dc Narnia 
10.00 Pela Manhã 
11.S5 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Desportos Fantásticos 
14.25 Viajante no Tempo 
15.10 «Coração da Terra» 
f ver «Filmes na TV») 
16.55 Agora, Escolha! 
18. IS Caderno Diário 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.35 Nico d'Obra 
22.05 «Os Salteadores da Arca 
Perdida» 
fver «Filmes na TV») 
00.30 24 Horas 
00,40 «Tentações Perigosas» 
(ver «Filmes na TV») 

11.05 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 TV2 Desporto: G.P. 
Portugal Fórmula I 

Macello Mastroianni, intérprete principal de «Piazza 
oiavona», série italiana produzida por Ettore Scola 
■4.10 Departamentos 
'5 05 Ponto por Pomo 
6.05 Força Bruta 

• 6.55 .ç Malta de Degrassy 
o , Temas e Teimas '«■IS Vamp 

i*'®0 L'm. Dó, Li, Tá 
40 00 Magazine "Saúde Publica" 
20-30 A Dança 
2'-35 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jorna| ^3.15 Remate 
23-25 Serões da Província 0-25 O Vigilante da Estrada 

|6-30 Notícias 
6-f0 Corridas de Camiões 
'■25 Santa Bárbara 
8-00 Notícias 
« IO Roque Santeiro Olraç-, Púiiiica 

[0-30 Notícias 
'^0 Renascer 
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rnal<laNoite 
22 2ow xSC Armadllhas 

23 20 r
eP 'er Oa Meia-Noite 
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00 isí» 'noJurnal 
'»20cãnOSdaBola 
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®1.I5 MTV 
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12 20 i'í."Saóde 
l2 50AA"S-adoTioCarl»s 
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14.00 O^arH^"»118 ,>radaria 
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17 00 Ar- htttssSo 
17 30 AníaSa d0 "0 ^-Tlos -'o Animação 

=■20 Lassie 

l9 00AACOt"rO 
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2105 p"?188130» Seus 
21 35 v? «er ''"wis 
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0aoK0rU"> 0 Meteorologia 

14,00 Departamento S 
14.55 Ponto por Ponto 
15.35 O Mundo Animal 
16.25 A Malta dc Degrassy 
16.50 Temas c Teimas 
17.35 Vamp 
18.35 Lm, Dó, Li, Tá 
19.00 Outras Margens 
19.30 Artes c Letras «C. E. 
Jung» 
20.30 TV2 Desporto: G. P. 
Fórmula I 
21.40 Deus Nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.15 Remate 
23.45 Sexualidades 
00.15 As Aventuras dc Jean 
Galmont 
01.05 «A Boda» 
(ver «Filmes na TV») 

•A 

16.30 Notícias 
16.40 Corridas de Camiões 
17.25 Santa Bárbara 
18.00 Notícias 
IS.IORoque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.30 Noticias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Labirinto 
22,00 «O Fugitivo» 
(ver «Filmes nu TV») 
00.25 Último Jornal 
00.45 Donos da Bola 
00,50 Playboy 
01.50 MTV 

12.00 Rica Saúde 
12.20 A Casa do Tio Carlos 
12.50 A Amiga Olga 
13.20 Lma Casa na Pradaria 
14.00 O Jardim Mágico 
14.30 Fecho da Emissão 
17,00 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.45 Lágrimas 
18.30 Lassie 
18.55 Encontro 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Fórum 
20.35 Quem Sai aos Seus 
21.05 Parker Lewis 
21.35 Desporto Aventura- 
«Na Maior» 
22.05 Dream West 
23.35 Ponto Final 
23.50 Taggart 
00.30 A Dor da Verdade 
(ver «Filmes na TV») 
02,20 Meteorologia 

08.00 Programa Infantil e 
Juvenil 
11.30 Luta Livre Americana 
12.30 Magia 
13.15 Parlamento 
13.50 Clube Disney 
15.20 «Velha Raposa» 
(ver «Filmes na TV») 
17.25 Beverly HilPs 90210 
18.20 Clube Paraíso 
18.50 Palavra Puxa Palavra 
19,45 Totoloto 
20.00 Jornal dc Sábado 
20.30 Maria Elisa Entrevista... 
21.05 Despedida de Solteiro 
22.10 Parabéns 
23.50 Diana - A História 
Verdadeira 
00.55 «Marcado Para Matar» 
(ver «Filmes na TV» 

08.00 Caminhos 
08.25 Novos Horizontes 
09.00 Universidade Aberta 
10.45 «Tarzan e as Amazonas» 
(ver «Filmes na TV») 
12.55 TV2 Desporto: G.P. 
Portugal Fórmula 1 
14.00 Tcquila & Bonetti 
14.50 Pé Grande e os Amigos 
15.15 A Família Chisholms 
16.00 TV2 Desporto 
22.30 Mau Tempo no Canal 
23.55 Veatro: «A Marquesa 
d'O» (2-parle) 
01.50 «Terra Distante» 
Iver «Filmes na TV») 

12.00 O Soldado Joc 
12.35 Aventuras dos T-Rex 
13.00 Stingray, o Super- 
Submarino 
13.30 Balmjm 
14.00 Notícias 
14.10 As Mais Belas Máquinas 
14.35 Aventura 
15.00 «Os Piratas do 
Arquipélago» 
(ver «Filmes na'TV») 
16.55 Traccy Ullman 
17.15 Dra. Quinn 
17,55 Grandes Planos 
18.25 Portugal Radical 
18.50 Príncipe de Bel Air 
19.10 Cara Chapada 
19.30 Contos de Verão 
20,45 Jornal da Noite 
21.30 Belezas de Verão 
23.35 Último Jornal 
23.55 Agua na Boca 
00.45 Diários Eróticos 
01.15 Boxe 

E9 
10.00 Os Construtores da 
História 
11.00 Vida Selvagem 
12.00 Punky 
12.30 Lassie 
13.00 Informação 
13,10 Desporto - Conlra- 
-Ataque 
14.00 Cagney & Lacey 
14.55 Lágrimas (compacto) 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Espião à Vista 
20.35 «Mister Johnson» 
(ver «Filmes na TV») 
22.30 Rosa Baiana 
00.00 «Quatro Amigos» 
fver «Filmes na TV») 
02.00 Meteorologia 

Poiwiwgo, 26 

08.00 Programa 
Infantil/Juvenil 
12.00 Sem Limites 
12.30 A Família Twist 
13.00 Notícias 
13.15 Top + 
14.00 Floradas na Serra 
14.50 Marés Vivas 
15.10 «O Verão dos meus 
Sonhos» 
(ver «Filmes na TV») 
18.45 Dinossauros 
19.15 Câmara do Cândido 
20.00 Jornal de Domingo 
20.30 Casa Cheia 
21.10 Despedida de Solteiro 
22.15 Os Bonecos da Bola 
22.45 O Polvo 
00.30 Clips e Spots 

08.00 À Mão de Semear 
08.25 Crime, Disse Ela 
09.20 TV2 Desporto; G. P. 
Portugal Fórmula 1 
10.50 Realce 
II.20 TV 2 Desporto: G.P. 
Portugal Fórmula 1 
12.20 Missa 
13.35 TV2 Desporto (inclui G. 
P. Portugal Fórmula 1) 
23.00 Ideias com História 

Seganda, 2T 

08.00 Bom Dia 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 No Fundo do Mar 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.15 «Regresso à 
Esperança» 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 Agora, Escolha! 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.40 O Dono do Mundo 
21.40 Os Inocentes 
22.10 C oncurso "Entre 
Familias" 
23.30 Querido John 
24.00 24 Horas 

11.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.40 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.10 Departamento S 

> 
Mais um episódio da excelente série «A Dança»; 
esta semana, «A Dança Social» 

00.05 «Uma Chamada a Meio 
da Noite» 
<ver «Filmes na TV») 

12.00 O Livro da Selva 
l2.30Rugrats 
12.55 Capitão Scarlet 
13.20 National Geographic 
14.10 Notícias 
14.20 Trés é Companhia 
14.55 «Oklahoma» 
(ver «Filmes na TV») 
16.55 Tarzan 
17.15 O Santo 
18.05 O Passageiro 
Imprevisto 
18.25 Benny Hill 
18.55 Cosby Show 
19.20 Os Melhores Anúncios 
da TV 
20,00 Contos de Verão 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 «Amantes» 
(ver «Filmes na TV») 
23.25 Último Jornal 
23.45 «Tribunal Militar para 
J.R.» 
(ver «Filmes na TV») 

10.00 A Casa do Tio Carlos 
11.00 Animação 
12.00 Vaticano em Directo 
12.15 Missa 
13.15 Animação 
13,30 Rica Saúde 
14.00 Herói dc Calções 
(Eslreia) 
16.00 País Real (Informação) 
17.00 «Devagar, Não Corras» 
(ver «Filmes na TV») 
18.35 Ao Lado da Lei 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Catacumbas do Poder 
(Eslreia) 
21.35 «O Grande Elias» 
(ver «Filmes na TV») 
23.05 Rosa Baiana 
00.00 Pavarotti em Paris 
02.00 Meteorologia 

«Dinossauros» - um 
filão que continua a ren- 
der, agora em série de 
animação 

15,05 Ponto por Ponto 
16.00 Antes de Colombo 
16.55 A Malta de Degrassy 
17.25 Jogo de Damas 
18.15 Vamp 
19.00 Um, Dó, Li, Tá 
19.55 Magazine "Cinema" 
20.25 Coisas dc Homens 
21.20 Desenhos Animados 
21.35 Deus nos Acuda 
22,30 TV2 Jornal 
23,20 Remate 
23.30 Ouvir e Falar 
00,30 Piazza Navona 

16.30 Notícias 
16.40 Corridas de Camiões 
17.25 Santa Bárbara 
18.10 Notícias 
18.15 Roque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.30 Noticias 
19.40 Renascer 
20,45 Jornal da Noite 
21.30 «Rocky» 
(ver «Filmes na TV») 
23.45 Último Jornal 
00.05 Os Donos da Bola 
00.10 Homens Mal- 
Comportados 
00.40 MTV 

12.00 Rica Saúde 
12.20 A Casa do Tio Carlos 
12.50 A Amiga Olga 
13.20 Uma Casa na Pradaria 
14.00 O Jardim Mágico 
14.30 Fecho da Emissão 
17.00 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.40 Lágrimas 
18.30 Lassie 
18.55 Encontro 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20,05 Fórum 
20.35 Quem Sai ao Seus 
21.05 Parker Lewis 
21.30 Ai, Amor! 
22,00 Flor Selvagem 
(ver «Filmes na TV») 
23.40 Prolongamento 
(Desporto) 
00.15 Ponto Final 
00,30 Pais Real 
01.20 Meteorologia 

Teryq, 2B 

08.00 Bom Dia 
09.00 Rua Sésamo 
09,30 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Q.E.D. 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.15 «Maria do Porto» 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 Agora, Escolha! 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.35 Cuidado com as 
Imitações 
22.00 As Noivas de 
Copacabana 
22.55 De Caras 
24.00 24 Horas 

11.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.40 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.10 Departamento S 
15.00 Ponto por Ponto 
15.50 Para Além do Ano 2000 
16.40 A Malta de Degrassy 
17.10 Vamp 
17.50 Magazine: «Teatro» 
18.20 TV2 Desporto: 
Boavista-União do 
Luxemburgo (18.30) 

Marítimo - Antuérpia 
(20.30) 
22.20 Desenhos Animados 
22.30 TV2 Jornal 
23.10 Remate 
23.25 Deus Nos Acuda 
00.15 Rotações 

16.30 Notícias 
16.40 Corridas dc Camiões 
17.25 Santa Bárbara 
18.00 Noticias 
18.10 Roque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 A Brincar, a Brincar 
22.00 Especial; Chico 
Buarque 
23.00 Bagdad Café 
23.30 Meteorologia 

Quarta, 29 

08.00 Bom Dia 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Terras do Noroeste 
14.25 O Viajante no Tempo 
15,10 «Sangue, Suor e 
Lágrimas» 
(ver «Filmes na TV») 
17.05 Agora, Escolha! 
18.30 Roda da Sorte 
19.05 A Banqueira do Povo 
20.00 Telejornal 
20.35 Direito de Antena: 
CGTP 
20.40 O Dono do Mundo 
21.45 Sozinhos em Casa 
22,10 Vamos Jogar no 
Totobola 
22.25 «Indiana Jones e o 
Templo Perdido» 
(ver «Filmes na TV») 
00.20 24 Horas 

11.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.40 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.10 Departamento S 
15.05 Ponto por Ponto 
16.00 Jogo de Damas 
16.50 TV2 Desporto; 
Katovice - Benfica 
18.50 Vamp 
19.40 Um, Dó, Li, Tá 
20.05 Magazine "Artes 
Visuais" 
20.30 Gente de Hollywood 
21.20 Desenhos Animados 
21.30 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.10 Remate (inclui Golo 
Europa) 
23.20 Desaparecidos (Eslreia) 
23.50 A Ponte de Brooklin 

16.30 Noticias 
16.40 Corridas dc Camiões 
17.25 Santa Bárbara 
18.00 Notícias 
18.10 Roque Santeiro 
19.00 Praça Pública 
19.30 Noticias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
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«Gente Remota» - uma série documental portugue- 
sa de nível internacional 

23.35 Último Jornal 
23.55 Donos da Bola 
00.00 Internacional Sic 
00.30 Supcrbykes: Itália 
01.30 MTV 

BI 
12.00 Rica Saúde 
12,20 A Casa do Tio Carlos 
12,50 A Amiga Olga 
13.20 Uma Casa na Pradaria 
14.00 Animação 
14.30 Fecho da Emissão 
17.00 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.45 Lágrimas 
18.30 Lassie 
18.55 Encontro 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Fórum 
20.35 Quem Sai aos Seus 
21.05 Parker Lewis 
21.35 «Patlon» 
(ver «Filmes na TV») 
00.25 Ponto Final 
00,40 Hunter 
01.20 Fórum 
01.50 Meteorologia 

21.30 Especial Informação; A 
Agua 
23.35 Último Jornal 
23,55 Donos da Bola 
00,00 As Rosas São Para os 
Ricos 
01.00 MTV 

BI 
12.00 Rica Saúde 
12.20 A Casa do Tio Carlos 
12.50 A Amiga Olga 
13.20 Uma Casa na Pradaria 
14.00 Animação 
14.30 Fecho da Emissão 
17.00 A Casa do Tio Carlos 
17.30 Animação 
17.45 Lágrimas 
18.30 Lassie 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Fórum 
20.35 Quem Sai aos Seus 
21.05 Parker Lewis 
21.35 A Conquista do Oeste 
22.30 Sirenes 
23.30 Ponto Final 
23.45 Quarta a Fundo 
(Desporto Motorizado) 
00,15 Hunter 
01.00 Fórum 
01.30 Meteorologia 
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Filmes na TV 

QUINTA, 23 

O Príncipe de Central 
Park 

«The Prince of Central Park» 
(EUA/1977). Real: Harvey Hart. 
Int.: Ruth Gordon, TJ. Hargrave, 
Lisa Richard, Brooke Shields. 
Cor, 74 min. Telefilme. (/5./5r 
Canal I) 

SEXTA, 24 
Coração da Terra 

«The Last Winler» (Can./ 
/1989). Real: Aaren Kim Johns- 
ton. Int.: Joshua Murray, Gerald 
Parkes, Wanda Cannon, David 
Ferry. Cor, 102 min. Aventuras. 
(15.10, Canal I) 

0 Fugitivo 
«The Stunt Man» (EUA/ 

/1980). Real: Richard Rush. Int.: 
Peter OTool, Steve Railsback 
Barbara Hershey, Chauck Bail. 
Cor, 129 min. Ver Destaque. 
(22.00, SIC) 

Os Salteadores 
da Arca Perdida 

«Raiders of the Lost Ark» 
(EUA/1981). Real: Steven Spiel- 
berg. Int. Harrison Ford, Karen 
Allen, Paul Freeman, Ronald 
Lacey. Cor, 115 min. Ver Desta- 
que. (22.05, Canal I) 

A Dor da Verdade 
«To Save a Child» (EUA). 

Real: Robert Lieberman. Int.: 
Marita Geraghty, Shirley Knight, 
Pele Kowanko, Anthony Zerbe. 
Cor, 97 min. Drama. (00.30, 
Quatro) 

Tentações Perigosas 
«Night Eyes II» (EUA/1991). 

Real: Rodney MacDonald, Int.: 
Andrew Stevens, Shannon 
Tweed, Tim Russ, Richard Cha- 
ves. Cor. 95 min. «Thriller» Poli- 
cial. (00.40, Canal I) 

A Boda 
«Wesele» (PoI./1972). Real: 

Andrzej Wajda. Int.: Ewa Zietek, 
Daniel Olbrychski, Andrzej 
Lapickii, Wojciech Pszoniak. 
Cor, 103 min. Ver Destaque. 
(01.05. TV 2) 

SÁBADO, 25 

Tarzan 
e as Amazonas 

«Tarzan and the Amazons» 
(EUA/1945). Real: Kurt Neu- 
mann. Int.: Johnny Weissmuller, 
Brenda Joyce, John Sheffield, 
Henry Stephenson. Cor, 75 min. 
Aventuras. (10.45, TV2) 

Os Piratas 
do Arquipélago 

«The Light at the Edge of the 
World» (Esp./Lichtenstein/ 
/1971). Real: Kevin Billington. 
Int.: Kirk Douglas, Yul Bryner, 
Samantha Eggar, Fernando Rey. 
Cor, 119 min. Aventuras. (15.00. 
SIC) 

Velha Raposa 
«True Grit» (EUA/1969). 

Real; Henry Hathaway. Int.: 
John Wayne, Glen Campbell, 
Kim Darby, Jeremy Slate, Jeff 
Corey, Robert Duvall, Dennis 
Hopper. Cor, 124 min. Ver Des- 
taque. (15.20, Canal I) 

Mister Johnson 
«Mister Johnson» (EUA/ 

/1991). Real: Bruce Beresford. 
Int.: Maynard Eziashi, Pierce 
Brosnan, Edward Woodward, 
Beatie Edney. Cor. Ver Desta- 
que. (20.35, Quatro) 

Quatro Amigos 
«Four Friends» (EUA/1981). 

Real: Arthur Penn. Int.: Craig 
Wasson, Jodi Thelen, Jim Metz- 
ler, Michael Huddleston, Julia 
Murray. Cor, 115 min. Ver Des- 
taque. (00.00, Quatro) 

Marcado Para Matar 
«Marked For Death» 

(EUA/1990). Real: Dwight H. 
Little. Int.: Steven Seagal, Basil 
Wallace, Keith David, Tom 
Wright. Cor, 90 min. Policial. 
(00.55, Canal I) 

Terra Distante 
«Laputa» (RFA/1986). Real, 

Helma Sanders-Brahms. Int.: 
Sami Frey, Kyrstyna Janda. Cor, 
91 min. Drama. (01.50, TV 2) 

DOMINGO, 26 

Oklahoma! 
«Oklahoma!» (EUA/1955). 

Real: Fred Zinemann. Int.: Gor- 
don MacRae, Shirley Jones, 
Charlotte Greenwood, Rod Stei- 
ger, Gloria Grahame. Cor, 145 
min. Ver Destaque. (14.55, SIC) 

O Verão dos Meus 
Sonhos 

«Summer Magic» (EUA/ 
/1962). Real: Hayley Mills. Int.; 
Burl Ives, Dorothy McGuire, 
Deborah Walley, Una Merkel, 
Eddie Hodges. Cor, 105 min. 
Comédia familiar. (15.10, 
Canal I) 

Devagar, Não Corras 
«Walk, Don't Run» (EUA/ 

/1966). Real: Charles Walters. 
Int.: Cary Grant, Samantha 
Eggar, Jim Hutton, John Stan- 
ding, Miiko Taka. Cor, 114 min. 
Ver Destaque. (17.00, Quatro) 

Amantes 
«Amantes» (Esp./199!). 

Real: Vincente Aranda. Int.: Vic- 
toria Abril, Jorge Sanz. Cor, 90 
min. Ver Destaque. (21.30, SIC) 

O Grande Elias 
(Port./1950). Real: Arthur 

Duarte. Int.: Francisco Ribeiro 
(Ribeirinho), Milú, António 
Silva, Cremilda de Oliveira, Estê- 
vão Amarante. P/B, 124 min. 
Comédia. (21.35, Quatro) 

Tribunal Militar 
para Jackie Robinson 

«Court Martial of Jackie 
Robinson» (EUA/1991). Real: 
Larry Peerce. Int.: André Braug- 
her, Roby Dee. Cor, 100 min. 
Drama. (23.45, SIC) 

Uma Chamada 
a Meio da Noite 

«Paris By Night» (Gr.Br./ 
/1988). Real: David Hare. Int.: 
Charlotte Rampling, Michael 
Gambon, Robert Hardy, lain 
Glen. Cor, 99 min. «Thril- 
ler».(00.05. TV 2) 

SEGUNDA, 27 

Regresso à Esperança 
«Boys in Brown» (Gr.Br./ 

/1949). Real.: Montgomery 
Tully. Int.: Jack Warner, Richard 
Attenborough, Dirk Bogarde, 
Jimmy Hanley. P/B, 81 min. 
Drama. (15.15, Canal I) 

Flor Selvagem 
«Wildflower» (EUA). Real: 

Diane Keaton. Int.: Beau Bridges, 
Susan Blakely, William McNa- 
mara. Patrícia Arquette. Cor, 94 
min. Drama. (22.00. Quatro) 

Rocky 
«Rocky» (EUA/1976). Real; 

John G. Avildsen, Int.: Sylvester 
Stalone, Talia Schire, Burt 
Young, Carl Weathers, Burgess 
Meredith. Cor, 119 min. Ver Des- 
taque. (21.30, SIC) 

TERÇA, 28 

Maria do Porto 
«La Marie du Port» (Fr./1949). 

Real; Mareei Carné. Int.: Jean 
Gabin, Blanchette Brunoy, Nico- 
le Courcel, Claude Romain. P/B, 
92 min. Ver Destaque. (15.15, 
Canal I) 

Patton 
«Patton» (EUA/1970). Real: 

Franklin J. Schaffner. Int.: Geor- 
ge C. Scott, Karl Malden, Ste- 
phen Young, Michael Strong. 
Cor, 171 min. Ver Destaque. 
(21.35, Quatro) 

QUARTA, 29 

Sangue, Suor 
e Lágrimas 

«In Which We Serve» 
(Gr.Br./1942). Real: Noel 
Coward e David Lean. Int.: Noel 
Coward, John Mills, Bernard 
Miles, Celia Johnson, Richard 
Attenborough. P/B, 109 min. Ver 
Destaque. (15.10, Canal I) 

Indiana Jones 
e o Templo Perdido 

«Indiana Jones and the Temple 
of Doom» (EUA/1984). Real: 
Steven Spielberg. Int.: Harrison 
Ford, Kate Capshaw, Ke Huy 
Quan, Cor, 114 min. Ver Desta- 
que. (22.25, Cana! I) 

Nota: a Redacção não se res- 
ponsabiliza por alteraçóes de 
horários ou conteúdos da progra- 
mação realizados pelos operado- 
res de televisão após o fecho 
desta edição. 

agenda 

Por Isto e por aquilo... 

O FugitiVO (Sexta, 22.00, SIC) 
Desenrolando-se nos sempre fascinantes bastidores do cine- 

ma, o argumento deste filme é um achado, já que explora, como 
poucos, a ténue fronteira entre a realidade e o faz-de-conta - dia- 
léctico confronto que, desde sempre, esteve na origem de milha- 
res de páginas de teoria e de milhões de quilómetros de película, 
em toda a História do Cinema. Um criminoso, em fuga às auto- 
ridades, não sabe ainda que vai encontrar o seu refúgio no seio 
de uma equipa de filmagens que roda um filme. Antes, aconte- 
ce-lhe uma coisa verdadeiramente singular: o nosso criminoso, 
inadvertidamente, provoca a morte de um «duplo» (uma coisa 
que, por princípio, é indestrutível...). E, depois, acontece-lhe 
uma segunda coisa, não menos singular que a primeira: o próprio 
realizador do filme promete escondê-lo da polícia, se ele se pres- 
tar a desempenhar... a função 
do falecido «duplo»! Num 
filme que é um constante 
embróglio no meio do qual, 
quer os protagonistas quer o 
espectador, se sentem incapa- 
zes de distinguir a fantasia da 
realidade, o destaque vai, por 
um lado, para a brilhante - e 
ultracabotina - interpretação de 
Peter 0'Toole (no papel de 
um realizador abolutamente 
louco), que lhe valeu um mere- 
cido Oscar. Mas, acima de 
tudo, o interesse está em averi- 
guar a todo o momento o que é 
falso e o que é real no compor- 
tamento das personagens e dos 
seus intérpretes, num filme que 
está dentro de outro filme - um 
objecto cinematográfico em 
forma de comédia negra, tam- 
bém ela com duas leituras pos- 
síveis: a de um excelente thril- 
ler policial à maneira da série 
B ou a de uma interessantíssi- 
ma «parábola» sobre a essên- 
cia do cinema. Conforme a sua 
predisposição, o leitor-espec- 
tador que decida, depois de ver a gravação - já que não acredita- 
mos que vá perder, à mesma hora, em directo, o Indiana Jones... 

Os Salteadores 
da Arca Perdida (Sexta, 22.05, canal d 

Em matéria de decisões, reconheçamos, então, ser extrema- 
mente difícil que o espectador escape à tentação de regressar, 
mais uma vez, ao mundo dos seriais de aventuras dos anos 
30/40, vistos pelos olhos dos anos 80. Pois, não é isso mesmo 
que o realizador e os autores do argumento nos propõem? Exem- 
plares manipuladores dos mecanismos do cinema-espectáculo - 
e vindos, todos eles, da formação cinéfila universitária - Steven 
Spielberg, Lawrence Kasdan e George Lucas, de uma outra 
maneira, erguem, também eles, o faz-de-conta da memória de 
um certo cinema, mas transformando-o, agora, no faz-de-conta 
de uma sociedade americana em crise profunda e temperando-o 
pela sensibilidade audiovisual contemporânea: são as inenarrá- 
veis e inacreditáveis aventuras de um herói de banda desenhada 
- não já tosca e pobremente encenadas, a deixar campo livre à 

creve o casamento, numa aldeia, por volta do início do século, 
de um poeta com uma camponesa, mas que o realizador faz 
irromper de estranhas figuras e «fantasmas» vindos das profun- 
dezas do passado, numa soberba encenação que constitui uma 
alegoria à própria história da Polónia. 

Velha Raposa (Sábado, 15.20. Canal 1) 
A personagem interpretada por John Wayne - um velho e 

lendário sheriff, agora meio cego e atacado pelo vício do álcool, 
que uma jovem órfã contrata para prender o assassino do pai - 
constitui, significativamente, a própria imagem de um tempo e 
de um género que, à época da rodagem do filme, chegavam a um 
primeiro esgotamento. Nunca tendo, de certo modo injustamen- 
te, alcançado os píncaros da fama nem o estatuto dos grandes 

Os Salteadores da Arca Perdida» - Indiana Jones às voltas com um tanque nazi... 

«autores», Henry Hathaway, o realizador, teria aqui o seu últi- 
mo êxito na profissão - um cinema que executava com perfeição, 
rapidez e eficácia, qualidades que, ao lado do indispensável 
talento, sempre foram apanágio dos mais brilhantes representan- 
tes da grande tradição hollywoodiana. 

Mister Johnson (Sábado, 20.35, Quatro) 
Realizador importante no cinema australiano - e acabando por 

chegar, ver e vencer nos EUA - Bruce Beresford é sobretudo 
recordado a propósito de algumas das suas últimas obras de gran- 
de sucesso público, como Crimes do Coração ou Miss Daisy. 
Mas este A/r. Johnson, inédito entre nós, parece ser também um 
filme digno de atenção. As referências apontam-lhe, aliás, qua- 
lidades que têm muito a ver com a costumada sensibilidade do 
realizador, que aqui encena uma história passada na Nigéria por 
entre um conflito de culturas que é abordado em tom de simpá- 
tica comédia. A confirmar. 

Quatro Amigos (Sábado, 00.00, Quatro) 
Absolutamente incontestável é o talento de Arthur Penn, um 

realizador que filmou pouco, mas muitas vezes bem, e que, em 

Êm 

«O Fugitivo», de Richard Rush - os perigos de um «duplo» no cinema a fingir.. 

imaginação dos miúdos das malinées de todos os Coliseus, 
Olímpias e Politeámas deste mundo, mas servidas por um dis- 
pendiosíssimo catálogo de truques e efeitos especiais que, pela 
primeira vez, são capazes de fabulosamente encenar, montar e 
sonorizar a materialização da própria imaginação - coisa, a um 
tempo, tão inovadora, quanto sedutora e pérfida. Que este, e 
outros filmes, vindos de onde vêm, sobrevalorizem mais os pro- 
dígios da técnica do que a substância do conteúdo, é coisa que 
também não nos deve admirar. Recorde-se, com todo o respeito 
pelas decisões dos povos, que só nos EUA teria sido também 
possível transformar em Presidente um «herói de cordel» de 
filme B... 

A Boda (Sexta. 01.05, TV 2) 
Cineasta inegavelmente exemplar, ao retratar na tela o espí- 

rito do seu povo, Andrzej Wajda transpôs com grande sensibi- 
lidade para o cinema a adaptação de uma peça teatral de Stanis- 
las Wyspianski - A Boda - cuja superfície do argumento des- 

várias das suas obras, se mostrou preocupado em retratar o con- 
fronto entre o indivíduo e a realidade circundante, em filmes que 

quase sempre constituíram uma poderosa crítica a uma socieda- 
de que apenas procura resolver os seus problemas através da vio- 
lência. Desta vez, num filme cuidadosamente construído - mas 
aparentando uma certa improvisação na rodagem - Penn debru- 
ça-se sobre a história de um emigrante jugoslavo que, nos agita- 
dos anos 60, vem juntar-se a seu pai, também ele emigrante de 
muitos anos nos EUA, e que confronta o seu sonho americano 
com a realidade que vem encontrar. 

Oklahoma! (Domingo, 14.55, SIC) 
Trata-se, naturalmente, de um dos mais famosos clássicos do 

musical americano, adaptando a célebre opereta da Broadway 
escrita por Rodgers e Hammerstein em 1943. Um filme em 
que, embora deixando-se embalar por uma duração talvez exces- 
siva, Fred Zinnemann transpõe brilhantemente para o cinenria o 
fulgor da obra musical, com desempenhos à altura de Gordon 
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MacRae e Shirley Jones, entre outros, e canções que 
ficaram como standards do género, como Oh! What a 
Beautiful Morning, The Surrey Wilh The Fringe On 
Top ou People Will Say We're In Love. A perspectiva 
de uma tarde bem divertida. 

Devagar, 
Não Corras {Domingo, 17.00, Quatro) 

Para além da curiosidade de se tratar do último 
filme interpretado por Cary Grant, este filme, datado 
de 1966, não pretende ser mais do que uma divertida 
comédia, excelentemente interpretada, em que, explo- 
rando as habituais confusões típicas do género, três 
personagens completamente diferentes - uma rapariga 
de bom coração, um sofisticado industrial e um atleta - 
se vêem confrontados com as peripécias decorrentes do 
facto de, em plenos Jogos Olímpicos de Tóquio, e 
perante uma metrópole superlotada, todos eles se 
encontrarem conjunturalmente sob um mesmo tecto - o 
de um minúsculo apartamento, que têm forçosamente 
de partilhar. 

Amantes (Domingo, 21.30, SIC) 
Eis um filme que, independentemente do seu even- 

tual valor real (o filme é desconhecido entre nós) dá à 
«promoção» da SIC mais uma oportunidade para refi- 
nar a sua apetitosa linguagem: «Três personagens, 
entregues aos jogos primitivos de paixões que levam 
até ao limite sem olharem a consequências morais. Um 
dos filmes espanhóis recentes (inédito em Portugal) 
mais audaciosos em matéria de erotismo. Victoria 
Abril é a protagonista. Com a sua interpretação ganhou 
o prémio de Melhor Actriz no Festival de Berlim. 
Inventou, neste filme, um novo fetiche para o léxico 
erótico do nosso tempo, o lenço. Ver para crer.» Pois é, 
0 lenço... um fetiche de que, afinal, ainda não se havi- 
am lembrado os doutos «psicólogos» das «Fantasias 
do Playboy»... 

R0Cky (Segunda, 21.30, SIC) 
Bem mais hard do que soft é a série de Rocky, que começou 

em 1976 com este primeiro filme de John G. Avildsen. Espécie 
de self-made-man, caminhando pelas agruras da vida à força dos 
seus próprios punhos, Rocky Balboa é um italo-americano que 
atinge os cumes da celebridade quando conquista o campeona- 
to de pesados. «Interpretado» esforçadamente por Silvester 
Stallone, num papel que veio a torná-lo uma vedeta-chamariz 
de bilheteiras, este primeiro Rocky revelar-se-ia bem superior 
aos três que se lhe seguiram e aos quais a SIC dedica um «ciclo», 
e. para além da inegável espectularidade e violento realismo do 
decisivo combate de boxe, desenrola-se com alguma sobrieda- 
de, notória para o género. 

Maria do Porto (Terça, IS.IS, Canal I) 
Tendo-nos dado a conhecer, ultimamente, alguns exemplos 

'dmicos demonstrativos da decadência da fase final da carreira 
do realizador, o Canal I mostra-nos, finalmente, um dos melho- 
res filmes de Mareei Carné, datado de 1949, e que este adap- 
tou de um romance de George Simenon. Neste aspecto, é de 
realçar a esplêndida escrita dos diálogos, a que uma excelente 
direcção de actores - com destaque para Jean Gabin, Blan- 
chette Brunoy e Nicole Courcel - dá corpo e credibilidade, num 
filme que, ao contrário do que seria de esperar, não é uma his- 
tória policial mas sim uma reflexão sobre a complexidade das 
■"dações humanas. 

Patton (Terça, 21.35, Quatro) 
Considerado, pela sua postura autoritária e arrogante e pela 

desconcertante desenvoltura das afirmações públicas (que che- 
garam a pôr em causa, pelas suas posições fortemente anti-sovi- 
dficas, a coesão dos aliados) como uma das figuras mais polé- 
•mcas da História contemporânea - o que o levou a ser temido 
Pela própria hierarquia norte-americana c secretamente admira- 

0 Pelos inimigos máximos, os nazis alemães - o General Geor- 
k' '>atfon' herói da II Grande Guerra Mundial, é a figura central este lilme realizado por Franklin Schaffner em 1970, um ano 

erucial na história recente dos EUA, quando se tratava de ainda 
eonvencer os americanos da «bondade» do esforço de guerra no 

■etname. O filme retrata, de resto, a corajosa e brilhante car- 
^'fa militar de Patton pelos teatros de guerra do Norte de 

fica, da Sicília, da Normandia e da própria Alemanha, posta 
I11 filme com avultados meios e com uma interpretação inesque- 

ClVc' de George S. Scott. Mas a «leitura» do plano inicial do filme 
0 discurso de Patton exortando os americanos a nunca desistir 
a luta, surgindo do fundo da escada para o topo de um pedestal 
oiocado à frente de uma enorme bandeira americana ocupando 

George C. Scott, como o General George Patton, no filme de Franklin 
Schaffner 

circunstância. Uma obra, a não perder, que foi, curiosamente, a 
primeira experiência no cinema de homens como David Lean 
ou David Âttenborough e ainda tem, nos principais papéis, as 
figuras de John Mills e Bernard Miles. 

Indiana Jones 
e o Templo Perdido (Quana, 22.25. Canal i) 

Quase nada a acrescentar ao que foi escrito sobre Os Saltea- 
dores da Arca Perdida. Realizado três anos após o primeiro 
grande êxito da série, pelos mesmos responsáveis técnicos e com 
o mesmo Harrison Ford, no papel de Indiana Jones, O Tem- 
plo Perdido é uma nova exploração das mesmas, infalíveis, 
receitas. Mas a história é bem mais fraca e Kate Capshaw não 
chega aos calcanhares de Karen Allen, na figura da heroína. Já 
se adivinhava, então, a necessidade de fazer apelo a Sean Con- 
nery para dar novo alento às aventuras - o que viria a suceder 
em A Ultima Cruzada. A seguir, no próximo número... 

Cinema 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Aqui na Terra ★★★ - ★★ 

B Culpa Formada ★ ★ - ★★ 

C 0 Último Grande Herói ★★★ - ★★★ 

D Sonho da Luz - ★★★★ - 

Classificação de ★ a ★★★★★ 

A — Real. João Botelho — Nimas (14.00,16.30,19.15,22.00) — Lisboa. 
B —Real. Sidney Lumet — Amorelras/7 (14.15, 16.45, 19.15, 21.45, 

00.15); —Lisboa. 
C —Real. John McTiernan — Amorelras/10 (14.40, 16.30, 19.00, 21.30, 

24.00); Cine 222 (14,00, 16,30, 19.00, 21.30,24.00) — Lisboa. 
D — Real, Victor Erice —King Triplex/2 (14.00, 16.30, 19.15,21.45) — 

Lisboa. 

Teatro 

tódo o écran - não engana: Patton (é preciso que se diga), com 
guniento saído da pena de Francis Ford Coppola e Edmund 

• h, é uma das mais claras apologias pró-militaristas de todo o 
ncnia americano e diz-se, mesmo, que inspirou os falcões do 
untagono a orientar a mão de Richard Nixon no premir do botão 

levou ao bombardeamento do Cambodja. 

Sangue, Suore Lágrimas 
Uma 

(Quarta, 15.10, Canal 1) 

ta w incornensurável distância - nos meios utilizados, mas 
(lo n 01 n-a 8ranclcza das suas intenções - afasta o filme Patton 
sob langue, Suor e Lágrimas, também este debruçando-se 
on |C 0S 'lorrores II Grande Guerra. Patriótico, mas não naci- J ista, empolgante e emocionante, mas não explorando falsa- 
cinCntc os senfimentos do espectador, este filme ficou célebre na 

cmatografia da época, embora porventura não vá surgir aos 

co f0.0"105 como sequer envelhecido. Trata-se da narrativa, ada em flash-back, da tragédia vivida pelos sobreviventes 

a ,jUm Va.so t'c guerra britânico e do confronto de todos eles com 
do (

a 'ca realidade da guerra. Produzido, escrito e co-realiza- 
do COm '^av'^ Lean) por essa grande personalidade do teatro e 
"i(íi'lnCrna mundial que foi Noel Coward, Sangue, Suor e Lágri- 
t|Uc

v n^ce.u no âmbito dos chamados «filmes de propaganda» 
ultra' n'stérioda Guerra britânico na época encomendou, mas 

Passa em larga escala o formato do mero filme patriótico de 

TEATRO 
ABERTO 

Lisboa, Pç. de Espanha. Tel, 
770969. De 3'a sáb. às 21.30, 
dom. às 16.00. TOP GIRLS, de 
Caryl Churchill, encenação de 
Fernanda Lapa. 

TEATRO 
DA CORNUCÓPIA 

Lisboa, Rua Ten. Raul Cas- 
cais, 1-A. Tel. 3961515. De 3'- 
a sáb. às 22.00, dom. às 17.00. 
DESASTRES, textos de Bec- 
kett, lonesco e Philip K. Dick, 
encenação de Miguel Guilher- 
me. 

TEATRO 
MIRITA CASIMIRO 

Estoril, Av. Fausto de Figuei- 
redo. Tel. 4670320, De 3^ a sáb. 
às 21.30, dom. às 16.00. OS 
BIOMBOS, de Genet, encena- 
ção de Carlos Avilez, pelo Tea- 
tro Experimental de Cascais. 

TEATRO MUNICIPAL 
S. LUIZ 

Lisboa, R. António Maria 
Cardoso. Tel. 3471279. 65, sáb. 
e 2!às 21.45, dom. às 16.45. À 
ESPERA DE GODOT, de 
Samuel Backett, encenação de 
Mário Viegas. 

Tempo 

Continuação do céu nublado, aguaceiros e descida de 
temperatura. 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

10 

11 

12 

13 

1 

H 

J. 1 

iH 

■ 

■ 
if 

1 

1 ■ 

v 

HORIZONTAIS: 1 — Peregrinação a algum lugar religioso; 
penas para escrever. 2 — Seca, fragrância. 3 — íntima; cólera. 4 — 
Existes; tostaram; estuda. 5 — Semelhante; discursa; textualmente. 
6 — Combina; o mais (ant.); nota musical; habitação. 7 — Reside; 
fiança. 8 — Épocas; graceja; Amerício (s.q.); 9 — Espaço de tempo; 
utensílio de cozinha; ribeira portuguesa. 10 — Dois romanos; 
recompensas; letra grega. 11 — O sustento; pano de arrás. 12 — 
Mágoas; fluxo e refluxo das águas do mar (pl.). 13 — Tornara seco; 
desonestos. 

VERTICAIS: 1 — Jogo de azar; põem em circulação. 2 — 
Tempero; soberano. 3 — Nociva; desbastas; doutor (abrev.). 4 — 
Nome de homem; àqueles; colocar. 5 — Pões em versos rimados; 
limalha. 6 — Passadas, rio da Suíça; triturar com dentes. 7 — Igual 
(farm.); astro-rei; árvore da fam. das oleáceas; apelido. 8 — Parcei- 
ro; patrão. 9 — Cabelo branco; dignatário etíope; empunhei; nota 
musical. 10 — Cantiga; caminhavam; rezam. 11 — Regra; planta 
rasteira cultivada nos jardins. 12 — Ave corredora; protóxido de cál- 
cio; criatura. 13 — Basta; compartimentos; saudável. 14 — Lírio; 
maior, 15 — Sono curto; mentiras (pop.). 

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS: 1 — Corado; sacada. 2 — Sola; coro. 3 — 
Lar; av.; AL; aro. 4 — Arame; III; solar. 5 — Malar; sra.; ocara. 6 
— Sacada: morara. 8 — Mirara; lâmina. 9 — Coram; rei; anona. 10 
—Álamo; ora; canil. 11 — Rãs; AM; mó; asa. 12 — Vira; ecoa. 13 
— Socara; arriba. 

VERTICAIS: 1 — Calam; caros. 2 — Aras; mola. 3 — Rala; 
iras. 4 — AS; maçaram; vã. 5 — Dó; era; aro; ir. 6 — Ola; dor; ara. 
7 — Avisa; aroma. 8 — Ir; ER; 9 — Caiam; liame. 10 — Sol, ova; 
oca. 11 — Ar; sor; Mac; or. 12 — CO; ocarina; ar. 13 — Alar; nona. 
14 — Rara; anis. 15 — Amora; alapa. 

XADREZ DAMAS 

CDXXIX - 23 de Setembro de 1993 
PROPOSIÇÃO N= 1993X075 

Por: GIOACCHINO GRECO «II 
[Peloponeso? 1600-1634] 

Le Jcv des Eschets, França, 1669 
Pr.: [2): PR-Rgl 
Br.; [2): Dde-Ré5 

CDXXIX - 23 de Setembro de 1993 
PROPOSIÇÃO Na 1993D075 

Por: LOUIS DALMAN 
Combat dans l arène, 1976 

Pr.: [7): 4-5-10-13-19-37 -38 
Br.: (7]: 20-28-29-30-40-47-49 

JS ss 

S Hi 

A B C D E F G H 
Brancas jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO N5 1993X076 
Por; ALEXANDRO SALVIO 

(Nápoles ± 1570-1640] 
Tralté de rinventlon et de l arl llbéral 

du Jeu d'Échecs, 1604 
Pr.: [4]; Ps. a2, g6, h5-Rb2 
Br.: (3): Ph4-Tçl-Rd2 

Brancas Jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO Na 1993 D076 
GOLPE N- 37/93 

Por: ARTUR DE CARVALHO 
GOMES - Almada, 15-IX-1957 

I. 9-13, 21-17; 2. 5-9, 23-19; 3. 2-5, 27- 
23; 4. 13-18. 22-13; 5. 9-18, 19-14; 6. 
10;I9, 23:14; 7. 18-22,26:19; 8. Il;18; 
24-20; 9. 5-10, 28-23; 10. 18-22, 32-28 
DIAGRAMA: 

I ♦ iP 
I i^iil 
lili i 

1 ■ ■ » 
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A B C D E F Ô H 
Brancas Jogam e ganham 

SOLUÇÕES 
DON? CDXXIX 

N? 1993X075 [G.C.]: 1. Rf4!, fl.D+; 2. 
Rg3! e as brancas ganham, ameaçando: 3. 
Dh2++ 
N? 1993X076 (A. S.]: 1. Tal!, Ral; 2. 
Rç2, g5; 3. h:g5,h4; 4. g6, h3; 5. g7, h2; 6. 
gS-D.hl-D; 7. Dg7++ 

A. de M. M. 

Brancas Jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO Na CDXXIX 
NS 1993D075 (L.D.): 1. 49-43, 
(38X49-D); 2. 29-24, (49X35); 3. 47-41, 
(37X46=D); 4. 20-15, (46X23); 5. 24-20, 
(35X24); 6. 20X9, (4X13); 7. 15X4-D+ 
N? I993D076 [A, de C.G.]; 11. 22-27, 
31-22: 12. 10-14, 19:10; 13. 6:13, 17:10; 
14. 3-6, 10:3; IS. 12-6, 3:12; 16. 8:31 + 

A. de M. M. 
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de FOICE 

Ateia 

Para quem não acredita em bruxas, o debate 
promovido pela SIC a semana passada sobre a 
lei da bomba foi a comprovação de que lá que 
elas existem, existem. 
Não aquelas de chapéu de bico, desdentadas e 
vassoura de vasculho que se rendem a qualquer 
fada-madrinha por um pacote de detergente, 
notoriamente fora de moda, mas as de unhas 
tratadas, sorriso de plástico e gravata de último 
grito, capazes de conjugar verbos e alinhavar 
frases, sem pós de perlimpimpim nem asas de 
corvo, mas muita invocação de liberdade, 
democracia, ordem, mundo livre e outras 
mezinhas que tais. 
Se vivêssemos na época do tridimensional, do 
parapsicológico, do paranormal, nesse dia as 
televisões teriam sofrido fenómenos estranhos, 
com os cabos a ficarem retorcidos, pingando 
viscosas lamas, os ecrãs empapados de baba 
corrosiva e as alcatifas, soalhos ou ladrilhos 
salpicados de sangue que nenhum produto 
consegue jamais lavar. 
Logo de entrada, a criar pano de fundo ao que a 
seguir viria, foi servido o papão comunista de 
assalto ao poder, sem que uma única voz 
minimamente objectiva tivesse recordado que foi 
nesse tempo de "trevas" que a maioria dos 
trabalhadores portugueses soube o que era um 
salário digno, um tempo de férias, uma 
protecção social, o direito a uma casa, a um 
médico, a uma escola, ou que meia dúzia de 
senhores tiveram de largar a cadeira do poder e 
o domínio da economia, ou ainda em que as 
terras abandonadas passaram a ser chão de 
fartura nas mãos de quem a trabalhava. 
A seguir foram as bombas às centenas, os 
mortos, os assaltos, os autos de fé, o tráfico de 
armas, as destruições, as conjuras, os ajustes de 
contas. 
Manobras de diversão lhe chamou o 
"cavalheiro" bombista, como o classificou o 
jornalista. 
E depois foi o rol de quanto veneno, ódio, 
intriga, mentira e impunidade grassa há quase 
duas décadas na sociedade portuguesa para 
enterrar no mais profundo do esquecimento ou 
da desinformação os crimes de morte matada 
que ficaram por condenar. 
Gente que pôs o país a ferro e fogo, criminosos a 
soldo, mentores de crimes sem perdão, 
conivências espúrias, disseram da 'injustiça' de 
cumprir penas - "21 anos de prisão, isso era de 
mais" - e ergueram vozes indignadas na defesa 
de indultos que passaram esponjas sobre o 
passado. Gente que capitaneou manifestações de 
beatas na guerra da Igreja contra o 'perigo 
comunista' e assistiu impávida ao explodir das 
bombas e ao sangue derramado, rezou ou 
mandou rezar missas por alma, enquanto em 
tribunais militares se concluía nunca ter havido 
rede bombista, nem atentados continuados, nem 
projecto global, nem coisa que não fosse de 
somenos. Gente de quase todos os quadrantas, 
socialistas, social-democratas, democratas- 
-cristãos, fascistas, religiosos, militares, civis, 
operacionais, autores morais, vieram a público 
lembrar uns aos outros que continuam unidos na 
própria trama e que cada dedinho apontado ao 
vizinho pode disparar tiros pela culatra. 
Valeu a pena? Vale sempre a pena lembrar que o 
crime existe e que há gente que não hesita em 
matar, em matar novamente se for preciso. Vale 
sempre a pena lembrar que a memória certa do 
que se passou está ainda por lembrar e 
mergulhada na mais profunda amnésia, 
designação conveniente para quem não está 
interessado em lembrar. Vale sempre a pena, por 
muito que saiba a pouco, lembrar que há mortes 
canalhas e canalhas prontos a matar. Em 
democracia, pois então! 

■i AF 

Queixa-crime contra o Estado 

Aduaneiros querem 

minimizar prejuízos 

Os aduaneiros 
responsabilizam 

o Estado por nada 
ter feito por eles 

O Sindicato dos Traba- 
lhadores Aduaneiros e Des- 
pachantes de Empresas 
(STADE) está a ultimar 
uma queixa-crime contra o 
Estado, que deverá ser 
entregue nos tribunais por- 
tugueses "a curto prazo". 
Segundo Luís Pinto, da 
direcção deste Sindicato, 
em declarações à LUSA, o 
STADE pretende que o 
Estado responda "pelos 
prejuízos" resultantes da 
supressão das barreiras 
alfandegárias impostas 
pela União Europeia, "sem 
nada ter feito previamente 
para compensar os traba- 
lhadores da perda dos pos- 
tos de trabalho". Pelos 
mesmos motivos, o 
STADE já entregou em 
Junho, em Bruxelas, por 

intermédio da CGTP-IN, 
uma queixa contra o Estado 
português, acusado da 
"situação dramática" em 
que foram colocados cerca 
de 8000 trabalhadores do 
sector aduaneiro. O Estado 
português é também visado 
numa acção judicial posta 
nos tribunais nacionais, em 
Julho passado, pela Câma- 
ra dos Despachantes Ofici- 
ais (CDO). 

Independentemente desta 
acção, "há também associa- 
dos que querem, eles própri- 
os, pôr o Estado em tribu- 
nal", afirmou à LUSA uma 
fonte da CDO, referindo o 
encerramento de escritórios 
e a abertura de falências. 

Ainda de acordo com o 
sindicalista Luís Pinto, "o 
sector continua a ser esva- 

Agricultores 

de Porto de Mós 

hoje em Tribunal 

Dezoito agricultores de 
Porto de Mós que estão a ser 
julgados pelo corte de estra- 
da que efectuaram no mês de 
Maio passado, na localidade 
de São Jorge, em protesto 
pela política agrícola do 
Governo, começam hoje a 
prestar declarações à justiça, 
devido ao processo mandado 
instaurar pela GNR. 

Os agricultores, que des- 
conhecem as acusações que 
pendem sobre eles, mos- 
tram-se indignados com este 
processo, pois, na expressão 
de um deles à agência 

LUSA, «ninguém fez mal a 
ninguém». 

O processo decorre no 
Tribunal de Leiria e na 
segunda-feira foi já ouvido 
um agricultor de Maceira, 
António Coelho, que afir- 
mou que lhe foram feitas 
perguntas sobre o que estava 
a fazer na manifestação e 
porquê. 

O advogado dos agriculto- 
res, Armando Gonçalves, 
disse ser ainda prematuro 
fazer declarações sobre o 
assunto, até porque o proces- 
so está em segredo de justiça. 

Golpe 

de leltsín 

Um novo golpe agita 
Moscovo e a Rússia, na já 
longa série a que leltsin 
habituou os seus compa- 
triotas. Desta vez, o Presi- 
dente, sem qualquer apoio 
legal para o fazer, permi- 
tiu-se «dissolver» o parla- 
mento e convocar eleições 
legislativas antecipadas, a 
fim de chamar a si todo o 
poder, sem controlo nem 
fiscalização. Nada indica, 
porém, que os ânimos se 
apaziguem e seja aceite a 
decisão anticonstitucional 
de leltsin. Enquanto o 
Presidente do parlamento 
russo se recusava a aceitar 
a decisão e, reunido aque- 
le órgão, os deputados 
decidem por unanimidade 
dos presentes destituir 
leltsin — o que constituci- 
onalmente podem fazer 
dadas as iniciativas ilegais 

deste —, Alexander Ruts- 
koi que, segundo as notí- 
cias se autoproclamara 
Presidente na sequência 
da actuação ilegal de lelt- 
sin, viu-se confirmado no 
lugar pelo Parlamento. 
Por seu lado, o Tribunal 
Constitucional também se 
pronunciou pela ilegalida- 
de da iniciativa de leltsin. 

Até ao fecho da nossa 
edição, e para além do 
facto de governos de paí- 
ses capitalistas — com 
destaque para os EUA e a 
Grã-Bretanha — terem 
vindo a público apoiar o 
golpe de leltsin, sem 
escrúpulos de legalidade e 
de democracia, o desen- 
volvimento da situação é 
imprevisível c nada indica 
que a nova crise aberta 
anteontem venha a enccr- 
rar-se em breve. 
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ziado, com mais despedi- 
mentos e encerramento de 
empresas", havendo "tra- 
balhadores a receber subsí- 
dio de desemprego" mas 
que não sabem o que lhes 
sucederá "quando terminar 
o período legal". "Muitos 
foram despedidos sem um 
tostão de indemnização, 
enquanto outros só recebe- 
ram um terço do total a que 
têm direito", frisou Luís 
Pinto, acrescentando que 
está estabelecido que o 
Estado possa assumir o 
pagamento das indemniza- 
ções até 100%, o que, no 

entanto, depende da ins- 
pecção que vier a ser feita e 
que só agora começou. 

Luís Pinto referiu tam- 
bém que estão a decorrer 
acções de formação profis- 
sional para trabalhadores 
do sector, incidindo em 
áreas como a informática, 
contabilidade, marketing e 
comércio internacional. 
"Apesar da formação pro- 
fissional, tudo é muito 
incerto, porque o mercado 
de emprego está fechado e 
o desemprego é cada vez 
maior", sublinhou o sindi- 
calista. 

Parlamentares do PCP 

visitam Évora 

Uma delegação do Grupo 
Parlamentar do PCP, de que 
fazem parte Lino de Carva- 
lho, deputado eleito pelo cír- 
culo de Évora, e Octávio 
Teixeira, presidente do 
grupo, realiza amanhã uma 
visita à Câmara Municipal 
de Évora, durante a qual 
serão acomnpanhados por 
membros da Organização 
Regional de Évora do PCP. 

O programa da visita 
prevê uma reunião com o 
presidente e vereação, pelas 
10 horas, onde será feita 
uma exposição de assuntos 
relevantes para a Câmara 
Municipal de Évora e para o 
Grupo Parlamentar. 

Segue-se, pelas 11 horas, 
uma passagem pelo centro 
histórico e meia hora 
depois, uma visita a obras 
em curso, nomeadamente: à 
variante ao Nó do Lagril, 
Porta da Lagoa, EN 114- 
Portas do Raimundo e Horta 

das Figueiras, onde existe 
uma zona de construção 
habitacional, estando mar- 
cado um encontro com as 
três cooperativas de habita- 
ção. 

O almoço decorre no resu- 
taurante «Arcada», às 13.30, 
seguindo-se, pelas 15 horas, 
uma visita à ETA, em Monte 
Novo. 

Pelas 16.30, os deputados 
e autarcas visitam a Junta de 
Freguesia dos Canaviais, 
onde está prevista uma 
recepção na sede da autar- 
quia, uma visita a várias 
obras e contactos com agen- 
tes sociais e culturais da 
localidade. 

A jornada terminará, pelas 
18.30, com uma conferência 
de imprensa a realizar no 
restaurante «A Muralha», 
onde será feito o balanço da 
visita e anunciadas as futu- 
ras iniciativas do deputado 
pelo distrito. 

Telegrama em defesa 

dos deficientes 

A Associação Portuguesa 
de Deficientes (APD) enviou 
esta semana telegramas aos 
órgãos de soberania queixan- 
do-se da marginalização a 
que os deficientes estão 
sujeitos em Portugal, referin- 
do o «estado de degradação» 
a que chegou a saúde e o 
desemprego que atinge 
milhares de deficientes. 

O telegrama, enviado ao 
Presidente da República, 

primeiro-ministro e presi- 
dente da Assembleia da 
República, inserc-sc numa 
campanha de defesa da alte- 
ração da situação social dos 
deficientes. A APD reivindi- 
ca a revogação do novo esta- 
tuto do Serviço Nacional de 
Saúde, a aprovação de legis- 
lação que promova e proteja 
o emprego para deficientes c 


